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COMEM O RAc:A O D 0 1 6 2 0 ANI VERS ARIO 

Rui Adriano visita 
Ribeira Brava 

o secrehirio regional dos 
Assuntos Sociais e Parlamenta
res, Rui Adriano, desloca-se ao 
concelho da Ribeira Brava. 0 
governante quer ver 0 anda
mento das obras dos futuros 
Centros de SaMe do Campana
rio, Ribeira Brava e Tabua. A 
visita tera inicio pelas 10 

Boaventura 
emfesta 

Comissao Especializada 
reline naALR 

A Comissao Parlamentar e 
Especializada de Economia 
e Turismo reune pelas 11 
horas na Assembleia Legisla
tiva Regional. 

horas com saida do Centro de 
SaMe do Campanario. 

Liga Contra 0 Cancro 
convoca associados 

o Nucleo Regional da Madeira 
da Liga Portuguesa Contra 0 

'Cancro - "Acreditar" convoca 
todos os seus associados para 
uma Assembleia Geral a 
decorrer na sede do Nucleo a 
partir das 18 horas. 

Luis Amim expoe 
na Galeria da SRTC 

Afreguesia de Boaventura 
comemora 0 seu 1620 ani
versario. 

A assinalar a data a Junta de 
freguesia, em colaboragao com 
a Casa do Povo e a Igreja Paro
quial tern agendadas divers as 
iniciativas. 

Logo pela manha esta previs
to 0 hast ear da bandeira na jun
ta de freguesia, seguida de uma 
eucaristia solene na Igreja Ma
triz. 

Na parte da tarde realizar-se
-a uma cerimonia de homena
gem aos alunos que concluiram 
os cursos de formagao domesti
ca e familiar no Lombo do Urzal, 
aos quais serao entregues certi
ficados de aproveitamento. 

Bordado Madeira 
em Geneve 

o Bordado Madeira vai 
estar presente numa exposi
gao que e inaugurada em 
Geneve, na Suiga. 
Sao cerca de noventa traba
lhos de diferentes pegas do 
bordado madeirense que 
estarao patentes ao publico 
ate ao ,dia 22 do corrente 
meso 

Agricultores procuram 
Bazenga Marques 

A exposigao de pintura "Vidas" 
de LufS iAmim e inaugurada 
pelas 18 horas na Galeria de 
Arte da Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura. 

Outras actividades se segui
rao, sendo de destacar uma visi
ta it exposigao dos trabalhos 
das alunas do referido curso, 
nas areas de culinaria, higiene 
alimentar, costura, educagao ci
vica e alfabetizagao. Pelas 16 ho
ras, 0 presidente da Junta deslo
ca-se it Casa do Povo, com 0 ob
jectivo de conhecer as instala
goes onde pas sara a funcionar, 

A freguesia de Boaventura comemora 0 seu 1620 aniversario. 

Os agricultores da freguesia 
de Santa Cruz deslocani-se 
it Secretaria Regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas em protesto contra 0 

atraso na resolugao do 
problema da falta de agua 
de rega naquela freguesia. 

Varias iniciativas estao marc ad as para 0 dia de hoje. 

AC<.iao de esclarecimento 
sobre a toxicodependencia 

No ambito da Semana Euro
peia da Toxicodependencia, a 
Unidade de Psiquiatria do 
Centro Hospitalar do Funchal 
pro move uma sessao de escla
recimento., na Universidade da 
Madeira, pelas 11 horas. 

,ja na proxima semana, 0 Centro 
de Dia para a terceira idade. 

As comemoragoes culminam 
com a animagao do grupo fun-

chalense "Madeira em festa". 
A freguesia de Boaventura 

nasceu em 1836. 
Caracterizada pelo seu terre

no acidentado, a populagao vive 
sobretudo da exploragao agrico
la do tipo familiar. 

A principal cultura e a vihha, 
com a produgao da uva jaquet a 
adquirira preferencia. Outrora 

a batata e os vimes eram tam
bern muito cultivados. 

Merce das desvantagens da 
interioridade que caracteriza es
ta freguesia, grande parte da po
pulagao, sobretudo os mais jo
vens, recorre it emigragao, vo
tando a freguesia it desertifica
gao e ao envelhecimento pre co-

, ce das suas gentes. 

o romantismo 
e Revolu<.iao Industrial 

"Romantismo e Revolugao 
Industrial" e 0 tema da 
conferfmcia que decorre 
pelas 18:30horas no Centro 
Cultural de Cine Forum do 
Funchal. 
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MEDICA 

A medica natural de Portugal continental 
que i ncendi ou a casa, em Sandton, na Afri
ca do Sul e que provocou a morte de dois 
filhos e hoje transferida da unidade hospi-

MAT A FILHOS N A AFRICA 

Tragedia 
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talar de Sunning hill para um hospital-pri
sao. Os doisfilhos sobreviventes tambem 
deixam, hoje, a unidade de cuidados in ten
sivos por jtt nao correrem perigo de vida. 

D 0 S U L 

. . ~ 

em portugues 

xam os cuidados intensivos, 
mas permanecem sob custodia 
da policia. 0 mARIO apurou 
que chega hoje a Joanesburgo 
urn tio das duas crianQas, que 
vai tentar leva-las para Portu
gal. Urn processo "muito compli
cado", segundo uma fonte con
tactada pelo mARIO, que pediu 
o anonimato. 0 mesmo informa
dor anteve que 0 processo ira de
sembocar "numa grande bata
lha judicial". E, porventura, ate 
diplomatica. 

As duas crianQas de ori
gem portuguesa que so
breviveram a tentativa 

de assassinato por parte da pro
pria mae, sabado de madruga
da, em Sandton, arredores de 
Joanesburgo, deixam hoje os cui
dados intensivos do Sunninghill .. 
Hospital. Filipe e Daniel, 10 e 7 
anos, respectivamente, "estao a 
recuperar bern e as suas vidas 
ja nao correm perigo". A infor
maQao foi avanQada ontem, a 
tarde, ao mARIO pelo director 
clinico do hospital, Ronald Spen
ce. Segundo este responsavel, a 
mae, Manuela da Costa, medica, 
tamMm e hoje transferida da 
mesma unidade hospitalar para 
urn hospital-prisao. 

Tragedia come~ou 
ha tres anos 

A tragedia de Sandton, como 
refere a imprensa sul-africana, 
comeQou a desenhar-se em· 
1996. Manuela da Costa, 46 
anos, e 0 marido, Jose Gil, psi
quiatra, vieram de Portugal con
tinental para Africa do SuI no 
inicio da decada de 80. A profis
sao de ambos nao deixava ante
ver problemas de maior. Com
praram uma luxuosa cas a em 
Morningside e levavam "uma vi
da normal", segundo referiram 
ao mARIO vizinhos contactados 
ontem pela nossa reportagem. 

Em 1995,correm rumores de 
que 0 psiquiatra portugues esta
ria envolvido numa fraude de 
facturas a companhias gerado
ras de fundos para assist en cia 
medica. A investigaQao das auto
ridades policiais confirma 0 cri
me, e Jose Gil, em 1996, aparece 
.morto no seu BMw, havendo sus
peitas de suicidio. 

A morte do marido, foi urn gol
pe que Manuela da Costa nao 
conseguiutornear. Antes de mor
rer, Jose Gil tenta arrumar a vi
da dos quatro filhos do casal. Mi
chael, 11 anos, Andre, 9, Daniel, 
7, e Filipe,' 10 sao os herdeiros 
de uma outra cas a e de urn segu
ro de vida. 

Sem saude 
e sem dinheiro 

Sem apoio do marido, Manue
la da Costa ve os problemas fi
nanceiros agravados . A cas a do 
casal nao esta totalmente paga. 
A divida a banca ronda os 25 mil 
contos. Como urn mal nunca 
vern so, a saude tamMm nao a 
ajuda. E-Ihe detectado urn can-

. cro na mama. Faz quimiotera
pia, mas 0 tratamento nao lhe re-

Manuela da Costa com os quatro filhos. Dois deles nao sobreviveram 
ao incendio ateado pela propria mae. 

solve 0 problema. Manuela e for
Qada a cortar os dois peitos. En
trou em depressao. Contaram
-nos no consultorio onde exercia 
a profissao que "nos ultimos 
tempos andava muito esquisita 
e confusa". 

Sabado passado arrastou-se 
a si propria e os quatro filhos pa
ra a tragedia. Aplicou as crian
Qas tranquilizantes em doses ex-

cessivas. Colocou os filhos na ca
rna. Tres num quatro e urn nou
tro. Ensopou a casa toda com ga
solina e ateou-lhe fogo. Daniel e 
Filipe sobrevivem. Ela tamMm. 
Michael e Andre morrem. 

Ronald Spence disse ontem 
ao mARIO que os irmaos Daniel 
e Filipe entraram no hospital de 
Sunninghill as portas da morte . 
Tinham "algumas queimaduras 

e grandes dificuldades respirato
rias". Os exames clinicos confir
maram excesso de tranquilizan
tes no sangue e de gases carbo
nicos devido a inalaQao de fumo. 

Mae isolada 
dos filhos 

As duas crianQas so hoje dei-

Isto porque as autoridades po
liciais que investigam a tragedia 
proibiram a mae de contactar os 
filhos, e vice-versa. A madrinha 
de Daniel e Filipe, advogada, 
que vai assumir a defesa de Ma
nuela da Costa, tamMm esta im
pedida de se encontrar com os 
afilhados. 

A tragedia de Sandton e urn 
acumular de situaQoes dramati
cas. Para alem de muito doente, 
Manuela da Costa esta sem di
nheiro para pagar os 25 mil con
tos do emprestimo contrafdo pa
ra pagar a casa. Uma aCQao judi
cial acabou por devolver a resi
dencia ao banco e a hast a publi
ca esteve marcada para segun
da-feira passada. 0 processo foi 
anulado, enquanto decorrem as 
investigaQoes. 

Camionista 
e heroi 

Steven Lane, urn camionista 
que passava junto a cas a em 
chamas, sabado de madrugada, 
estacionou 0 camiao para ver 0 
que se passava. ''Ajudei a salvar 
duas vidas", declarou ao jornal 
"The Star", na ediQao de ontem. 
"os bombeiros estavam dentro 
da casa, corri para 0 primeiro 
andar e encontrei tres crianQas 
num quarto de dormir. Tomei 
urn, que ainda respirava, e urn 
bombeiro outro. Olhei para 0 la
do e viu outro quarto. Puxei 0 

colchao e encontrei outro rapaz, 
ainda vivo". 

Steven Lane conta que 0 chao 
da casa estava cheio de compri
midos e que "havia gasolina por 
todos os lados, diz. "Nao sei 0 

que me fez correr para aquela 
casa. Continuo aver 0 rosto da
quelas crianQas" . 

A versao do camionista coinci
de com a do oficial da policia 
que lidera a investigaQao. Gi
deon Louw afirma ao mesmo jor
nal que urn carro patrulha detec
tou a cas a a arder e alertou os 
bombeiros. 

Os policias entraram na resi
dencia e viram Manuela da Cos
ta com urn bidao de 25 litros de 
gasolina na mao. "Estava 
cheio", afirma urn dos agentes. 

De acordo com 0 inspector po
licial, Manuela da Costa devera 
ter sido acometida de urn ata
que de loucura. "Com tanta ga
solina, foi urn milagre a casa 
nao ter ardido toda. Os moveis 
estavam todos destrufdos". 

A policia encontrou ainda va
rias seringas e comprimidos no 
chao. ':Junto a cama de urn dos 
rapazes, sobre uma mesa, havia 
uma seringa cheia", diz. 

ANT6NIO JORGE PINTO , 

em Joanesburgo 



4 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 • 

Estrada 
prometida 
ha 20 anos 
A construc;iio de uma es

trada que fac;a a ligac;iio ao 
sitio da Panasqueira, em 
Camara de Lobos, e uma 
antiga reivindicac;iio da po
pulac;iio residente ao sitio 
da Fajii. Por este motivo, 
uma delegac;iio do grupo 
parlamentar da CDU/M, 
deslocou-se, no final da tar
de de ontem, a esta locali
dade para ouvir a popula
C;iio falar da falta de segu
ranc;a no camiIiho munici
pal que serve as suas resi
dencias, assim como a con
cretizac;iio da construc;iio 
de uma estrada. . 

Segundo referem os po
pulares, Ii, estrada, prometi
da ha cerca de vinte anos, 
tern sido sucessivamente 
adiada pelo executivo ca
marario. As manifestac;6es 
das populac;6es tern sido 
uma con~aute, mas nem 
mesmo assim Gabriel Orne
las garante a sua constru
C;iio. Os moradores, entre
tanto, aguardam 0 dia 21 
de Novembro para obte
rem uma resposta do pres i
dente da autarquia, a uma 
carta que lhe foi enviada e 
em que os populares solici
tam, a inclusiio da constru
C;iio da referida estrada, no 
proximo plano e orc;amen
to. 

No final desta visita ao 
sitio da ' Fajii, Edgar Silva, 
realc;ava 0 direito da popu
lac;iio em reivindicar melho
res acessos rodoviarios as 
suas habitac;6es. Mais, res
ponsabiliza 0 Governo Re
gional e a Camara Munici
pal de niio criarem condi
c;6es de seguranc;a a popu
lac;iio deste sitio, "que para 
alem de terem de percor
rer urn longo trajecto, 
veem as suas vidas amea
c;adas ao terem que passar 
por este carilinho". Lem
brando que as quedas nes
te local, estiveram na ori
gem de oito mortes, 0 par
lamentar desafia 0 presi
dente do Governo e os se
cretarios responsaveis pe
las areas da agricultura e 
turismo "a efectuarem este 
percursoe verem os riscos 
que a populac;iio tern de en
frentar diariamente". 

Num outro ambito, Ed
gar Silva diz que 0 desen
volvimento agricola "passa 
por criar condic;6es para 
que a populac;iio possa pro
duzir". Se 0 caminho difi
cult a os acessos aos terre
nos agricolas de pouco va
le que 0 secretario regio
nal da agricultura, solicite 
o empenho dos produtores 
para uma agricultura de 
qualidade, refere. 

" D I RE I TOS D 0 HOM E M " COM IDE I A S 

Convite a Soares 
para conferencia 

• A Comissao Eventual para as comemorac;oes dos 50 anos da Declarac;ao 
Universal dos Direitos do Homem, reun iu ontem pela primeira vez em nove 
meses. 0 PSD t irou uma proposta da "manga" depois de ver sobre a mesa 
as ideias do PS. 0 convite a Mario Soares e urn objectiv~ dos social istas. 

o estudo sobre a regionaliza<;ao de servic;os do Ministerio da Justic;a arranca amanhii no Parlamento. 

APos nove meses de 
espera, a Comis
siio Eventual para 

as comemorac;6es dos 50 
anos da Declarac;iio dos 
Direitos do Homem reuniu 
ontem na Assembleia Le
gislativa Regional sob a 
presidencia de Gabriel 
Drumond. 

PS e PSD safram da sa
la com uma imagem de 
consenso depois de nos ul
timos dias os socialistas 
terem denunciado a ine
xistencia de qualquer reu
niiio desde que a comis
sao foi aprovada, por pro
posta do PS, no Parlamen
to, a 18 de Fevereiro. Em 
reac;ciio, a bancada laran
ja veio a publico afirmar 
que deixaria ao PS a apre
sentac;iio de propostas pa
ra essas comemorac;6es. 
Uma atitude que visava 
"jogar na antecipac;iio". 

Gabriel Drumond 

levava proposta 

Ontem, Gabriel Dru
mond levava uma propos
ta laranja, que segundo 
conseguimos apurar, ja es
tava elaborada a devido 
tempo e que viria a ser 
posta na mesa depois do 
PS mostrar as suas ideias 

sobre 0 ass unto. No final, 
veio a decisiio: criar urn 
grupo de trabalho, ja com 
encontro marcado para 
sexta-feira, para analise 
das duas propostas e pos
terior elaborac;iio do pro
grama , das comemora
c;6es. 

Convite a Soares 

para conferencia 

Sabe-se que ha a inten
C;iio de formular urn convi
te a Mario Soares para 
proferir uma conferencia 
na Assembleia Regional, 
para alem de urn Parla
mento Jovem e iniciativas 
junto das escolas tendo 
em vista uma· campanha 
de sensibilizac;iio para a 
defesa dos Direitos do Ho
memo Entre as propostas, 
conta-se a publicac;iio de 
uni documento sobre a De
clarac;iio Universal dos Di
reitos do Homem. 

PSD assume proposta 

rejeitada por Fernao 

o grupo parlamentar 
do PSD na Assembleia Le
gislativa Regional ja assu
miu a apresentac;iio do 
projecto de resoluc;iio pro-

pondo a criac;ao de uma 
comissiio eventual para 0 

estudo da regionalizac;iio 
de servic;os dependentes 
do Ministerio da Justic;a 
na Regiao Autonoma da 
Madeira. 

o documento tinha sido 
proposto na ultima reu
niiio de Meres pelo presi
dente do Parlamento, na 
sequencia de uma unani
midade nesse sentido veri
ficada em anterior reu
niiio. Na altura, 0 repre
sentante socialista, Gil 
Franc;a, mostrou-se favo
ravel a apresentac;ao, por 
parte da Mesa, do referido 
projecto de resolugao, 
mas anteontem Ferniio 
Freitas recusou esse meto
do alegando que 0 mesmo 
significava uma suprema
cia do Governo relativa
mente a Assembleia. 

Projecto na agenda 

da sessao plemiria 

Segundo as normas re
gimentais, so urn grupo 
parlamentar pode desem
penhar essa func;ao. E por 
isso, no mesmo dia, 0 PSD 
formalizou a entrega do 
projecto de resoluc;iio na 
Mesa da Assembleia. Ama
nhii, quinta-feira, sobe a 

plenario como ponto nu
mero urn da agenda e com 
pedido de processo de ur
gencia. 

Carta de Jardim 

e comissao formada 

Esta polemica PSIPSD 
resulta precisamente de 
uma carta enviada recen
temente por Jardim ao 
Parlamento, solicitando 
aos deputados urn estudo 
sobre a regionalizac;iio de 
servic;os dependentes do 
Ministerio da Justic;a na 
Regiao. Os social-demo
cratas assumem agora a 
intenc;iio de constituir a 
comissiio eventual que, no 
prazo limite de 90 dias 
apos a respectiva instala
C;iio, efectua 0 refer ido es
tudo e acompanha-o pelas 
iniciativas legislativas ti-

das por adequadas. 0 
PSD justifica esta tomada 
de posiC;iio com 0 disposto 
no artigo 70 do Estatuto 
Polftico-Administrativo da 

. Regiiio relativamente a or
ganizagiio judiciaria nes
ta Regiiio, para alem de re
gistar terem sido infrutffe
ras todas as propostas da 
auto ria da Assembleia Re
gional sobre esta materia. 

H. C. 

Saramago 
"volta" 

amanha 
flALR 

Uma semana depois do 
PSD ter rejeitado dois votos 
de congratulac;iio, da CDU e 
do PS, sobe amanhii a apre
ciagiio do plenario esta ini
ciativa da bancada comunis
ta, que justifica a atitude 
com a necessidade de ver 
Saramago enquanto homem 
que passou a ter como refe
rencial a insularidade pelo 
facto de viver numa ilha. 

Os parlamentares iraQ 
votar urn projecto de resolu
giio da CDU que pretende 
convidar 0 escritor Jose Sa
ramago, Premio Nobel da Li
teratura, para urn encontro 
publico sobre "a sua obra, 
sua escrita, a Historia e a in
sularidade como lugar rein
terpretativo". 

Turismo 

para a 3a idade 

Na segunda parte dos tra
balhos parlamentares, 0 Go
verno envia uma proposta 
de decreto legislativo regio
nal sobre programas de tu
rismo para a terceira idade. 

A ser aprovado, como se 
preve, 0 diploma permite a 
secretaria regional do sec
tor "celebrar contratos de 
fornecimento de servigos 
com empresas privadas, 
bern como estabelecer proto
colos de colaboragiio com 
outras entidades publicas 
ou privadas, nos termos le
gais. Uma iniciativa que se 
destina aos reformados ou 
pes so as com 65 anos ou 
mais de idade, residentes 
na Madeira, que podem pas
sar ferias no Porto Santo e 
vice-versa. 0 objectivo do 
Governo e promover 0 au
men to da utilizagiio da res
pectiva capacidade hotelei
ra e actividades conexas ja 
instaladas, durante a cha
mada "epoca baixa", de mol
de a manter e criar mais 
postos de trabalho no emer
gente sector turistico. 

o grupo parlamentar do 
Partido Socialista ira pro
por uma comissiio eventual 
para a realizagiio de urn in
querito parlamentar a "Si
tuagiio · dos transportes de 
criangas do 10 cicIo da Fajii 
do Penedo". A iniciativa con
sidera que uma carrinha de 
8 lugares transporta diaria
mente e ao mesmo tempo 25 
criangas e aquelas que se 
recusam a entrar siio obri
gadas a fazer 0 percurso a 
pe. Para alem de se ter re
gistado ja urn incidente. 

H. C. 

ESCOLA DE CONDU~O DE CAMARA DE LOBOS 

~@~ @@ !lJJ@@©@!lD11@ Em qualquer Carta 

Telefs.: 944445/943151 
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Escolas do 1 0 cicIo 
cobertas ate 2002 
• Ate 2002 as 

escolas do 1° 
cicio na RAM 
vao estar a 
funcionar em 
regime de 
escola a 
tempo inteiro 

D entro de quatro 
anos todos os esta
belecimentos de en

sino do 10 ciclo da RAM de
verao estar a funcionar ao 
abrigo do regime de escola 
a tempo inteiro. 

Esta noticia, dada on
tern pOI' Francisco Santos 
no decurso duma visita de 
trabalho que efectuou a es
cola do 10 ciclo Visconde 
Cacongo, tern como pressu
posto os indices de adesao 
que este modelo de funcio
namento tern registado jun
to das diversas instancias 
de ensino. 0 Secretario Re
gional da Educac;ao, que se 
fez acompanhar nest a des
locac;ao . pOI' Miguel Albu
querque, presidente da au
tarquia funchalense, afir
rna que cerca de 60% das 
escolas deste ciclo encon
tram-se ja cobert as pOI' es
te regime, estando previsto 
que as restantes infra-es
truturas que formam 0 par
que escolar deste myel de 
ensino se integrem neste 
modelo ate 0 ano 2002. 

Francisco Santos diz que ate ao ano 2002 as escolas do 10 cicIo na RAM terao 
aderido, na integra, ao regime a tempo inteiro. 

Fazendo sublinhar a 
ideia de que a concretiza
c;ao progressiva deste mo
delo de funcionamento es-

colar corresponde na prati
ca "aos parametros e as 
disposic;oes que se encon
tram inscritas no livro 
branco para a educac;ao na 
Uniao Europeia", Francis
co Santos informou ainda 
que a implementac;ao deste 
regime junto do parque es
colar regional "tem-se pro
cessado de uma forma mui
to satisfatoria para todas 
as partes, docentes e dis
centes". 

Tendo formulado a ideia 
de que 0 novo regime tie 
portador de urn conjunto 
significativo de mais valias 
no plano pedagogico", 
Francisco Santos posterior-

PARA 0 PORTO SANTO 

Roberto Silva quer 
mais voos da TAP 
O presidente da Camara 

Municipal do Porto 
Santo vai hoje solicitar, ao 
delegado da TAP na Madei
ra, Jose Morais, que aumen
te 0 nfunero de voos ao fim
-de-semana de e para aque
la ilha, conforme disse ao 
mARIO fonte daquela edili
dade. 

o presidente da Camara 
Municipal do Porto Santo re
cusou-se a adiantar 0 que 
vai discutir hoje, pelas 15 
horas, com 0 delegado da 
TAP p.a Madeira, mas fonte 
camaral'la adiantou-nos 
que tudo girara em torno 
das viagens, ao fim-de-sema
na, para e do Porto Santo. 

Segundo 0 nos so informa
dol', aos fins-de-semana 
«nao se con segue marcar 
uma viagem porque, geral
mente, estao todas preenchi
das com as equipas despor
tivas». 

Uma situagao que traz 
«inconvenientes aos que 
nos visitam e aos que aqui 
moram». 

Para alem desta questao, 
Roberto Silva devera levar 
a TAP a sua preocupagao 
pela anunciada reestrutura
c;ao na empresa, a qual, re
corde-se, ja levou a que a 
empresa tenha anunciado 
uma reduc;ao de voos para 0 
Algarve. 

«Queremos tel' garantias 
de que essa reestruturac;ao 
nao afectara as ligac;oes ae
reas com a nossa ilha. Va
mos apelar ao senhor dele
gado para que nos ajude, na 
semelhanga do que fez no 
passado» - explicou a nos
sa fonte. 

Para alem disso, sabe-se 
que sera ainda solicitado 
urn maior ntimero de voos 
para 0 periodo de Verao. 

MIGUEL ANGELO 

mente com 0 born acolhi
mento que os diferentes 
agentes educativos tern de
dicado ao novo modelo. "Ge
nericamente ha uma adap
tac;ao clara ao novo siste
ma, isto independentemen
te das alterac;oes de cariz 
pontual que algumas esco
las entenderem pOI' bern po
del' vir a desencadear", re
feriu ainda 0 governante. 

Nova escola 
operacional 

A escola do 10 cicIo Vis
conde Cacongo, ontem vis
toriada pOI' Francisco san-

tos, sofreu importantes me
lhoramentos com vista a 
sua integrac;ao no regime a 
tempo inteiro. Para alem 
de novas salas onde decor
rerao as actividades curri
culares e extra-curricula
res, este estabelecimento 
de ensino foi ainda apetre
chado com uma nova cozi
nha e urn refeitorio. De ca
ra lavada - est a escola be
neficiou de uma pintura 
cuidada em toda a sua ex
tensao - , esta estrutura 
viu ainda serem remodela
das as instalac;oes sanita
rias e os espac;os de convi
vio externo. 

PAULO SILVA 

ATMARAM NAo CEDE 

Rodoviarios 
apertam patronato 
A s negociac;oes entre 

o Sindicato dos Tra
balhadores Rodoviarios e 
a Associac;ao Patronal 
(ATMARAM) continuam 
num impasse. 

Na reuniao, que ontem 
decorreu na sede da Asso
ciac;ao Patron ai, as par
tes em conflito voltaram 
a discutir 0 Contrato Co
lectivo de Trabalho do 
sector de carga aluguer. 

o sindicato exige urn 
aumento na tabela sala
rial na ordem dos sete 
mil escudos para todas 
as categorias profissio
nais do sector da carga 
aluguer e 350 escudos pa
ra subsfdio da aliment a
C;3.0, actualmente de 250 
escudos. 

A ATMARAM conside
ra tais valores muito ele
vados e propoe-se a bene
ficial' os trabalhadores 

em cerca de mil e duzen
tos escudos, ou seja, ape
nas 2% daquilo que 0 sin
dicato lhes exige. 

"Tern de haver outra 
polftica salarial para os 
trabalhadores recupera
rem 0 poder de compra 
que foram perdendo ao 
longo dos anos", afirma 0 
dirigente sindical, Pedro 
Correia, indignando-se 
contra as "migalhas" que 
o patronato quer of ere
cer. 

Em contrapartida, a en
tidade patronal diz estar 
aberta ao dialogo mas 
adianta que nao sobe a 
proposta alem dos 2 %. 

Para ja n3.o esta agen
dada nova reuniao, nao 
se sabendo em concreto 
para quando sera a solu-

. c;ao deste brac;o de ferro 
entre sindicato e ATMA
RAM. 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

CAMARA MUNICIPAL 
DE SAO VICENTE 

AVISO N.Q 24/98 

OFERTA PUBLICA DE EMPREGO 

Para efeitos do disposto na alfnea d) do n.O 2 do 
artigo 18. 0 do Decreto-Lei n.O 427/89, de 7 de Dezem
bro, com a redacgao do artigo unico do Decreto-Lei n.O 
218/98 , de 17 de Julho, faz-se publico que esta 
Camara Municipal ace ita cand idaturas para a 
contratagao a termo certo dos seguintes lugares: 

Referencia 1: um lugar de 3. 0 Oficial Administrativo; 
Referencia 2: um lugar de pedreiro; 
Referencia 3: cinco lugares de cantoneiro de vias 

municipais. 

1 - CONTEUDO FUNCIONAL 

Referencia 1: Nomeadamente, assegura a trans
missao da comunicagao entre os varios 6rgaos e entre 
estes e os particulares, at raves do registo, redacgao, 
classificagao e arquivo de expediente e outras formas 
de comunicagao. 

Referencia 2: Nomeadamente, aparelha pedra em 
grosso; executa alvenaria de pedra, tijolo ou blocos de 
cimento, podendo tambem fazer 0 respectiv~ reboco; 
procede ao assentamento de manilhas , tubos e 
cantarias; executa muros e estruturas simples; executa 
outros trabalhos simi lares ou complementares. 

Referencia 3: Nomeadamente, executa continua
mente os trabalhos de conservagao dos pavimentos; 
assegura 0 ponto de escoamento das aguas, tendo 
sempre para esse fim de limpar valetas, desobstruir 
aquedutos e compor berm as, remove do pavimento a 
lama e as imundicies, conserva as obras de arte 
limpas de terra, de vegetagao ou de quaisquer outros 
corpos estranhos. 

2 - HABILlTAC;OES NECESsARIAS 

Referencia 1: 9. 0 ana de escolaridade; 
Referencia 2: Escolaridade obrigat6ria; 
Referencia 3: Escolaridade obrigat6ria. 

3 - REQUISITOS ESPECIAIS DE ADMISsAo 

Referencia 2: Habilitagao profissional adequada, 
comprovada por carteira profissional ou obtida atraves 
de formagao a que se refere 0 artigo 30.0 do Decreto
Lei n.O 248/85, de 15 de Junho. 

4 - REMUNERAC;Ao 

Referencia 1: [ndice 180, escalao 1 (99 .600$00), 
acrescido do subsidio de refeigao em vigor na fungao 
publica. 

Referencia 2: [ndice 125, escalao 1 (69.200$00) , 
acrescido do subsidio de refeigao em vigor na fungao 
publica. 

Referencia 3: [ndice 115, escalao 1 (63.600$00), 
acrescido do subsidio de refeigao em vigor na fungao 
publica. 

5 - PRAZO DO CONTRATO 

Referencias 1,2 e 3: 12 meses (com possibilidades 
de prorrogagao) . 

6 - LOCAL DE TRABALHO 

Referencia 1: Extensao da Biblioteca Municipal na 
freguesia de Ponta Delgada; 

Referencia 2: Area do Municipio de Sao Vicente; 
Referencia 3: Area do Municipio de Sao Vicente. 

7 - a) Devera ser feita prova das habilitagoes 
exigidas e qualificagao no acto de candidatura, assim 
como fotoc6pia do Bilhete de Identidade. 

b) Em relagao a referencia 1, devera ainda ser 
entregue "Curriculum Vitae", actualizado , datado e 
assinado. 

8 - As candidaturas deverao ser apresentadas ate 
as 17.00 horas do 5. 0 dia util a contar da publi-cagao 
do presente aviso, pessoalmente, ou remetidas pelo 
correia sob registo, na secretaria da Camara Municipal 
de Sao Vicente, Vila - 9240 Sao Vicente. 

Sao Vicente, 11 de Novembro de 1998. 

o PRESIDENTE DA CAMARA 
18757 Joao Duarte Mendes 
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PROGRAMA A S E R LANCADO BREVEMENTE Mais horas 
para estudo Govemo vai estudar o DIA~IO apurou que a 

partir do proximo ann lecti
vo os alunos do ensino basi
co terao, obrigatoriamente 
nos seus curriculos, mais 
duas horas semanais de "es
tudo acomparihado". · tsta 
medida que 0 Ministerio de 
EducaQao quer implemen
tar abrange as Regioes Au
tonomas. 

tabaco na escola 
• 0 Centro 

Regional de 
Saude vai 
lanc;ar uma 
campanha 
junto dos 
alunos contra 
o tabaco. 

O Nucleo de Forma
Qfw do Centro Re
gional de Saude as

sinalou ontem 0 Dia do 
Nao Fumador com a reali
zaQao do simposio "Tab a
co ou Saude". Dois vecto
res inconciWiveis que ser
viram de base ai"um even
to mais centrado em abor
dar as vantagens de nao 
fumar do que propriamen
te as restriQoes a quem fu
rna. 

A estrategia dos tecnicos de saude contra 0 tabaco e nao censurar quem fuma. 

Na sessao de abertura, 
a presidente do conselho 
de administraQao do Cen
tro Regional de Saude 
(CRS) anunciou que sera 
lanQado brevemente urn 
programa de lufa antitaba
gica nas escolas' da Re
giao, destinado particular
mente aos alunos do Ensi
no Basico que dara pelo 
nome de ''Vamos Crescer 
sem fumar". Este progra
rna decorrera ao longo de 
cinco anos e tera como po
pulaQao-alvo os alunos do 
3.° ao 7.° anos de escolari
dade, sendo 0 seu objecti
vo especffico reduzir em 
30% 0 numero de fumado
res da RAM dos 13 aos 17 
anos ate ao ann 2004. 

Ermelinda Alves refe
riu-se ainda as estatisti
cas europeias e alertou pa
ra urn panorama negro: 
"0 tabaco e seus deriva
dos sao responsaveis pOI' 
1,2 milhoes de mortes em 
cada ann na regiao euro
peia da OrganizaQao Mun
dial de Saude, is to e, 14% 
do total de mortes. A me
nos que sejam implemen
tadas medidas restritivas, 
o tabaco sera responsavel 
pOI' 2 milhoes de mortos 
pOI' volta do ann 2020, ou 
seja, cerca de 20% do to
tal de mortes". 

Mas Ermelinda Alves 
continuou a demonstrar, 
com numeros, que nao ha 
razoes para continual' a 

E M MACHICO 

ser fumador: "Os cigarros 
sao responsaveis pOl' cer
ca de 30% de todas as mor
tes pOl' cancro, pOl' 90% 
de todos os casos de can
cro do pUlman, pOl' 20% 
das mortes causadas pOl' 
problemas cardiacoscoro
narios e acidentes vascu
lares e pOl' 80% dos casos 
de problemas obstrutivos 
cronicos dos pulmoes". 

Curio so e notal' que os 
jovens e a populaQao femi
nina sao neste momento 
os grandes fumadores. 
Alias, salientou Ermelin
da Alves, "em dois terQos 
dos paises da regiao euro
peia, 0 consumo do tabaco 
esta a aumentar entre os 
jovens que, juntamente 

"Reserva arqueol6gica" 
no Solar do Ribeirinho 

A camara de Machico 
vai pedir a classifica

Qao de "reserva arqueologi
ca" para 0 Solar do Ribeiri
nho, no centro da cidade. A 
novidade foi ontem adianta
da pelo presidente da edili
dade, Bernardo Martins,nu
rna conferencia de impren
sa convocada para revelar 0 

espolio encontrado nas es
cavagoes arqueologicas le
vadas a efeito pela AR
CHAlS no mes de Agosto. 

Bernardo Martins disse 
que ja pediu a classificagao 
de "patrimonio historico" do 
imovel do sec. XVII ao Go
verno Regional e que preten
de recuperar aquele espago 
com a ajuda do IPPAR (Insti
tuto Portugues do Patrimo
nio Arquitectonico). As dili
gencias foram feitas aquan
do da deslocaQao recente de 

Bernardo Martins a Lisboa, 
onde tambem se encontrou 
com a secretaria de Estado 
da Cultura. . 

A recuperagao do imovel 
degradado esta orgada en
tre 100 e 150 mil contos e a 
Camara quer que va para 0 

terreno ja em 1999 atraves 
de contrato-programa com 
o Governo Regional. "Esta 
obra devera ser urn as das 
prioridades do concelho", 
disse 0 edil. 

A ideia e transformar 
aquele espago na futura "Ca
sa da Cultura" da cidade de 
Machico. 0 espolio sera rec 

cuperado com a ajuda de ar~ 
queologos do continente e 
devera ficar patente no So
lar, que se deseja recupera
do e aberto ao piiblico como 
espago de museu e bibliote-
ca. 

L __ . ___________________ . ________ .• 

A Camara vai continual' 
a apoiar a ARCHAlS, no
meadamente quanto a publi
cagao de resultados em re
vistas vocacionadas para a 
investigagao cientilica (Mar
go de 99). "0 trabalho leva
do a efeito pela ARCHAlS 
so veio dar razao e pedir 
maior urgencia e rapidez 
na recuperagao do Solar do 
Ribeirinho", disse Bernardo 
Martins. 

POI' seu turno, 0 presiden
te da ARCHAlS,Elvio Sou
sa, revelou aos jornalistas 
que as escavagoes desven
daram urn rico patrimonio. 
Foram encontrados milha
res de objectos, sendo 0 

mais valioso urn fragmento 
ceramico envidrado que se 
presume ser do sec. xv ou 
XVII. 

o Solar do Ribeirinho 

com as mulheres, sao urn 
grupo-alvo dos industriais 
do tabaco". 

Recentemente, a Madei
ra promoveu em paralelo 
com 0 pais, uma campa
nha antitabagica denomi
nada "Quit and Will". Os 
resultados da operaQao, a 

- apresentar no simposio, 
foram positivos: 514 indivf
duos comprometeram-se 
a deixar de fumar e nao 0 

fizeram no mes de Maio. 
No entanto, tudo 0 que en
volve mudanQas de com
portamento implica algum 
tempo para a analise dos 
resultados, ressalvou Mau
ricio Melim. 

A Madeira nao dispoe 
de urn estudo regional so-

pas a nu outros fragmentos 
de faianga portuguesa da 2a 

metade do sec. XVII e ini
cios do sec. XVIII, bern co
mo faianQa policroma dos 
sec. XVIII e XIX. Foram ain
da encontradas porcelanas 
de fabrico ingles que se re
velaram como uma das novi
dades desta pesquisa. Pelo 
meio, foram encontradas 
porcelanas de imitagao bern 
como varios fragmentos de 
azulejaria do sec. XVII. 

Durante as escavaQoes 
foram encontradas moedas 
e objectos metais em bron
ze utilizados em elementos 
de cantaria. Os arqueologos 
revelaram tambem uma pe
dra abrasonada do sec. 
XVII ou XVIII. 

Recorde-se que a revela
Qao dos resultados das in
vestigaQoes e uma obriga
gao do Codigo Deontologico 
do arqueologo. 0 trabalho 
desenvolvido em Machico 
foi tambem uma "escola de 
arqueologia pratica" para 
os membros da recem-cria
da ARCHAlS. Uma exposi
gao esta a percorrer as esco
las do concelho. 

EMANUEL SILVA 

bre 0 mimero de consumi
dores de tabaco na ilha. -O 
que existe sao estatisticas 

. nacionais e europeias que 
atribuem a Portugaluml:l 
situaQao intermediacoin 
26% de fumadores. () que 
significa que h3. . 74% de 
pessoas que nao fumam. 

Mauricio Melim defen
de que todas as campa
nhas a implementar de
vern ser "orientadas . no 
sentido de convencel' as 
pessoas a adoptarem esti~ 
los de vida saudaveis". 

A responsavel maxima 
pelo CRS alertou ainda pa
ra 0 facto de, "em Portu
gal, morrerem todos os 
anos, cerca de 11 mil pes
soas devido aos maleff
cios do tabaco. No ensino 
secundario fumam cerca 
de 70% dos alunos e os jo
yens iniciam-se ainda an
tes dos 11 anos de idade. 
Portugal e urn dos paises 
que tern a legisla~ao mais 
avan~ada no ambito da 
preven~ao tabagica e na 
protecQao dos direitos dos 
nao fumadores. Mas infe
lizmente, tal como em mui
tas outras areas, muita 
dessa legislaQao e ignora
da". 

Mauricio Melim aludiu 
ainda ao neg6cio que cons
titui 0 tabaco{ sendo mes
mo "urna industria podero
sa". POl' urn lado, assiste
-se a luta contra 0 tabagis
mo e, pOl' outro, parado
xalmente, verifica-se a re
dUQao da carga fiscal so
bre 0 tabaco. 

R.M. 

A ideia-base que norteia 
a intenQao do Ministerio e a 
de conseguir que as esco
las, ao beneficiarem da ges
tao flexivel dos curriculos, 
possam incluir duas horas 
semanais de estudo acom
panhado. Urn maior grau 
de autonomia · aos alunos 
na sua aprendizagem, e urn 
acompanhamento mais es
pecilico da forma como se 
processa a aprendizagem 
ao nivel individual, sao 
duas das premissas defendi
das pelo Ministerio. Os alu
nos terao assim, dentro do 
seu horario semanal, duas 
horas que serao preenchi
das com 0 estudo das mate
rias leccionadas. 

o documento do Ministe
rio da EducaQao revela que 
as duas horas semanais 
configuram "uma activida
de continua de apoio a orga
nizaQao e sistematizaQao 

. dos corihecimentos e ao de-
senvolvimento de metodos 
de trabalho". 

A medida tambem e ino
vadora para os professores. 
A tornar operacional esta 
forma de acomparihamento, 
estarao presentes urn do
cente da area de linguas e 
estudos sociais e urn outro 
de matematica e ciencias 
da natureza. Esta medida 
surge em complemento com 
a fixaQao em 30 horas sema
nais de carga horaria maxi
ma nos 2° e 3° ciclos do en
sino. E que as duas horas 
suplementares terao de fa
zer parte dessas trinta. 

Luis SENA LlNO, em Lisboa 

CURSO DE SECRETARIAOO DE 
DIRECo\O 

Curso gratuito com 0 apoio do FSE e da DRFP 

Publico Alvo: Desempregados 

Horario: 09.00/13.00 H 

Dura~: De 2/12/98 a 17/12/99 

Carga Horaria: 880 Horas (estagio de 3 
meses incluido) 

Info~s e in~s: 
DTIM 
~ de Santa Claral nO 32 
Telefone: 740320/2 
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NINGUEM CONTESTA ROMILDA 

Urn poder inexplicAvel 
U rn poder inexplica

vel. Esta e a con
clusao que pode

mos tirar do caso de Ro
milda. Uma brasileira de 
28 anos que faz curas mi
lagrosas e que tern atraf
do a pacata freguesia do 
Jardim da Serra gente de 
toda a ilha. 

o mARIO, que ja havia 
noticiado 0 caso no passa
do sabado, esteve ontem 
no local e 0 ambiente que 
ali se vive e perfeitamente 
impressionante. 

Sao pessoas de todas 
as idades e de todos os es
caloes sociais, entre as 
quais algumas figuras pu
blicas. Todos a procura de 
uma esperanga para urn 
problema que parece nao 
tel' solugao em mais ne
nhum outro sftio. 

Os d;amas humanos 
subjacentes aquela espe
ra, mesmo debaixo da chu
va que persistia em cair, 
tol'nam-se claros nos pri
meiros minutos de perma
nencia no local. 

Sem explica.;;ao 

Depois sao as historias 
que se contam aos poucos 
e os exemplos que se dao. 
Alias, e porque quase po
derfamos dizer que "con
tra factos nao existem ar
gumentos", 0 mARIo ten
tou obter uma explicagao 
tecnica sobre este fenome
no junto de urn medico. 

Mas, parece que nin
guem quer contestar os 
poderes de Romilda sem 
conhecimento de causa. 

Em declaragoes ao mA
RIO, Carlos Perdigao sa
lientou que «eXistem coi
sas que a ciencia nao con
segue explicar». 

Alias, diz que pessoal
mente nao sabe quais sao 
os poderes que Romilda 
tern, ou os poderes que a 
mesma con segue mobili
zar nas pessoas que a ela 
recorrem.«Aquilo que 
penso e que ela tern, de 
facto, poderes que consi
dero extraordinarios, e 
que, neste momento, sao 
para mim inexplicaveis», 
salientou, acrescentando 
que nao pode contestar ou 
dizer que se trata de uma 
curandeira, ate porque 
nao lhe parece que esse 
seja 0 caso em questao. 

Alem disso, realga a cir
cunstancia de nao tel' co
nhecimentos de parapsico
logia, embora possua algu
mas ideias sobre as capa
cidades do magnetismo 
animal e do poder de indu
gao que po de ser exercido 
sobre os outros. 

A fe po de curar 

Carlos Perdigao defen
de, contudo, que no caso 
de Romilda parece estar 
em causa muito mais do 
que isto, ou algo que para 
si e inexplicavel. 

• Inexplicavel. Esta e talvez a palavra mais certa para descrever 0 que se passa 
no Jardim da Serra. Uma brasileira de seu nome Romilda tem realizado curas 
milagrosas e atraido a freguesia gente de toda a ilha e de todos os estratos 
socia is. Depois de testemunhar 0 fenomeno, 0 DIARIO falou com 0 medico 
Carlos Perdigao. Mas, ninguem quer contestar sem conhecimento de causa. 
Ate porque existem coisas que a ciencia ainda nao consegue explicar. 

RAQUEL GONCALVES 

Carros a perder de vista. Era este 0 cenario na casa onde a jovem brasileira Romilda tern" ao que nos 
disseram, realizado curas, no minimo, milagrosas. 

POI' outro lado, e falan
do num aspecto mais 
abrangente, que nao 0 do 
caso Romilda, 0 medico 
Carlos Perdigiio diz que fe
nomenos deste genera sao 
possfveis e a prova dis so e 
esta realidade que se esta 
a passar na Regiao. 

A proposito, refere que 
muitas vezes a fe pode cu
rar, e a disponibilidade 
das pessoas para acredita
rem e algo transcendente 
e muito importante que 
normalmente se acentua 
quando a realidade as de
silude. 

Neste contexto, exem
plifica que «quando al
guem da a essas , pessoas 
alguma coisa que elas ja 
nao acreditavam poder re
cuperar, e que ainda pOI' 
cima nao pode ser explica
do pela ciencia, as mes
mas sao induzidas a acre
ditarem ainda mais nesse 
algo transcendental». 

A par desta' circunstan
cia, Carlos Perdigao rele
va 0 facto da sociedade ac
tual ser marcada pela soli
dao e pOI' uma grande ca
rencia de espiritualidade 
e de afecto. «A Romilda 

parece consubstanciar, 
em si, todo 0 poder a que 
urn ser humano pode aspi
rar, aliado a uma capaci
dade de comunicagao a m
vel do toque e do passar a 
mao, que e de facto ex
traordinario». 

A proposito, refere mes
mo que alguns dos seus 
doentes ja consultaram a 
jovem brasileira e 0 que 
depois lhe contam e para 
si inexplicavel. 

Apesar de tudo, Carlos 
Perdigao fez questao de 
aproveitar a oportunidade 
para deixar alguns conse-

lhos. Como medico que e, 
com uma formagao cientl
fica e etica, pediu as pes
soas que estao a ser trata
das pelos medicos que 
nao deixem de seguir a 
prescrigao destes, a pre
texto de que algo de sobre
natural resolvera 0 seu 
problemas mais depressa. 

«Todos nos podemos 
pensar que pessoas como 
a Romilda sao salvadoras 
da situagao, mas depois 
ha coisas graves que po
dem pesar, nomeadamen
te naquelas pessoas que 
deixam de tomar os seus 

PODERES 
• 

FOR A D 0 NORMAL 

Romilda foi abandonada 
quando era crian<;a 

Apesar de ontem 0 mARIO nao 
tel' conseguido chegar a fala 
com Romilda, esta ja fez de

claragoes a comunicagao social. 
Na Madeira, a primeira radio a 

conseguir uma entrevista exclusiva 
com a jovem foi a Radio mARIOrrSF. 

Conhecida pelos seus po'deres de 
cura e pOI' fazer operagoes a tumo
res e outros males sem provocar dol' 
ou derrame de sangue, a jovem brasi
leira diz ainda que esta a estudar a 
formula de urn medicamento de cul'a 
para a SIDA. 

Actualmente com 28 anos, em en-

trevista a Radio mARIOrrSF, Romil
da disse tel' nascido numa familia ex
tremamente pobre, facto que determi
nou que fosse abandonada pelos pais 
logo apos 0 nascimento. 

Sofrendo de convulsoes, foi-lhe 
mais tarde diagnosticado urn tumor 
no cerebro. E foi na altura em que es
teve em coma que se comegou a des
vendaI' que teria poderes fora do nor
mal. Uma situagao que foi depressa 
percebida pelos medicos, que consta
ram que apesar de estar em coma, 
Romilda alterava e fazia interferen
cia com as maquinas do hospital. 

Uma situagao que teve paralelo em 
outras mais, nomeadamente na oca
siao em que queimou 0 colchao em 
que estava a dormir. Agora, utiliza as 
capacidade que tern para ajudar os 
outros. Inclusive ha quem diga que 
tern 0 poder de vel' 0 interior do cor
po humano, como se os seus olhos 
fossem urn "raio-x". 

Facto interessante e tamMm dizer 
que fez formulas de medicamentos 
que depois enviou para laboratorios, 
e que sao agora comercializados sem 
ser dado a conhecer 0 seu nome. 

R.G 

medicamentos e de fazer 
o seu controle medico», 
advertiu. 

«Apeteceu-me chorar» 

«Ainda ontem urn se
nhor que estava entreva
do ha Rluito tempo, saiu 
daqui pelos seus proprios 
pes. A mim, so me apete
ceu chorar». 

Com lagrimas nos 
plhos, uma das muitas pes
soas que esperavam a sua 
vez de serem consultadas 
POl' Romilda falava assim 
a reportagem do mARIO, 
mas com a garantia de 
que nao seriam publica
das nem fotos , nem nome. 

Alias, esta foi a posigao 
de todos aqueles com 
quem falamos. Afinal, a 
dol' e a esperanga sao coi
sas privadas de mais para 
se admitir em publico. 

Chegamos ao Jardim 
da Serra proximo do meio 
dia e nao foi diffcil perce
bel' on de era a casa da ra
pariga brasileira, que fi
cou famosa atraves da 
SIC e do "Programa do 
Alem", de Teresa Guilher
me, e que parece tel' pode
res que ninguem conse
gue explicar. 

Os automoveis estacio
nados eram a perder de 
vista e uma multidao en
chia quase pOI' completo a 
estrada, so se apertando 
para dar passagem aos 
carros. 

Sem duvida que era ali. 
Urn sem numero de pes
so as de todas as idades e 
de todos os estratos so
ciais esperavam a vez e 0 

milagre de sair dali cura
do. 

Nftido era tamMm que 
o fenomeno Romilda nao e 
o que muitos podem pen
sal'. Ou seja, uma crenga 
do povo ignorante. 

Ao que nos foi dado vel', 
quando a necessidade 
aperta, a fe chega a qual
quer classe social e ate 
mesmo os mveis academi
cos pouco contam. 

E isto porque a reporta
gem do mARIO viu mui
tas personalidades publi
cas no local, inclusivamen
te algumas com responsa
bilidades politicas. Trata
-se, acima de tudo, da pro
cura de uma esperanga, 
quando tudo 0 resto fa
lhou e quando as resposta 
e as curas ja nao podem 
vir dos chamados sec to
res convencionais. Nestes 
casos, acreditar no sobre
natural ou em algo pareci
do parece facil. 

( 

Nao aos jornalistas 

Mas, se 0 local onde Ro
milda da as suas consul
tas nao foi diffcil de detec
tar, dada a multidao de 
gente e de carros que la
deia a estrada, ja foi mais 
diffcil concretizar esta re
port~gem. 

Chegados ao local, da 
varanda da cas a uma ra
pariga brasileira" que nao 
a Romilda, disse-nos que 
nao haveria lugar para de
claragoes aos jornalistas. 
Todas as informagoes ja 
haviam sido prestadas 
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nos dias anteriores, e on
tern iria dedicar todo 0 

seu tempo a quem dela 
realmente precisa. 

A partir dai foi so difi
culdades. Ate mesmo as 
pessoas que esperavam a 
porta se mostraram relu
tantes em falar at> mA
RIO. 

Disserarn-nos, mais tar
de, que as razaes para es
te comportamento explica
vam-se com a circunstan
cia do trabaJho da comuni
caQao social tel' incomoda
do Romilda. 

E que enquanto atende 
os jornalistas, as pessoas 
que esperam emit em on
das negativas, que, inclusi
vamente, a fazem des
maiar, ficando esta impos
sibilitada de dar 0 seu 
apoio. 

Urn posi<;ao de defesa 

Passado algum tempo, 
nao nos foi dificil perce
bel' que a rna vontade pa
ra com a comunicaQao so
cial nao passava de uma 
atitude de defesa para 
com Romilda. - < 

Entendem que os jorna
list as podem fazer mal a 
uma mulher, que dizem 
que apenas faz 0 bern. A 
is to nao esta com certeza 
alheia a circunstancia de 
terem sido publicadas no
ticias que dao conta de 
uma investigaQao da Poli
cia Judiciaria e da possi
vel partida de Romilda pa
ra 0 Brasil. 

No entanto, a ·pouco e 
pouco, algumas pessoas 
foram falando, mas sem
pre com 0 compromisso 
de nao serem revelados 
nomes, nem serem publi
cadas fotografias. 

Foi 0 caso de uma pes
soa relativamente jovem a 
quem Romilda operou a 
.uma hernia discal e que 
confessa tel' dado result a
do. 

o tratamento de que foi 
alvo nao e dificil de expli
car. Passando POI' uma fa
se de descontracQao, em 
que Romilda pas sou as 
maos pelo cabelo do pa
ciente, tratando-o logo de 
uma alergia da qual pade
cia e seguindo-se uma pe
quena cirurgia na coluna. 

Uma operaQao sem dol', 
da qual apenas sentiu a 
passagem de uma peQa 
fria nas costas Quanto 
aos resultados, nao pode
riam ser melhores. 

Alias, refira-se que qua
se nada nas suas costas 
indica que tivesse side al
vo de uma intervenQao ci
rurgica. Algo que 0 mA
RIO confirmou na pele do 
jovem, on de apenas se ve 
uma pequena marca como 
se 0 corte tivesse side fei
to ha muitos anos. Segun-

Cada pessoa na multidao e a historia de urn drama humano, que procura 
em Romilda uma soluQao. 

do nos confidenciou, mes
mo no dia da operaQao, a 
unica coisa visivel era 
uma especie de arranhao 
sem importancia. 

«0 poder do amor» 

Sempre sem dar a ca
ra, os depoimentos foram 
sendo prestados ao mA
RIO. Uma mulher, com 
uma crianQa ao colo, dizia 
para quem quisesse ouvir 
que 0 seu desejo era que 
Romilda «curasse toda a 
gente». Ate porque acredi
ta nos reais poderes da jo
vern e viu com os seus pro
prios olhos exemplos de 
sucesso. 

Exemplos estes . que 
. eram ontem amplamente 

difundidos pelas pessoas 
presentes no local. 

E 0 caso de urn senhor 
que ha muito anos estava 
"amarrado" a uma cadeira 
de rodas e que depois 
saiu da casa de Romilda 
pelos seus proprios pes. 

Urn momento test emu
nhado pOl' varios dos pre
sentes e que se veio a re-

• 

velar urn episodio bastan
te dramatico. Pelo menos 
a acreditar pelo que nos 
foi relatado. 

Mas as curas nao se fi
cam pOI' aqui e fala-se de 
outra pessoa que estando 
cega, ja comeQa agora a 
vel' alguma claridade!!! 

Milagres grandes para 
pequenas explicaQaes, 
pois, ao que nos foi dado 
perceber, as curas de Ro
milda sao bastante sim
ples e nem levam tanto 
tempo. 

Quando procurarnos ex
plicaQoes, falam-nos de 
urn poder e de arnor. 

POI' exemplo, uma das 
populares disse sentir ao 
entrar na cas a em que Ro
milda se encontrava «0 

amor de Deus». Algo com
parado ao que sente quan
do entra na igreja. 

«Isto nao e bruxedo. 0 
que ela tern e urn grande 
amor pelas pessoas», con
cretiza, cada vez mais 
emocionada com 0 que ali 
se esta a passaro 

Outros populares, que 
tamMm aguardavam a 

POVO AFIRMA 

S6 quempode 
/ e quepaga 

« E xistem pessoas que fazem estas coisas pOl' dinhei-
1'0, mas ela nao». A frase era ontem ouvida a por

ta da cas a onde Romilda tinha a sua espera uma autenti
ca multidao. 

Uma circunstancia que faz com que muitos acreditem 
que este caso nao tern comparaQao com outros, de pes
soas que enganam, apenas com 0 proposito do lucro facil. 

Segundo nos confidenciaram, as consultas nao tein 
preQo, exist indo apenas uma caixa onde as pessoas po
dem depositar as suas contribuiQoes. Sendo assim, ape
nas dao dinheiro aqueles que podem. 

Este parece ser urn factor importante para muito gen
te, que ve neste comportamento urn sinal da integridade 
de Romilda e que sao capazes de esperar pOI' ela desde 
as duas da manha. 

vez de serem atendidos, 
nao falam em amor, mas 
falam num po del' que nao 
conseguem explicar. 

POI' exemplo, dizem que 
Romilda faz diagnosticos 
muito mais facilmente do 
que muitos medicos. 

Uma senhora que entre
tanto chegou ao local, real
QOu que, pOl' exemplo, nin
guem precisa de falar e di
zer 0 que sente, porque a 
jovem so de olhar ja perce
be qual e 0 mal que neces
sita de cura. 

«Ela tern 0 poder de vel' 
tudo. Olhos nos olhos», 
realQa. 

«Nao devia rnorrer» 

o fascmio e a esperan
Qa que Romilda exerce so
bre as pessoas e, sem du
vida, grande e, pOl' isso, a 
ultima coisa que querem e 
que se va embora para 0 

Brasil. 
A equip a de reporta

gem do mARIO, urn ho
mem dizia mesmo que 
«uma pessoa assim nunca 
devia morrer». 

Uma opiniao logo apro
vada pOl' uma senhora 
que mesmo ao seu lado 
acrescentava que sim, e 
que, alem do mais, deve
ria ficar para sempre na 
Madeira. 

E, mesmo ali, a discus
sao animou-se, tendo ou
tra pes so a entrado na con
versa, para defender que 
ha que pensar nas pes
soas que sofrem em ou
tros paises, e que nest as 
coisas «ninguem deve ser 
egoista». 

Alias, parece que Ro
milda esta de facto pres
tes a ir para 0 Brasil, mas 
muitos afirmam que a 
mesma promete voltar. 

Uma esperanQa parti
lhada pOl' muitos, que tern 
na jovem urn "milagre" pa
ra os seus problemas. 
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A 

CAMARA MUNICIPAL 
A 

DE CAMARA DE LOBOS 
AVISO 

CONTRATACAO DE PESSOAL 
A TERMO CERTO 

1. Nos termos do artigo 19.0 do Decreto-Lei n. ° 
427/89, de 7 de Dezembro, aplicavel a Administrayao 
Local por forya do Decreto-Lei n.Q 409/91, de 17 de 
Outubro, fayo publico que, por meu despacho de 4 de 
Novembro de 1998, se encontra aberto, pelo prazo de 
5 diqs uteis a contar da publicayao do presente aviso, 
concurso para contratayao de um estagiario da carreira 
de tecnico superior de serviyo social , a termo certo, 
exigindo-se aos candidatos estarem habilitados com 0 

curso superior de serviyo social, grau de licenciatura. 

2. 0 local de trabalho situa-se no concelho de 
Camara de Lobos. 

3. 0 contrato sera valido por um ano, podendo ser 
objecto de renovayao por igual perfodo, ate ao limite 
de dois anos, e 0 vencimento e 0 correspondente ao 
escalao 1, fndice 380, da respectiva categoria, de 
acordo com 0 anexo II do Decreto-Lei n.O 353/A/89, de 
16 de Outubro. 

4. Serao utilizados os seguintes metod os de 
selecyao: 

- Avaliayao curricular; 

- Entrevista profissional de selecyao. 

5. As candidaturas serao formalizadas mediante 
requerimento dirigido ao Presidente da Camara 
Municipal de Camara de Lobos, Largo da Republica, 
9300 Camara de Lobos, e dele constarao os seguintes 
elementos: 

a) Identificayao completa (nome, filiayao, naturali
dade, data de nascimento, numero, data, arquivo e 
validade do Bilhete de Identidade, numero fiscal de 
contribuinte, morada, c6digo postal e telefone); 

b) Habilitayoes profissionais (especializayao, 
estagio, seminarios, aCyoes de formayao, etc.); 

c) Habilitayoes literarias; 

d) Identificayao da categoria a que concorre; 

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos 
entendam dever apresentar para valorizayao do seu 
merito. 

6. 0 requerimento de admissao devera ser acom
panhado do certificado das habilitayoes literarias e de 
"Curriculum Vitae" detalhado e assinado . 

Para constar e conhecimento geral, se publica 0 

presente aviso e outros de igual teor que vaG ser 
afixados nos lugares publicos do costume. 

Payos do Concelho de Camara de Lobos, 10 de 
Novembro de 1998 

o PRESIDENTE DA CAMARA 
18773 Gabriel Gregorio Nascimento Ornelas 

BLANDY 
A Agenda de Viagens Blandy informa todos os seus estimados clientes que por 
motivo de Forma9ao Profissional na semana de 16-20 de Novembro abrini ao 
publico as 10HOO, pelo que apresentamos as nossas desculpas. 

Telef.: 200691 - Fax: 227699 

A venida Zarco, 2 

Como habitualmente estaremos abertos a hora de almo90, encerrando os nossos 
servi<;os as 18HOO. 
Contamos com a vossa compreensao e esperamos de futuro servi-lo ainda melhor. 
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BENEFICIARI O D A S E GURANCA S OC IAL 

Madeira COIn novo 
Cartan do Utente 

O Governo Regional 
vai lan<;ar, em fi
nais do primeiro 

semestre de 1999, 0 car
tao de utente, anunciou 
ontem ao mARIO 0 secre
tario regional dos Assun
tos Sociais. 

Rui Adriano de Freitas 
sublinhou que estao a ser 
ultimados os ultimos por
menores em rela<;ao a im
plementa<;ao daquele car
tao, que ira substituir 0 
actual cal'tao, em papel, 
de beneficiario de Segu
ran<;a Social. 

o novo cartao tera 
uma faixa magnetica (es
tilo cartao Multibanco) e 
sera distribuido junto de 
todos os portadores do 
cartao da Seguran<;a So
cial e de regimes adstri
tos a Seguran<;a Social, 
como por exemplo a AD
SE. 

De fora ficarao subsis
temas especificos de Se
guran<;a Social, como 
aqueles utilizados pelos 
bancarios, pelos emprega
dos dos Correios, etc. 

Alias, urn <;los motivos 
da implementa<;ao deste 
cartao prende-se com a 
necessidade de, conforme 
relevou ao nosso jornal 0 

secretario regional dos 
Assuntos Sociais, «aca
bar com a promiscuidade 
entre a Seguran<;a Social 
e os subsistemas de Sau
de, como e 0 caso dos utili
zados pelos bancarios e 
dos Correios». 

• A Madeira vai passar a dispor do Cartao de Utente. Um sistema ja utilizado 
por cerca de 50% dos continentais. Na pratica, e um cartao com banda 
magnetica, que permitira a i dentifica~ao dos utentes. Com validade em 
todo 0 territorio nadonal e em paises da Uniao Europeia. 

MIGUEL ANGELO 

Rui Adriano diz que 0 novo cartao do utente vai acabar com a promiscuidade com os subsistemas de Saude. 0 
novo cartao obrigara a elimina<;ao do actual e a atribui<;ao de urn novo numero de beneficiario. 

Ate agora, «urn desses 
trabalhadores podia, im
punemente, apresentar 0 

seu cartao de Seguran<;a 
Social, quando the servis
se, mesmo nao fazendo 
parte do Sistema, 0 que ja 
nao podera acontecer 
com 0 novo sistema». 

Mas, a maior vanta-

gem prende-se com uma 
identifica<;ao mais celere 
do doente. A este respei
to, Rui Adriano de Freitas 
destaca que nao farao 
parte dos dados identifica
tivos questoes relaciona
das com 0 processo de 
saude do utente, ate por
que «esta para discus sao, 

naAssembleia da Repu
blica, urn diploma que 
analisa esta e outras 
questoes que.se prendem 
com o dire ito a privacida
de e ao sigilo da individua
lidade». Ou seja, 0 novo 
cartao apenas tera dados 
identificativos! 

o governante diz que 

foi formulado convite ao 
coordenador tecnico (dr. 
Reis Abreu) do projecto a 
nivel nacional - no conti
nente esta-se ja a imple
mentar urn sistema deste 
tipo, englobando ja cerca 
de 50% da popula<;ao - pa
ra que visite a Regiao e te
nha em conta a realidade 

madeirense, para entao 
sugerir, com base na expe
riemcia n!lcional, quais os 
melhores metodos a utili
zar e quais as formas de 
actua<;ao a seguir. 

Por outro lado, 0 car
tao de utente sera de indo
le regional mas tambem 
podera ser aceite no conti
nente, em qualquer cen
tro de saMe ou hospital 
ou departamento de Segu
ran<;a Social, merce da 
sua inchlsao na base de 
dados nacional do cartao 
de utente. 

Este facto permitira 
ainda a utiliza<;ao do car
tao de utente em diversos 
paises europeus, nomea
damente os que fazem 
parte da Uniao Europeia, 
com liga<;ao a base de da
dos nacional. 

o secretario regional 
dos Assuntos Sociais lem
brou, ao nosso jornal, que 
esta coopera<;ao vern na 
sequencia de urn proto co-
10 assinado entre a sua 
Secretaria Regional e 0 

Ministerio da Saude, tute
lado por Maria de Belem, 
visando 0 apoio tecnico 
por parte de tecnicos da
quele Ministerio em pro
jectos de ambito nacional 
a aplicar na Regiao Auto
noma da Madeira. 

Finalmente, refira-se 
que a utiliza<;ao do novo 
cartao. de utente levara a 
que 0 actual fique obsole
to e que seja atribuido urn 
novo numero de beneficia
rio aos utentes. 

No continente, os car
toes estao a ser adquiri
dos e personalizados na 
Imprensa Nacional/Casa 
da Moeda, a urn pre<;o de 
46 escudos por cartao. 

Este cartao sera obri
gatoriamente apresenta
do nas farmacias, para 
efeitos de inclusao nas 
facturas a pagar pelo Sis
tema Nacional de Saude. 

NO V 0 S MED I CAMENTOS E M DEBATE SEGUNDO ESTUDO 

Quinidio Correia defende 
racionaliza<;ao dos ensaios 

O deputado ao Parla
mento Europeu, elei

to pelo Partido Socialista, 
Quinidio Correia defen
deu, em Estrasburgo, a ne
cessidade de racionaliza
<;ao e harmoniza<;ao no re
ferente aos ensaios clini
cos. 

Quinidio Correia falava 
durante urn plenario do 
Parlamento Europeu, em 
Estrasburgo, no qual foi 
abordado 0 relatorio Ama
deo, referente a ensaios cli
nicos, com base na directi
va do Parlamento Europeu 
e do Conselho relativamen
te a aproxima<;ao das dis
posi<;oes legislativas, regu
lamentares e administrati
vas, respeitantes a aplica
<;ao da boa pratica clinica 
na execu<;ao dos ensaios 
clinicos de medicamentos 
para uso humano. 

Na sua interven<;ao 0 

parlamentar madeirense 
lembrou que «as normas 

relativas a execu<;ao de en
saios clinicos na UE e a ni
vel internacional estao co
dificadas nas directivas da 
boa pnitica clinica desde 
1990 e que a mundializa
<;ao da industria farmaceu
tica conduziu, necessaria
mente, a harmoniza<;ao 
das normas a nivel interna-
cional, consagradas na 
Conferencia Internacional 
da Harmoniza<;ao». 

Contudo, 0 deputado sa
lientou que «os Estados
-membros dispoem de me
didas legislativas e/ou ad
ministrativas diferentes, 0 

que faz com que surjam 
atrasos significativos no 
lan<;amento dos ensaios cli
nicos, 0 que, consecutiva
mente, se reflectira num 
atraso dos beneficios que 
essa inova<;ao possa, even
tualmente, trazer no trata
mento dos doentes». 

Por tudo isto, defendeu, 
«sem prejuizo do principio 

da subsidiariedade, que se 
caIninhe decididamente pa
ra uma racionaliza<;ao e 
harmoniza<;ao no referen
te aos ensaios clinicos». 

Porque t'al ira «benefi
ciar a industria farmaceuti
ca e os doentes, no fundo 
aqueles a quem se destina 
o produto final da investi
ga<;ao cientifica». 

Apesar destes conside
randos, Quinidio Correia 
advoga que ha tambem 
que «assegurar a protec
<;ao dos participantes nes
tes ensaios, por forma a 
que sejam respeitados os 
direitos e a dignidade do 
ser humano». Dai «a impor
tancia dos Comites de Eti-
ca, que deverao ser trans
parentes e independen
tes». 

No seu entender, «a exis
ten cia de urn Comite Nacio
nal de Etica, que coordena
ria os Comites regionais e 
locais, permitiria a existen-

cia de urn parecer unico 
por Estado-membro, salva
guardando-se a indepen
den cia dos Comites locais 
para aceitar ou rejeitar 0 

ensaio». 
Quinidio Correia afir

mou 'ainda que «em todos 
os centros onde se reali
zem ensaios clinicos tera, 
obrigatoriamente, de exis
tir urn Comite de Etica, cu
jo parecer sera vinculati-
vo». 

«Na sua forma<;ao in
cluir-se-ao, para alem dos 
medicos que nao estejam 
envolvidos nesses ensaios, 
enfermeiros e outros pro
fissionais de saude, bern 
como pessoal nao medico, 
advogados e representan
tes das associa<;oes de 
doentes, quando existam, 
por forma a garantir a pro
tec<;ao dos doentes e bem
-estar das pessoas que par
ticipam no ensaio». 

MIGUE L ANGELO 

Madeira apresenta 
49 casos de SIDA 

D ois ter<;os dos casos 
de SIDA notificados 

em Portugal concentram-se 
nos distritos de Lisboa e 
Porto, surgindo a capital 
em primeiro lugar, com 
2.663 (49%), contra os 855 
casos (15,7%) da segunda 
cidade do Pais. A Madeira 
apresenta 49 casos. 

No entanto, a epidemia 
distribui-se por todo 0 terri
torio, como se pode consta
tar analisando os dados es
tatisticos do Centro de Vigi
lancia Epidemiologica das 
Doen<;as Transmissiveis e 
respeitantes a 31 de Outu
bro ultimo. 

Setubal (689 casos), Fa
ro (197), Coimbra (110) e 
Leiria (107) sao os distritos 
que ja registaram ate agora 
urn total acumulado supe
rior a uma centena de ca
sos de SIDA. 

Portalegre (11 casos), Vi
la Real (19), Guarda (25), 
A<;ores (25), Bragan<;a (28) 
e Beja (30) sao as regioes 
que apresentam menos gen-

te atingida por esta doen<;a, 
comparativamente com 
Aveiro (95), Brag-a (85), Cas
telo Branco (38), Santarem 
(94), Viana do Castelo (45), 
Viseu (61) e Madeira (49). 

Esta distribui<;ao nacio
nal da SIDA justifica a exis
tencia das Comissoes Distri
tais de Luta Contra a SIDA 
(CDLCS), criadas para «de
sencadear, coordenar e ge
rir iniciativas no ambito da 
preven<;ao daquela doen<;a 
a nivel regional». 

A cria<;ao, funcionamen
to e afecta<;ao de recursos 
para a execu<;ao das activi
dades destas estruturas es
tao agora regulamentados 
em diploma proprio, depois 
de publicado 0 respectivo 
despacho no passado dia 8 
de Outubro. Esta assim defi
nida a forma como serao 
prosseguidas as orienta
<;oes estipuladas no Plano 
Nacional de Luta Contra a 
SIDA, em articula<;ao com a 
Comissao Nacional de Luta 
Contra a SIDA. 
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PRESUME-SE QUE N 0 TERREIRO D A L UTA curvado sobre si proprio. 
Ao que parece 0 porta-ma
las tamMm estava trans
formada numa autentica 
p09a de sangue. ~ulheresfaqueada As autoridades ainda 
transportaram a vitima 
ate ao servi90 de urgen
cias do hospital mas as 
equipas medicas pouco 
mais puderam fazer do 
que confirmar 0 obito. ate a morte no chal Entretanto 0 suposto au
tor do crime foi transporta
do para 0 Comando Regio
nal da PSP onde aguardou 
ate ser presente a Tribu
nal que lhe confirmou a pri
sao preventiva 

• APSP 56 
deteve 0 

suspeito 10 
horas depois. 
o corpo 
estava na 
bagageira do 
autom6vel. 

U rna mulher de qua
renta e urn anos 
foi esfaqueada ate 

a morte pelo seu proprio 
am ante na tarde de segun
da feira. 

uma autentica rusga a to
dos os carros amarelos 
que eram detectados a cir
cular. 

Mas nem tudo foi facil . 
Os dados existentes eram 
muito escassos e carros · 
amarelos existem algumas 
dezenas. 

As razoes que estive
ram na base deste homici
dio ainda sao desconheci
das porem, presume-se . 
que tenham tido origem 
em desentendimentos amo
rosos. 

Conforme nos explicou 
uma fonte pOI' nos contac
tada, a vftima M muito 
que mantinha uma rela9ao 
extra matrimonial com 0 
suposto homicida. Rela9ao 
esta que, garantiram-nos, 
ja durava M mais de vinte 
anos. 

A vitima, uma mulher 
de 41 anos, Maria Carmeli
ta Sousa Rocha, natural 
de Camara de Lobos, man
tinha uma rela9ao com 0 
homem agora acusado de 
a ter morto, e de quem te
ve urn filho. 0 suspeito ho
micida, de cinquenta e cin
co anos, morava no Fun
chal, era casado e tinha 
dois filhos maiores de ida
de. 

Tudo indica que 0 crime foi consumado num recanto do Terreiro da Luta. 

Finalmente, e apos dez 
horas de buscas, mais con
cretamente pOI' volta das 
tres da madrugada uma 
brigada movel da PSP man
dou parar urn Ford Fiesta 
que descia da zona do Poi
so. 0 condutor encostou co
mo solicitado tendo as au
toridades suspeitado de 
imediato que era aquele 0 
individuo que procuravam. 
Isto porque 0 condutor em 
causa tinha as maos todas 
cheias de sangue seco, a 
sua roup a estava toda suja 
tamMm de sangue. 

Mas, ao que parece a 
sua vida conjugal estava 
pOI' urn fio e, inclusivamen
te, estava a pensar sair de 
cas a para ir viver com a vi
tima. So que 0 seu desejo 
nao era reciproco e parece 
que foi esta nao correspon
dencia amorosa que levou 
ao homicidio. 

Tudo indica que a con
suma9ao deste macabro 
crime tivesse ocorrido 
num recanto do Terreiro 
da Luta. Na base destas 
suspeitas esta 0 facto de 

os ocupantes duma viatu
ra que por ali passou nes
sa altura terem telefonado 
para a PSP alertando as 
autoridades para urn Ford 
amarelo, de rilatricula MA, 
cujo condutor estava a co
locar urn corpo ensanguen
tado e inanimado na parte 
traseira do mesmo. 0 con
dutor do automovel ainda 

o ER R U BA D 0 P O. R AU T 0 CAR R 0 

Muro destruido coloca 
seguranQa em causa 

Os utentes dizem que aqueda do muro causa inseguran9a: 

os moradores e uten
tes da Rua da Levada 

e da Arcebispo D. Aires es
tao indignados com a falta 
de seguran9a que se verifi
ca na zona do "largo do Jar-
d· " llll . 

Conforme nos explicou 
uma senhora pOI' nos con
tactada no passado dia 5 
deste mes urn autocarro de 
passageiros embateu vio
lentamente conta 0 muro 
de protec9ao quando efec
tuava a curva. 

Em consequencia do em
bate 0 muro ficou completa-

mente destruido, 0 que, es
pecificou, pode ser bastan
te perigoso na medida em 
que quando chove e bastan
te escorregadio naquela zo
na e os automoveis podem 
derrapar e cair no percipi
cio sem apelo nem agravo. 

A senhora POl' nos con
tactada informou, ainda, 
que ja se deslocou a Cama
ra , no passado dia 11, a 
fim de alertar as entidades 
competentes para est a si
tua9ao. 0 alerta foi partici
pado registada no departa
mento de Obras Publicas. 

Porem, sublinha, ja se 
pas sou quase uma semana 
depois da sua desloca9ao a 
camara e nada foi feito pa
ra minorar 0 perigo naque
la curva. 

Paralelamente a este pe
rigo os utentes daquela via 
opinamque a edilidade de
via alargar aquela curva 
para facilitar 0 transito au
tomovel . 

Sugerem que podiam fa
ze-Io muito facilmente se a 
area de urn pequeno jar
dim ali existente fosse re
duzida. 

chegou a parar mas 0 pre
sumivel homicida amea
QOu-o e insultou-o. 

Corpo descoberto 
dez horas depois 

Pouco tempo depois das 
autoridades terem recebi
do este alerta iniciaram 

Estrada da 
Encumeada 
foi reaberta 

A direc9ao regional de 
Estradas, atraves do Servi-
90 Regional de Protec9ao 
Civil da Madeira, emitiu . 
ontem a tarde urn comuni
cado informado que a es
trada regional 110, que li
ga 0 Paul da Serra a Encu
meada, foi reaberta a todo 
o transito automovel. 

A aludida estrada tinha 
sido encerrada na passa
da segunda-feira devido 
ao perigo de queda de pe
dras 

Apos ser .devidamente 
identificado foi-Ihe pedido 
para abrir 0 porta-malas 
onde se encontrava 0 cor
po da mulher. 

Segundo as informa-
90es que chegaram ate 
nos, 0 corpo da vitima esta
va completamente ensan
guentado e encontrava-se 

Refira-se que 0 suspeito 
confirmou as autoridades 
o sucedido e indicou onde 
estava a faca do crime. To
davia, as buscas efectua
das no local indicado reve
laram-se infrutiferas. 

D A "BRITTA NIA" 

Aterragem for~ada 
no Porto Santo' 

Urn Boeing 757 da 
. companhia aerea 
"Brittania" aterrou de 
emergencia, na passada 
segunda-feira, no aero
porto do Porto Santo. 

Segundo informa90es 
prestadas a AP, 0 coman
dante da aeronave ater
rou por precau9ao depois 
de ter detect ado cheiro a 
fumo a bordo. 

Ainda segundo a AP, 0 
aviao em causa efectua
va urn voo de liga9ao de 

Tenerife para Glasgow, 
quando optou por aterrar 
no Porto Santo, na tarde 
de segunda-feira. 

Registe-se que duran
te esta aterragem for9a
da, nao houve qualquer 
incidente, nem os passa
geiros estiveram em ris
co. 

Entretanto, todos os 
257 passageiros embarca
ram num outro aviao. 0 
aparelho avariado tam
Mm ja foi reparado. 

E D IFIC IO DA CO O P . A G RICOLA 

Larapios 'Visitam" escrit6rio 
Urn escritorio, localiza

do no edificio da Coo
perativa Agricola, foi assal
tado durante a noite an
teontem POI' "amigos do 
alheio" que levaram consi
go oitenta e sete mil escu
dos em not as do Banco de 
Portugal. 

Segundo uma fonte poli
cial POl' nos contactada os 
larapios utilizaram uma 
chave falsa para entrarem 
no aludido escritorio. 

A PSP foi chamada ao lo~ 
cal, porem, as pistas reco
lhidas sao muito escassas. o assaltou ocotreu no edificio da Coop. Agricola. 
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Orgamento 
alterado 
na P. Sol 

o OrgamentO, da Despe
sa da Camara Municipal 
da Po'nta do' So'l fo'i de nO,vO, 
alterado'. Esta fo'i a quarta 
aiteragao' registada no, Or
gamentO, .deste ano', uma 
vez mais apro'vado' so'men
te co'm o,s VO,tO,S da maio'ria 
so'cial-demo'crata. 

o destaque desta pri
meira sessao' do' co'rrente 
mes vai de nO,vO, para mais 
uma alteragao', a Iv, ao' Or
gamentO, da Despesa para 
0, presente ano' eco'nomico' 
de 1998. Uma alteragao', 
que tambem co'mo' ja vern 
sendo' hlibitO, nesta autar
quia, acabo'u Po'r ser viabl
lizada pela maio'ria eleita 
pelo' Partido, So'ciai DemO,
crata. 0 "trio''' maio'ritario' 
"laranja" deu 0, "sim" a no~ , 
va alteragao' do' do'cumentO, 
em causa enquantO, a "du
pIa" da o'Po'sigao' "ro'sa" Vo'l- . 
to,U a abster-se nesta mate-
ria. Em suillia, a quarta pro
Po'sta de alteragao' do' Orga
mentO, da Camara Munici
pal da Po'nta do' So'l VO,lto'U 
a ser apro'vada Po'r maio'
ria, naquele que fo'i lo'go' 0, 

primeiro' Po'ntO, em analis-e -
no, perio'do' da o'rdem de 
trabalho's desta sessao' ca
mararia. 

De seguida, o,s autarcas 
analisaram e aprO,varam, 
desta feita ja Po'r unaniilli~ 
dade, a alteragao' do' lO,tea
mentO, e o'bras da urbaniza
gao, no, sitio' do' Serrado' da 
Cruz, na freguesia do'S Ca
nhas. No, seguimentO, do'S 
trabalho's, fo'i ainda apro',~ 
vado' Po'r co'nsenso' das 
duas tendencias Po'liticas 
presentes neste orgao' exe~ 
cutivo' municipal urn pedi~ 
do' de urn municipe papi 
urn destaque, 0, mesmo' 
aco'ntecendo', tamMm co'm
a apro'vagao' de to'do'S o,s 
presentes, no, que diz res
peitO, a urn pedido' de licen
ciamentO, de o'bras particu
lares. 

Os subsidio's, que no'r
malmente estao' sempre 
presentes nestas reunioes 
de Camara, tamMm nao' fo'
ram excepgao' nesta ses-
sao'. Desta feita, a Camara 
Municipal da Po'nta do' So'l 
aprO,vO,u, Po'r unanimidade
do'S seus autarcas, a co'n
cessao' de urn apo'io' finan
ceiro' no, valo'r de vinte mil 
escudo's ao' Estabelecimen
to, Prisio'nai do' Funchal. 

A fechar as delibera
goes nesta sessao', fo'i ain
da auto'rizada, igualmente 
Po'r co'nsenso' de PSD e PS, 
a co'Io'cagao' de material de 
reco'lha de do'nativo's da As- ' 
so'ciagao' Abrago', no, edifi
cio' da Camara Municipal 
da Po'nta do' So'l. 

Po'r ultimo', refira-se ain
da que no, perio'do' de antes 
da o'rdem do' dia, e tal CO,
mo' habitualmente aco'nte
ce, Antonio' Lo'bo' info'rmo'u 
o,s restantes autarcas do'S 
pro'cesso's de o'bras parti
culares deferido's no, perio'
do' co'mpreendido' entre a 
ultima reuniao' de Camara 
e 0, dia anterio'r a esta ses
sao'. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

cAMARA o E SAN T A C R U Z 

Inund~6es· 
domin3ll1 a sess30 

• As recentes 
inundac;6es 
na cidade de 
Santa Cruz 
dominaram a 
ultima 
sessao 
da Camara. 

A s recentes inunda
goes em Santa 
Cruz fo'ram assun

to, em destaque durante 0, 

perio'do' de antesda o'r
dem do' dia da ultima reu
niao' o'rdinaria da Camara 
Municipal de Sll,nta Cruz. 

Apro'veitando' a o'Po'rtu
nidade, a o'Po'sigao' pro'cu
rO,u saber 0, Po'rque desta 
situagao', questio'nando' a 
Camara so'bre as co'ndi
goes das infra-estruturas 
recentemente langadas, e 
tamMm Po'r que razaO, na 
baixa da cidade a rede de 
aguas pluviais esta mistu
rada co'm a rede de esgO,
to,S, situagao' cO,mprO,vada 
pelo' facto, de terem saido' 
aguas pluviais Po'r algu
mas sanitas, e que, subli
nham, prO,vO,ca urn desne
cessario' desgaste e esfo'r
go, da estagao' de trata
mentO, do'S esgO,tO,s. 

A oposi~ao pediu urn levantarnento da situagao' em que se enco'ntram o,s esgO,tO,s 
da cidade. 

As medidas que a Ca
mara ira to'mar para reso'l
ver a situagao' foram igual
mente questio'nadas pelo's 
vereadO,res do' PS, que 
nao' Po'uparam criticas a 
forma co'mo' a situagao' fo'i 
tratada pela autarquia. 
"So apos 0, alagamentO, e 
que fo'i deso'bstruida a sai
da do' esgO,tO," , den uncia 
Gil Franga, que perante 
tudO, istO, nao tern quais
quer duvidas em co'nside
rar que a actuagao' da edi-

lidade presidida Po'r Savi
no, Co'rreia nesta area 
tern sido' pautada pela "ne
gligencia" e pela "inco'm
petencia". 

Levantamento da 
situac;ao dos esgotos 

Manifestand-se apreen
sivo' quantO, ao' futuro', 0, 

vereadO,r do' PS defende 
que e "inadiavel" que seja 

' feitO, urn levantamento' 
exaustivo' do'S esgO,tO,s da 
zO,na baixa, Po'r fo'rma a 
detectar o'nde e que as 
duas redes - aguas plu
viais e esgO,tO,s - estao' 
misturadas, a fim de que 
sejam feitas as necessa
rias co'rrecgoes, lament an
do' que aquando' das re
centes o'bras que esbura
caram 0, centro' da cidade, 
isSo' nao' tivesse ficado' re
So'lvido', o'brigando' ago'ra 
a abertura de nO,vO,s bura
co,s. 

Savino' Co'rreia fez co'n
tudo' questao' de sublinhar 

COM ACUSACOES 

que "nao' co'nhego' quais
quer dano's materiais o,u 
humano's resultantes des
ta situagaO,. Apenas e tao'
-so, urn ho'mem que anda 
co'm a paranoia de duas 
sanitas". 

Lembrando' que "a chu
va que caiu fo'i em quanti
dade ano'rmal", 0, presi
dente da Camara Munici
pal de Santa Cruz reco'
nhece co'ntudo' que nem 
tudo' funcio'no'u da melho'r 
fo'rma. Garante no, entan
to, que, na sequencia da 
reuniao' mantida co'm as 
chefias do'S bo'mbeiro's, es
tao' ja a ser to'madas medi
das para evitar ao' maxi
mo, a repetigao' deste cena
rio'. 

'l\lem das medidas cau
telares a serem to'madas, 
estao' ja a ser co'nstruido's 
melho'res sistemas de dre
nagem e a serem co'rridas 
algumas situagoes", expli
ca Savino' Co'rreia, que as
segura que "a Camara es
ta atenta e fara to'do'S o,s 
Po'ssiveis para dar as me-

FALSAS 

Motoristas de S. Cruz 
descontentes 

os mO,to'ristas de ligei
ro's e pesado's de mer

cadorias que fazem praga 
em Santa Cruz, junto, ao' 
campo' de futebo'l, estao' dgs
co'ntentes co'm as acusa
goes que dizem estar a ser 
alvo' e que tern aver co'm 0, 

espago' o'nde se enco'ntram. 
Serem causado'res do' 

mau cheiro' que Po'r vezes 
se faz ali sentir, prO,vO,cadO, 
pelo' facto, de alguem usaI' a 
prO,tecgao' dada pela carro'
garia das viaturas para uri-

nar na via publica, e a pri
meira acusagao' que des
mentem. 

"Temo's as casas de ba
nho' do' campo' de futebo'l, 
o,u entao' do' bar que fica 
aqui mesmo' ao' pe, e Po'r is
so, nao' temo's necessidade 
de fazer is sO, na rua. Alem 
dis So', nos e que trabalha
mo's aqui e so'mo's o,s princi
pais prejudicado's pelo' mau 
cheiro' '', dizem, imputando' 
Po'r isSo' a resPo'nsabilidade 
a o'utras pesso'as. 

Os actO,s de vandalismo' 
que Po'r vezes ali se regis

-tam sao, tambem negado's 
pelo's pro'fissio'nais do'vo'lan
teo 0 casO, mais recente e 0, 

de uma viatura estacio'nada 
ha vario'S dias no, lo'caJ re
servado' ao's pesado's de 
mercado'rias e que o'ntem 
apareceu co'm o,s quatro' 
pneus vazio's. Embo'ra sa
lientando' que aquele carro, 
nao' devia la estar estacio'
nado', o,s mO,to'ristas negam 
a auto'ria da "brincadeira". 

lho'r~s resPO,stas ~: cadfl ~i-
tuagao'''.' , ,-

19ualmente co'ntestada 
pela o'Po'sigao' e a fo'rma,' 
co'mo' 0, ' vereadO,r das 
o'bras particulares info'r" 
-rna a o'Po'sigao' do'S licen
ciamentO,s feitO,s neste ca
pitulo,. A fal_ta de info'rma
goes-so'bre as datas, Vo'lu
metrias, pareceres tecni
co,s e planta de implant a
gao, de cada pro'cesso' e al
tamente co'ntestada Po'r 
Gil Franga, que co'Iisidera 
que "nesta materia, est a 
Camara tern pio'res co'm
Po'rtamentO,s do' que o'U
tro's presidentes, tao' criti
cado's". 

Savino' Co'rreia refuta 
no, entantO, as acusagoes, 
acusando' ele proprio' 0, ve
reado'r do' PS de "pedir 
sistematicamente co'isas 
so para o'bstaculizar o,s 
trabalho's administrativo's 
da Camara, pois se fo'sse 
para the fo'rnecer to'do'S o,s 
dado's que pede, o,s funcio'
nario's da Camara tinham 
de parar de trabalhar so 

para fazer isSo'''. Garantin
do' que "lhe sao, faculta
das as info'rmagoes neces
sarias e que ele nao' liga", 
0, presidente da Camara 
Municipal de Santa Cruz 
da co'mo' exemplO, da co'r
recgao' da atitude da Ca
mara 0, facto, de que ape
sar de Gil Franga ter re
co'rrido' Po'r varias vezes 
ao' Tribunal Administrati
vo, de Lisbo'a so'bre esta 
materia, "ate ago'ra nun
ca the fo'i dada razao' '' . 

Divergencias a parte, 
nesta reuniao', uma pro'
Po'sta do' PSD no, sentido' 
de atribuir a medalha de 
meritO, "O,urO," ao' GruPo' 
de Fo'lclo're da Casa do' PO,
vo, da Camacha, pelo' seu 
papel na divulgagao' da 
cultura da Regiao' e do' 
co'ncelho', fo'i ,aprO,vada 
Po'r unanimidade. Unani
midade hO,uve tamMm na . 
decisao' de atribuir urn 
subsidio' de 5.000 co'ntO,s 
para as o'bras de recupe
ragao' da igreja matriz da 
cidade, destinado' a fazer 
face a algumas despesas 
co'm estes trabalho's. 

Em dia de decisoes im
Po'rtantes, fo'i ainda aber
to, cO,ncursO, para a elabO,
ragao' de pro'jectO, de va
rias estradas. Na Cama
cha, 0, Caminho' Municipal 
entre a Ribeirinha e o,s 
Saigado's, 0, Caminho' da 
Abelheira, no, sitio' da Igre
ja. No, Catligo', 0, Caminho' 
Municipal do'S Mo'inho's. 

Fo'i tamMm abertO, co'n
curso' limitado' para a 
co'nstrugao' e paviinenta
gao, do' Caminho' Munici
pal entre a Pereira e 0, Po'~ 

mar Baptista, no, Santo' da 
Serra, e das Eiras Velhas, 
na zO,na alta da freguesia 
de Santa Cruz. 

19ualmente apreciada 
e -apro'vada fo'i a 1 a revi
sao, do' Plano, e Orgamen
to" realizada Po'rque as CO,
bran gas fo'ram superio'res 
em cerca de 75 mil co'ntO,s 
ao' previstO, e tambem Po'r
que transitaram 152 mil 
co'ntO,s do' saldo' em dinhei
ro' da co'nta de gerencia 
do' ano' anterio'r. A 8a alte
ragao' ao' OrgamentO, e Pla
no, teve tambem parecer 
Po'sitivo' do' elenco' camara
rio'. Em ambo's o,s caso's 
o,s vereadO,res do' PS absti
veram-se. 

SATURNINO SOUSA 

Correspo nden te 
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• 
Naci nal 

S E GUNDO M AR I 0 S OARES 

Poder politico nao e 
o priIneiro poder 

• Mario Soares 
afirma que 0 

poder 
politico 
foi 
ultrapassado 
pelo poder 
econ6mico. 

O antigo Presidente 
da Republica, Ma
rio Soares, afirmou 

que «0 po del' politico nao 
e 0 primeiro poder», lan
gando assim 0 debate so
bre «Que democracia com , 
os novos poderes», promo
vido pera~ Assembleia Mag
na da Social Democracia. 

o tema reuniu segunda
-feira a noite, em Braga, a 
me sma mesa Mario Soa
res, Antonio Barreto, Pa
checo Pereira, Emidio Ran
gel e Durao Barroso, que 
responderam ao desafio 
langado pOI' Pinto Balse
mao e Aguiar Branco, 
num debate que se prolon
gou ate a madrugada de 
ontem perante urn audito
rio repleto de alunos da 
Universidade de Braga. 

Mario Soares participou num debate sobre 
a social-democracia. 

Ao antigo Presidente da 
Republica coube 0 papel 
de moderador e, pOI' isso, 
Ian gar 0 debate, sobre 0 
qual Francisco Pinto Bal
semao ja havia dado 0 mo
te. 

«Ha urn vazio ideologi
co criado, ate certo ponto, 
pelo fim da Guerra Fria», 
comegou pOI' dizer 0 anti
go primeiro-ministro, de
pois de salientar que «a so
ciedade esta em rapida 
mutagao» perante a «revo
lugao da informagao». 

POI' isso, «ha a busca de 
novos modelos», ou, como 
referiu, citando Andre Mal
raux, «a necessidade de in-
ventar urn novo Marx». 

Para 0 fundador do 
PPD/PSD, M «uma ideolo-

gia exagerada do mercado 
e urn endeusamento do ca
pitalismo», portanto, 0 libe
ralismo a pretender impor
-se «como ideologia uni
ca». 

Simultaneamente, assis
te-se «a novas correntes 
ideologicas, os neofascis
mos ou os fundamentalis
mos de origem religiosa, 
ao renascimento do indivi
dualismo», sendo que este 
«tern a vel' tamMm, de cer
ta forma, com a perda do 
sentimento de solidarieda
de». 

A par de tudo isto, veri
fica-se a «rejeigao da poli
tica, transformada num 
subsistema autonomo, que 
apenas se limit a a produ
zir decis6es vinculativas e 
se vai alheando do siste
ma socia!». 

«Ha uma sociedade que 
deixa de se organizar em 
piramide, para se organi
zar em rede, onde as insti
tuig6es tradicionais de sin-

A INDONESIA 

dicatos aos proprios parti
dos politicos tendem a ser 
rejeitadas ou menos consi
deradas», disse Pinto Bal
semao, justificando assim 
a «necessidade do debate 
ideologico». 

Langando 0 mote a Ma
rio Soares, 0 ex-primeiro
-ministro concluiu que a 
terceira revolugao, a da in
formagao, em «acelerada 
mutagao», est a pOI' si so a 
provo car «mutag6es na so
ciedade, no Estado e na po
litica», fazendo despertar 
os r~ceios para a nova 
«forma de poder globalita
ria». 

o antigo Presidente da 
Republica comegou pOI' es
clarecer em que condigao 
e em que perspectiva anali
saria 0 tema proposto. 

«Gosto do confronto de 
ideias, mas nao discuto po
litica partidaria», disse, fri
sando a sua qualidade de 
«politico na reforma». 

Recordou, contudo, 0 
seu posicionamento: «To-

Lamego apoia 
visita de Joao Soares 

O PS considerou ontem 
que a visita do presi

dente da Camara de Lis
boa a Jacarta podera favo
recer 0 avan<;o do proces
so timorense, sublinhando 
que esta desloca<;ao deve
ra ser encarada como 
uma forma de <<iutar con
tra 0 imobilismo». 

Em declara<;6es a agen
cia Lusa, 0 secretario pa
ra as Rela<;6es Internacio
nais do PS, Jose Lamego, 

justificou que as posi<;6es 
de imobilismo «nao favore
cern as negocia<;6es», pelo 
que sao licitas outras ini
ciativas alem das diploma
ticas, levadas a cabo pelo 
secretario-geral da ONU. 

No seu entender, a des
loca<;ao de Joao Soares po
de, assim, fazer avan<;ar 0 
processo negocial, desig
nadamente na melhoria 
da situa<;ao dos presos po
liticos na Indonesia e em 

Timor-Leste. 
«Posi<;6es maximalis

tas em nada favorecem 0 
processo, pois so benefi
ciam a Indonesia», susten
tou Jose Lamego. . 

Aquele dirigente socia
lista desdramatizou criti
cas tanto quanta a oportu
nidade da visita como rela
cionadas com a polemica 
que a desloca<;ao esta a 
provocar no seio dos parti
dos politicos da oposi<;ao. 

dos sabem os parametros 
pelos quais me oriento. 
Sou socialista, republica
no e laico e, obviamente, 
nao deixei de ser nenhu
rna dessas coisas. E nessa 
qualidade que aqui es
tOU». 

Para Mario Soares, M 
que procurar identificar 
os novos poderes, diferen
tes daqueles que se conhe
ceram nas democracias 
classicas, assentes na dou
trina de Montesquieu -
que dividiu 0 poder em le
gislativo, executivo e judi
cial - , a par de urn quarto 
poder «a ganhar dinamica 
e importancia, 0 da im
prensa», e que vigoraram 
«ate a queda do muro de 
Berlim». 

«0 poder politico ja nao 
e 0 primeiro poder», mas 
sim, «0 poder economico», 
disse, considerando que 
«0 poder real esta nas 
maos de grandes compa
nhias multinacionais e 
nos fundos de pens6es». 
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PROMESSA GOV E RNO 

Aristides S. Mendes 
vai ter urn museu 

O Governo de Portugal 
prometeu ontem aju

dar a erigir urn museu de
dicado ao unico portugues 
imortalizado porter salvo 
milhares de pessoas da 
barMrie nazi - Aristides 
de Sousa Mendes. 

A promessa solene par
tiu do ministro dos Nego
cios Estrangeiros portu
gues, Jaime Gama, que fa
lava em cerimonia de ho
menagem a memoria do 
consul de Portugal em Bor
deus entre 1938 e 1940, 
realizada na sede france
sa do Parlamento Euro
peu, pOI' iniciativa de urn 
grupo de eurodeputados. 

Assistiu a cerimonia · 
uma vintena de descen
dentes do antigo consul 
de Portugal em Bordeus, 
Franga, incluindo 0 seu fi
lho mais novo, naturaliza
do norte-americano, John 
Paul Abranches. 

Nenhum membro do cIa 
Sousa Mendes foi chama
do a intervir na cerimonia 
marcada pOI' varios dis
cursos, incluindo os dos 
presidentes da Republica 
Portuguesa, Jorge Sam
paio, e do PE, Jose Maria 
Gil-Robles, do embaixa
dol' de Israel junto da UE, 
Harry Kneytal, e de urn re
presentante do Congresso 
Judaico Europeu, Gilbert 
Roos. -

Mas, falando aos jorna
lIst as portugueses apos a 
cerimonia, John Paul 
Abranches lamentou 0 
atraso de decadas com 
que as autoridades portu
guesas reabilitaram a me
moria de seu pai e as hesi
ta<;6es com que, alegada
mente, foram examinados 
os pedidos de repara<;ao 
material que foram sendo 
apresentados pela familia 
do antigo diplomat a, arrui
nado pOI' desobedecer a 
Salazar. 

Confrontados com a mi
seria que se abatera so
bre a familia (Sousa Men~ 
des, a mulher e 14 filhos) 
apos a demissao do diplo
mata, varios dos seus des-

cendentes foram for<;ados 
a emigrar. Muitos estao 
hoje espalhados pelos qua
tro cantos do mundo, sem 
deixarem de se mobilizar 
a favor da concretiza<;ao 
de urn sonho antigo. 

Trata-se da recupera
<;ao da cas a de Aristides 
na sua terra natal, Caba
nas 'de Viriato, no conce
lho de Carregal do Sal. 

Parafraseando 0 diplo
mata que, no Verao de 
1940, concedeu vistos de 
transito a 30 mil pessoas, 
incluindo dez mil judeus, 
salvando-os dos campos 
de concentra<;ao e exter
minio dos nazis, Jaime Ga
rna denunciou as «ordens 
vis e injustas» emanadas 
do governo portugues de 
entao. 

«Declaro que darei, 
sem encargos, urn visto a 
quem quer que 0 pe<;a 
( ... ), todos e quaisquer re
fuglados ( ... ) sao seres hu
manos e 0 seu estatuto na 
vida, religiao ou· cor, sao 
totalmente irrelevantes 
para mim», declarara Sou
sa Mendes na vespera do 
acto de desobediencia que 
lhe valeu a ruina, mas 
tamMm a sua transforma
<;ao numa figura historica 
hoje imortalizada pelo po-

. vo judeu e peloso democra
tas. 

«(Sousa Mendes) esta 
no panteao dos grandes 
herois», sublinhou ontem 
Jorge Sampaio, citado POI' 
Jose Maria Gil-Robles, a 
quem coube leI' 0 discurso 
do Presidente portugues, 
ausente da cerimonia. 

Falando em nome de 
seu tio Otto von Habs
burg, descendente do ulti
mo imperador austro-hun
garo, deputado europeu e 
urn dos beneficiarios dos 
vistos corajosamente dis
tribuidos pOl' Sousa Men
des, Karl von Habsburg 
elogiou no antigo diploma
ta portugues 0 «cumpri
mento de imperativos eti
cos» que colocara acima 
das considera<;6es politi
cas. 
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Reformas tomam 
Justi~ mais celere 

Procurador-Geral da Re
publica (PGR) , enalteceu 
Almeida Borges como sen
do urn conselheiro que de
sempenhou funQoes «em 
tempos dificeis para a Jus
tiQa, quando a independen
cia dos tribunais chegou a 
ser posta em causa». 

Dizendo tratar-se de 
uma «referencia», Vera 
Jardim justificou a home~ 
nagem com a necessidade 
de a magistratura, a seme
IhanQa de qualquer classe 
profissional, se rever «na
queles que deram 0 seu 
melhor e que sao exemplo 
para todos». 

O ministro da Justi
Qa defendeu ontem 
que as reformas 

efectuadas na JustiQa a 
vao tornar mais celere e 
eficaz , escusando-se a co
mental' as declaraQoes do 
Provedor de JustiQa sobre 
morosidade processuaL 

Vera Jardim falava em 
Celorico da Beira, onde 
participou numa homena
gem ao juiz-conselheiro 
Almeida Borges, que de
sempenhou as funQoes de 
presidente do Supremo 
Tribunal de JustiQa (STJ) 
entre 1975 e 1980. 

«Nao dou l'esposta ao 
senhor Provedor de Justi
Qa. Nao andamos aqui a 
responder uns aos ou
tros», afirmou Vera Jar
dim, observando que, em
bora a sua analise corres
ponda a que e feita pOI' 
Meneres Pimentel, e preci
so tel' em conta 0 que tern 
sido feito na JustiQa. 

Assim, considerou que 
o trabalho que esta a ser 
realizado vai «dentro de 
algum tempo comeQar a 

• 0 ministro Vera Jardim acredita que as reformas 
levadas a cabo vao tornar a Justi~a mais rapida e 
eficaz, no entanto recordou que ela nao pode estar 
"pronta em minutos, em horas ou em dias". 

Vera Jardim acredita na maior celeridade da Justic;;a, com a concretizaQao de uma 
serie de reformas. 

dar os seus frutos e tor
nar mais celere a Justi
Qa». 

Vera Jardim referiu 

. que nao se deve tel' ilu
soes, que em muitos casos 
nao e possivel obter justi
Qa em tres meses, e que 

«quando as pessoas que
rem que os processos an
dem depressa tambem 
nao podem esquecer que 

sao os mesmos que pe
dem prazos para respon
der e que querem recur
sos das decisoes que jul
gam ser injustas». 

«JustiQa pronta em mi
nutos, em horas ou em 
dias e uma justiQa injusta 
e essa nao queremos», as
segurou. 

Sobre a morosidade 
dos processos nos tribu
nais, 0 titular da pasta da 
JustiQa alvitrou que a solu
Qao «assenta num conjun
to de reformas que estao 
a ser postas no terreno», 
destacando a reform a do 
C6digo de Processo Penal 
(CPP) e a do C6digo de 
Processo Civil (CPC), que 
ja esta a dar os «seus fru
tos». 

Tratam-se de importan
tes alteraQoes que, nas 
suas palavras, vao permi
til' que os cidadaos te
nham uma JustiQa mais 
rapida e eficiente. 

Vera Jardim, que este
ve acompanhado do presi
dente do Supremo Tribu
nal de JustiQa (STJ) e do 

o presidente do STJ, 
Cardona Ferreira, disse 
que a Almeida Borges se 
deve «alguma aCQao que 
foi decisiva em termos de 
Estado, para a salvaguar
da do exercicio correcto 
da aCQao judicial». 

Almeida Borges, nomea
do Procurador da Republi
ca a 4 de Outubro de 1933, 
desempenhou funQoes na 
magistratura durante 64 
anos. 

Na cerim6nia participa
ram ainda 0 vice-presiden
te do Conselho Superior 
da Magistratura (CSM), 0 

presidente da Camara de 
Celorico da Beira, 0 gover
nador civil e outras figu
ras ligadas ao distrito da 
Guarda. 

o ministro da JustiQa 
presidiu ainda ontem, em 
Arganil, a uma homena
gem ao conselheiro Octa
vio Dias Garcia, que foi 
presidente do ST J entre 
1984 e 1988. 

E M T IMOR -LE ST E 

Australia estava informada 
de mais mortes em Sta. Cruz 
O embaixador austra

liano em Jacarta foi 
informado pessoalmente 
pelo genro do entao presi
dente Suharto de que 0 nu
mero de mortes no massa
cre de Santa Cruz, em 
1991, foi superior ao ofi
cialmente admitido pela 
Indonesia. 

Esta revelaQao esta con
tida em documentos que 
serao divulgados na edi
Qao de hoje do jornal aus
traliano Sydney Morning 
Herald. 

Segundo os documen
tos, 0 embaixador foi infor
mado de que as forQas ar
madas indonesias tinham 
mentido sobre 0 numero 
de mortos no massacre de 
Santa Cruz e tinham quei
mado e dinamitado cor
pos. 

A informaQao foi comu
nicada em privado ao en
tao embaixador australia
no, Philip Flood, no dia 24 
de Dezembro de 1991 
(seis semanas ap6s 0 mas
sacre), pelo entao coman
dante das forQas espe
ciais Kopassus, 0 general 
Prabowo Subianto, genro 
de Suharto. 

A documentaQao reuni
da inicialmente pOI' Flood 
nota que Prabowo 0 infor-

mou de que ele e outro ofi
cial do exercito, Wismoyo, 
suspeitaram de que algo 
estava mal quando 0 en
tao chefe das forQas arma
das, Try Sutrisno, disse, 

. urn dia depois do massa
cre, que 50 pessoas ti
nham morrido e 24 horas 
depois reduziu esse nume
ro para 19. 

Wismoyo visitou Timor
-Leste, onde manteve va
rios encontros com solda
dos estacionados no terre
no, tendo comunicado ao 
presidente Suharto no dia 
11 de Dezembro que 0 re
lat6rio enviado pelas for
Qas armadas ao Parlamen
to era falso. 

«Wismoyo disse ao pre
sidente que a sua avalia
Qao era de que 54 pessoas 
tinham sido mortas em 
Santa Cruz, e 20 ou 25 ou
tras tinham sido mort as 
pOI' soldados e agentes 
dos serviQossecretos em 
Dili enos arredores no 
mesmo dia», escreveu na 
altura Flood. 

«Todos os corpos aci
rna de 19 tinham sido quei
mados e dinamitados. Da
do 0 esforQo fisico neces
sario para carregar os cor
pos em camioes e poste
riormente destrui-los, mui
ta gente sabia 0 que tinha 

acontecido, sendo pOl' isso 
relativamente facil apurar 
os faetos», refere ainda. 

Na altura, 0 embaixa
dol' australiano Flood foi 
informado de que a con
versa decorria sob a condi
Qao de que os dados nun
ca poderiam ser revela
dos: 

No entanto, 0 embaixa
dol' seguinte, Allan Taylor, 
tera encontrado a informa
Qao nos arquivos do posta 

. diplomatico, fazendo se
guir alguns extraetos, 
com a concordancia de 
Flood, para 0 Ministerio 
dos Neg6cios Estrangei
ros, a 10 de Maio de 1994. 

Dez dias depois, 0 de
partamento fez chegar va
rias c6pias a sedes de ou
tros escrit6rios em Cam
berra, entre os quais 0 do 
entao ministro dos Neg6-
cios Estrangeiros, Gareth 
Evans. . 

Na me sma altura, 0 jor
nalista John Pilger esta 
prestes a completar urn 
documentario sobre Ti
mor, no qual revela dados 
ja conhecidos sobre urn se
gundo massacre, que ocor
reu num hospital de Dili, e 
alega que Evans estava a 
encobrir 0 faeto para nao 
pOI' em risco 0 relaciona
mento com Jacarta. 
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Colisao 
mortal em 
Espanha 

Pelo meno,s oito pes
soas morreram ontem 
na colisao de um autocar-
1'0 escolar com um ca
miao na localidade de 
Llanes, nas Asturias 
(Norte de Espanha), dis
seram fontes da Guarda 
Civil espanhola que acor
reram ao local do aciden
teo 

o acidente ocorreu as 
07:45 quando 0 autocar-
1'0, que transportava 15 
estudantes e se encontra~ 
va ao serviQo do Institu
to do Ensino Secundario 
de Llanes, chocou de 
frente com um camiao 
de mercadorias, que cir
culava no sentido contra
rio. 

Sete dos mortos eram 
jovens que viajavam no 
autocarro, enquanto que 
a outra vitimR< mortal 
era 0 condutor do ca
miao envolvido no aci
dente. 

No sinistro, cujas cau
s,as ainda se desconhe
cern, tambem se regista
ram varios feridos gra
ves que foram transpor
tados para hospitais pro
ximos. A Guarda Civil in
"formou que alguns dos si
nistrados apresentavam 
ferimentos de mui~a gra
vidade. 
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E M NOV A I ORQUE 

Milhares nas mas 
para homenagear Glenn 

Inspectores 
daONU 

no Iraque 
Uma centena de inspecto

res da comissao da ONU en
carregada do desarmamen
to do Iraque (UNSCOM) 1"e
gressaram ontem a Bagdad. 
anunciou 0 porta-voz da co
missao, Ewen Buchanan. 

• John Glenn teve, 
segunda-feira, em Nova lorque, 
o seu segundo 
"banho de multidao". 

J ohn Glenn, 77 anos, 
participou segunda
-feira na sua segun

da parada no «Canyon 
dos Herois» de Nova 101'

que, em Manhattan, onde 
milhares de pessoas lhe 
prestaram homenagem. 

Ha 36 anos, a 1 de Mar
QO de 1962, quatro mi
lhoes de pessoas sauda
vam no mesmo local 0 as
tronauta norte-americano 
POI' ser 0 primeiro norte
-americano a voar em orbi
ta da Terra. 

o veterano do espaQo, 
todo de azul tal como os 
seus seis companheiros 
da tripulaQao do Disco
very, abria 0 desfile num 
Cabriolet de 1952 com a 
sua mulher Annie. 

John Glenn, acompa
nhado pelo presidente da 
Camara de Nova Iorque, 
Rudolph Giuliani, comeQa
ra 0 dia destapando a es
trela que ornamenta a ar-

vore de Natal instalada 
diante do Rockefeller Cen
ter, 

Chaves 
de Nova Iorque 

No final da parada, 
Glenn e os seus compa
nheiros receberam, como 
manda a tradiQao, as cha
ves da cidade. 

«Estas chaves abrem 0 

coraQao dos habitantes de 
Nova Iorque, enos apre
ciamos imensamente is
so», disse John Glenn. 

A parada de 1962 «era 
enorme», lembrou antes 
do desfile. 

«Recordo-me de uma 
chuva de papel. Nao se po
dia olhar para lado ne
nhum sem apanhar com 
papel nos olhos», acres
centou. 

Mais de 3.500 tonela
das de confetis tinham si-

Glenn homenageado em Nova lorque. 

do entao lanQadas dos ar- cidade saudava Glenn 
ranha-ceus do suI da «apenas» com quatro tone-
Broadway, mas este ano a ladas. 

REQUISITOS: 

Segundo a mesma fonte, 
86 inspectores retirados na 
semana passada a pedido 
do presidente da UNSCOM, 
Richard Butler, deixaram 
ontem 0 Bahrein para pros
seguir a sua missao inter
rompida apos a decisao ira
quiana de suspender toda a 
cooperaQao com a comis
sao, 

TamMm a Ag€mcia Inter
nacional de Energia Atomi
ca (AIEA) anunciou em Vie
na que 12 inspectores sens 
regressariam ao mesmo 
tempo que os peritos da 
UNSCOM. 

Buchanan precisou que 
seis outros inspectores da 
UNSCOM regressarao hoje 
a Bagdad, enquanto que a 
AIEA preve que outra duzia 
de peritos estara no Iraque 
na proxima semana. 

Enquanto isto, 0 chefe da 
UNSCOM, Richard Butler, 
pediu a Bagdad para conce
der aos inspectores 0 aces
so livre e total a todos os 10-
cais, dizendo tratar-se da 
«Ultima chance» para 0 Ira
que de evitar os ataques ae
reos. 

ACIF I CCIM 

Academica Superior (preferencialmente nas areas de Economia e Gestao); 

_1'0, ......... h~ncia Profiss,ional comprovada, preferencialmente como consultor(a); 

• Disponibilidade para dedicar 10 dias de trabalho/mes ao Projecto, de Jan/99 
a Mar~o/2000; 

• Disponibilidade para desloca~oes; 

• Disponibilidade para frequencia de uma ac~ao de prepara~ao tecnica inicial a 
decorrer durante 0 mes de Dezembro/98; 

C· 'A"' N·, ·0· ;I.O"';A"" T': U: :R, :AS·· .. f .,' .. ' .: .. d,l .. d'''''" ,.,-" '.. .; . . : .. ". J! • .: 

Os interessados devem enviar C. V. ate 20 de Novembro e aceitam-se 
excepcionalmente as ultimas candidaturas para: ACIF/CCIM - Departamento de 
Forma~ao; Av@ Arriaga, 41,9000 Funchal (telf: 206800) 

NOTA: TODOS OS CANDIDATOS SERAO OPORTUNAMENTE INFORMADOS ' 
DOS RESULTADOS DA AVALIACAO DA CANDIDATURA 
(1@ fase do processo de selec~ao) 

Comunidade Europeia 
Fundo Social Europeu 

MINISTERIO DA ECONOMIA 

Gabinete do Gestor do PEDIP 

GDAFP - Gabinete de Dinamizagao e 
Acompanhamento de Formagao 

, Profissional 

.. 
* * 

Programa co-financiado pelo Estado 
Portugues e Comunidade Europeia 

FSE 
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• 
CAMARA DOS REP RES E N TAN T E S 

Gephardt aposta 
nos m.oderados 

• 0 lider dos 
democratas 
na Camara, 
quer atrair 0 

apoio 
dos 
republicanos 
moderados. 

O lfder democrat a 
da Camara dos 
Representantes 

. norte-americana, ' Ri-
chard Gephardt, reeleito 
segunda-feira, exortou 
os republicanos a termi
narem 0 seu inquerito so
bre a destituic:;ao ate ao 
final do ano, permitindo 
ao novo Congresso ocu-

par-se de outros assun
tos. 

Apoio 
dos moderados 

Na sua primeira confe
rencia de imprensa des
de que os democrat as al
canc:;aram mais cinco lu
gares em eleic:;oes a 
meio de urn mandato pre
sidencial, Gephardt dis
se que 0 seu partido vai 
lutar para obter 0 apoio 
dos republicanos mode
rados sobre numerosas 
questoes nos 1060 Con
gresso. 

o democrat a do Mis
souri apontou 0 aumen-

to do salario minimo, a 
campanha dos financia
mentos dos partidos e a 
educac:;ao, bern como a 
saude e a legislac:;ao so
bre a Seguranc:;a Social. 

Gephardt, eleito pelo 
Missouri, e urn dos possi
veis aspirantes a candi
datura presidencial de
mocrata para 0 ano 
2000, embora nas sonda
gens tenha ficado muito 
atras do vice-presidente 
do pais, Al Gore. 

Ambiente 
de "alegria" 

Gephardt declarou 
que pela primeira vez 

desde 1994, quando re
gressaram a minoria, 0 

ambiente para a eleic:;ao 
dos lfderes democrat as 
foi de «alegria». 

Nas passadas elei
c:;oes legislativas de 3 de 
Novembro, os democra
tas conquistaram mais 
cinco lugares, reduzindo 
assim a maioria republi
cana, que a partir de Ja
neiro sera de 223-211, 
com urn independente 
que costuma votar com 
a minoria. 

Gephardt acredita 
em Clinton 

o presidente norte-

GUINE-BISSAU Vieira declarou que se «os 
partidos da oposigao nao 
quiseram comparecer, 0 

problema nao e meu», subli
nhando tel' cumprido 0 seu 
«dever, no ambito do acor
do de Abuja, ao convocar 
os partidos para os auscul
tar sobre a formagao do go
verno de unidade nacio
nab>. 

Oposi<;ao falton 
ao .encontro com "Nino" 

N enhum dos cinco parti
dos da oposigao convo

cados para serem ausculta
dos, ontem, em audiencia, 
pelo presidente guineense 
«Nino» Vieira, compareceu 
ao encontro, que se destina
va a abordar 0 acordo de 
Abuja e 0 futuro governo 
de unidade nacional. 

Dos seis partidos, ape
nas 0 Partido Africano pa
ra a Independencia da Gui-

ne-Bissau e Cabo Verde 
(PAIGC, no poder) esteve 
presente, atraves do seu se
cretario permanente, Paulo 
Medina. 

A Uniao para a Mudan
ga (UM), a Frente de Luta 
para a Libertagao e Inde
pendencia da Guine-Bissau 
(FLING), a Resistencia da 
Guine-Bissau/Movimento 
Bafata (RGB/MB), 0 Parti
do da Renovagao Social 

CONDENADO A REVEL A 

Prisao perpetua · 
para membro da ETA 

A justiga frances a con
denou ontem a reve

lia a prisao perpetua Jo
se Arrieta-Zubimendi, 53 
anos, considerado urn 
dos responsaveis da orga
nizagao separatista bas
ca ETA, pOI' 'cumplicida
de num assassinio come
tido em 1985. 

o Supremo Tribunal, 
especialmente composto 
pOI' sete juizes, seguiu as 
conclusoes do advogado 
geral Gino Necchi. 

"Memoria 
das vitimas" 

o advogado geral ti
nha afirmado que, se era 
preciso que «a justiga fos
se administrada pela me
moria das vitiroas» , era 
necessario tambem que 
na Espanha «amanha fos-

se totalmente diferente 
de ontem e que as nego
ciac:;oes actualmente a de
correr fossem coroadas 
de exito». 

Arrieta-Zubimendi era 
perseguido depois de.. tel' 
organizado, a 6 de Agos
to de 1985, 0 assassinio 
em Castillon, perto de Va
lencia (Espanha), do do
no de urn restaurante 
frances, 'Clement Perret, 
suspeito de . apoiar os 
GAL, uma organizugao 
anti-separatista basca. 

A ETA declarou uma 
tregua a 16 de Setembro, 
pela primeira vez ilimita
da e sem condigoes em 
30 anos de luta armada, 
e seis semanas depois, 
no inicio de Novembro, 
foi aberto urn dialogo en
tre 0 governo espanhol e 
a organizac:;ao separatis
tao 

(PRS) e a Liga de Protec
gao Ecologica (LIPE) foram 
os partidos que nao compa
receram. 

"0 problema 
nao emeu" 

Comentando este facto a 
urn gmpo de jornalistas se
negaleses que se encon
tram em Bissau, «Nino» 

«Nino» Vieira, que -real
gou pretender apenas pre
tender discutir «urn gover
no de consenso, que satisfa
ga toda a gente», nao se 
alongou emconsideragaes 
sobre 0 comportamento· 
dos partidos da oposigao, 
fazendo contudo questao 
de realgar que vai cumprir 
o acordo de Abuja «a 100 
pOI' cento». 

Na troca deste anuncio na bilheteira, os portadores 
do Cartao Diario recebem uma entrada gratuita. 

Numero de ofertas limitado 

FUNCHAL, 18 DE NOVEM BRO DE 1998 

Gephardt continua a liderar os democratas. 

-americano, Bill Clinton, 
«devera e vai ser» san
cionado no ambito do ca
so Lewinsky, disse 0 If
del' da minoria democra
ta na Camara dos Repre
sentantes, Richard Ge
phardt. 

«Aquilo que 0 presi
dente fez foi urn erro gra
ve e qualquer coisa de 
condenavel. Penso que 
uma medida devera e 
vai ser tomada», decla
rou segunda-feira Ge
phardt a imprensa. 

Interrogado sobre 0 ti
po de sanc:;ao que Clin-

ton pod era ser alvo, Ge
phardt afirmou que «ela 
ainda nao foi decidida». 

As declarac:;oes do If
del' democrat a na Cama
ra de Representantes 
ocorrem no mesmo dia 
em que foi divulgada 
uma sondagem no New 
York Magazine que reve
lava que 91 pOI' cento 
das pessoas interroga
das esHio totalmente sa
turadas com 0 escanda-
10 sexual que envolve 
Bill Clinton e a antiga es
tagiaria da Casa Bran
ca, Monica Lewinsky. 

,------------ --- -------.-- ---- ----- -----------------------------------------___ :. _______ ___________________ . ___ . _____________ .J 
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Cimeira prepara 
recuper~ asiatica 

«Continuamos a ouvir 
apelos a democracia em 
muitas linguas: «poder do 
povO», «doi moi» (refor
mas, em vietnamita) e «re
formasi». 

Ouvimo-las hoje - aqui 
e agora - entre 0 bravo po
vo da Malasia», disse AI 
Gore. 

Mahathir Moahamad -
o mais antigo primeiro-mi
nistro asiatico, no poder 
ha 17 anos - escusou-se a 
comentar 0 discurso de AI 
Gore, mas a ministra da In
dustria e Comercio Inter
nacional da Malasia, Radi
dah Aziz, reagiu imediata
mente, considerando-o «0 
mais detestavel» que ja ou
viu em «toda» a sua vida. 

Lideres de dezanove 
paises do anel do 
Pacifico reuniram

-se ontem em Kuala Lum
pur para tentar «relangar 
a economia asiatica», nu
rna cimeira marcada por 
uma acesa crispagao poli
tica entre os Estados Uni
dos e' a Malasia. 

• A cimeira anual da APEC (Asia, Caraibas e Pacifico) 
come~ou em Kuala Lumpur, marcada pelas 
divergencias entre os Estados Unidos e a Malasia e 
tendo como principal aposta a recupera~ao econ6mica. 

«A crise econ6I!1ica glo
bal comegou na Asia e a 
recuperagao tamMm po
de, e deve, comegar na 
Asia», disse 0 vice-presi
dente norte-americano, AI 
pore, na abertura da ci
ineira anual dlW\PEC (F6-
rum de Cooperagao Econ6-
mica Asia-Pacifico) . 

A cimeira e tamMm 
considerada crucial para 
o futuro da APEC, uma or
ganizagao fundada em 
1989 para «promover a li
beralizagao do comercio e 
investimento» .no anel do 
Pacifico., mas que nao tern 
conseguido definir uma es
trategia paraulfrapassa,r' 
a crise que desde ha urn 
ana e nieid. ·afecta' grande 
parte'da Asia Oriental. 

, AI Gore representa os Estados Unidos na cimeira da APEC. 

. «Nesta situag~o diffcil, 
a afirmagao de urn espiri
to de comunidade e mais 

necessaria do que nunca», 
afirmou 0 primeiro-minis
tro japones, Keizo Obuchi. 

Todos OS produtos certificados no ambito 

. do Sistema Portugues da Qualidade 

tem este sfmbolo. Por isso, pode 

escolhe-Ios com confian9a. 

Porque a Qualidade e um Direito dos 

Consumidores, neste Natal e em todos . 

os dias do ano. 

Poucas horas antes do 
inicio da reuniao, 0 Minis
terio dos Neg6cios Estran-

, 

geiros da Malasia difundiu 
urn duro comunicado con
tra 0 vice-presidente norte
-americano, AI Gore, acu
sando-o de fazer comenta
rios «provocadores» e 
«aberrantes» acerca da si
tuagao interna no pais. 

o discurso proferido se
gunda-feira por AI Gore e 
urn «incitamento a certos 
elementos que recorrem a 
meios antidemocraticos 
para derrubar urn governo 
constitucionalmente elei
to» e «uma violagao das re
gras basicas que regem as 
relag6es entre Estados so
beranos», diz 0 comunica
do. 

Num jantar com cente
nas de empresarios e lide
res politicos, 0 vice-presi
dente dos Estados Unidos 
apoiou a oposigao ao pri
meiro-ministro da Mala
sia, Mahathir Mohamad, 
(que se encontrava tam
Mm entre a assisUmcia) e 
elogiou a «coragem» do 
movimento «Reformasi» 
(reformas). 

A cimeira anual da 
APEC decorre ate hoje no 
luxuoso «Hotel dos Cava
los Dourados», urn ediffcio 
de linhas mourigas, situa
do nos arredores de Kuala 
Lumpur, junto a urn idflico 
campo de golfe. 

Mais de 2.500 jornalis
tas estao acreditados para 
a cobertura da reuniao e 0 
governo da Malasia mobili
zou cerca de 7.500 agen
tes da policia para garan
til' a seguranga dos partici
pantes. 

Sabado a noite, 0 presi
dente norte-americano, 
Bill Clinton, cancelou a 
deslocagao a Kuala Lum
pur devido a crise iraquia
na, mas todos os outros li
deres - incluindo 0 presi
dente peruano e os primei
ros-ministros russo e viet
namita - estao presentes. 

ESTA MARCA JA F"AZ PARTE DA SUA VIDA 

Instituto Portugues da qualidade 
_ ...... <041 .. _ 
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TRABALHO A T E M P 0 PARC I A L 

Sabirio parcial: nao, obrigado! 
OGoverno da 

Republica 
do PS apresentou 
urn conjunto de 
34 diplomas, de
corrente do cha
mado acordo de 
concertaQao es
trategica, aprova
do em 1996 com a 
UGT e Associa
Qaes Empresa
riais. 

Sete desses 
34 diplomas a 
serem propos
tos para apro
vaQao a Assem
bleia da Repu
blica, tal como 
estao, altera
riam de forma 
gravosa direi

tos fundamentais, pondo em causa mui
tos anos de luta do movimento sindical 
e dos trabalhadores. 

Estes sete diplomas visam diminuir 
direitos, acentuar a desregulamentaQao 
laboral, pOI' em causa parte da contrata
Qao colectiva, aumentar os beneficios fis
cais as empresas, promover a diminui
Qao dos custos do trabalho, acentuar a 
diminuiQao dos salarios, a precarizaQao 
do emprego e promover a descapitaliza
Qao da SeguranQa Social. 

Nesta of ens iva do Governo da Repu
blica, que parece tel' a concordancia do 
Governo Regional, pois ate a data nao 
se pronunciou contra, destacam-se os 
projectos sobre: trabalho a tempo par
cial, layoff, alteraQaes a lei das ferias e 
dos contratos a termo, conceito de retti
buiQao e de trabalho nocturno e ainda 0 

reconhecimento as entidades patronais 
do direito de participarem na elabora
Qao da legislaQao laboral 

Destes 34 diplomas, tres tern estado a 
discus sao publica, sendo 2 considera-

dos a prioridade das prioridades do 
compromisso assumido entre 0 Governo 
e 0 grande patronato, a concretizar ate 
ao fim de 1998 - trabalho parcial e lay
off. 

o projecto sobre 0 trabalho a tempo 
parcial assenta na filosofia neoliberal 
da partilha do emprego com a reduQao 
do horario de trabalho e do salario, com 
consequencias na reduQao dos · subsf
dios de ferias e de Natal, de doenQa, de 
desemprego e ate na eliminaQao do pe
rfodo de refeiQao e do respectivo su bsf-

• 0 trabalho a tempo parcial 
deveria continuar a ser 
regulamentado na esfera 
da contrata~ao colectiva e 
nunca ser liberalizado 
como pro poe 0 Governo ... 

dio onde existir. 
Visa ainda travar a luta pela reduQao 

da jornada de trabalho para as 35 horas 
semanais sem reduQao do salario, reivin
dicaQao esta dos trabalhadores em toda 
a Europa e que 0 Governo frances, da 
mesma familia poHtica do Governo por
tugues, ja assumiu concretizar ate ao 
ana 2000, como forma de diminuir 0 de
semprego. 

o trabalho a tempo parcial deveria 
continual' a ser regulamentado na esfe
ra da ContrataQao Colectiva e nunc a ser 
liberalizado, como propae 0 Governo, 
que admite no seu diploma que uma em
presa possa tel' apenas trabalhadores a 
tempo parcial e que basta tel' um hora
rio abaixo do maximo praticado para 
ser considerado a tempo parcial, pro
pondo ainda benesses fiscais e reduQao 
de taxa para a SeguranQa Social, insti
tuindo tambem 0 subsfdio de desempre
go parcial. 

Este diploma, tal como esta, nao pode 
ser aprovado, po is a acontecer significa-

ria uma grande machadada nos direitos 
laborais alcanQados, com claros benefi
cios para 0 patronato. 

Ate porque os mais atingidos vao con
tinual' a ser as mulheres, que ja em 
1995 eram 112 mil dos 139 mil trabalha
dores a tempo parcial, e os jovens traba
lhadores que vierem a engrossar 0 mer
cado do trabalho num futuro proximo. 

Este "compromisso de sangue" (como 
alguns the chamam) do Governo com 0 

grande patronato tem que ser contesta
do se nao quisermos tel' um futuro com 

salario parcial. . 
A Assembleia da Republica nao po

de deixar passar esta of ens iva, ate 
porque das outras propostas de lei 
que estao na forja, algumas delas 
sao ainda mais gravosas para todos 
os trabalhadores no activo, nomeada
mente, a alteraQao a lei das ferias, 
onde se preve que algumas faltas jus
tificadas possam ser descontadas no 

perfodo de ferias, havendo apenas a ga
rantia do trabalhador gozar 10 dias 
uteis de ferias em cada ano, podendo 0 

resto ser descontado. 
Com estas propostas, 0 Governo do 

PS lanQou uma of ens iva contra os direi
tos dos trabalhadores e 0 seu "ediffcio 
jurfdico-Iaboral", que faz lembrar 0 Paco
te Laboral dos tempos do governo de Ca
vaco, com as Mulheres e os Jovens como 
alvos preferidos. 

Estao em causa direitos importantes 
dos trabalhadores que e importante de
fender, e essa defesa deve competir es
sencialmente aos sindicatos e nao ape
nas aos partidos, como fazem alguns, 
apropriando-se indevidamente dos ca
lendarios definidos pela CGTp, a custa 
da paralisia de parte do movimento sin
dical - se queremos uma luta forte e efi
caz, so os sindicatos podem unir os tra
balhadores. 

GUIDA V IEIRA 

Guida Vieira escreve para "Opiniao & Debatell
, de 3 em 3 semanas, a 4.a feira . 

• Acha que na Madeira ha urn cornbate eficiente contra a droga? 

Tiago Silva 
Reformado 

«A Madeira deveria fazer um 
major combate contra a droga. 
Sao cada vez mais os jovens que 
recorrem a droga e parece-me 
que nao existem mecanismos su
ficientes para combate-Ia. As 
pessoas nao estao ainda muito 
sensibilizadas para esta ques
tao, pOI' isso julgo que deveria 
haver mais esclarecimento pol' 
parte das entidades responsa
veis». 

Sara Teixeira 
Empregada de balciio 

«Acho que nao. Na minha opi
niao, este e ainda urn assunto ta
bu na Regiao. 

Alem de nao haver mecanis
mos a altura de combate contra 
a introduQao de drogas na Ma
deira, existe ainda uma cer-ta ex
clusao social relativamente aos 
ex-toxicodependentes, tornando 
diffcil a sua reinserQao social». 

Marcia Pestana 
Estudante 

«Acho que faltam meios de 
prevenQao contra a droga. 

Deveria haver mais interven
Qao da policia e sao poucas as 
instituiQoes de apoio aos toxico
dependentes». 

Antonio Mendon~a 
Comerciante 

«Julgo que 0 problema da dro
ga e demasiado grave e as medi
das sao de dificil resoluQao. 

Apesar de este problema nao 
ser novo, existem interesses gra
ves pOI' detras destas situaQaes 
que fazem com que nao se mo
yam outros mecanismos pol' for
ma a evitar urn aumento deste 
flagelo que e cada vez mais cres
cente na Madeira». 

Eduardo Silva 
Tecnico de trrifego 

«Nao, nao acho que se esteja 
a fazer urn combate eficiente 
contra a droga. 

Este e urn problema demasia- - . 
do grave e profundo que deveria 
ser atacado pela raiz. 

Para ja sao apenas as entida
des particulares que 0 fazem e 
as entidades oficias estao total
mente alheias. Na minha opi
niao, deveria haver uma maior 
cooperaQao entre os dois orga
nismos, so assim e que se proce
deria a uma luta nas duas fren
tes, quer na prevenQao quer no 
combate». 
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AMBIENTE 

o valor da paisagem e 0 patrimonio 
J a me acusa

ram de so di
zer mal. Sou efecti
vamente muito cri
tico quando vejo 
beliscada a beleza 
da nossa terra. E 
o nosso futuro, 
que todos dizem 
ser 0 Turismo, re
side nessa beleza. 
POI' enquanto a in
crivel paisagem 
madeirense re
siste. Mas ate 
quando? Num 
dos diarios re
centes do "DN", 
de 7 ou 8 de No
vembro inqui
riam-se certas 
pessoas sobre 0 

facto de tel' dimi
nuido 0 fluxo turistico, este ano. Nem se
quel' sabia do facto e, sem discordar dos 
inquiridos, lamento, contudo que nem urn 
tenha referido 0 factor paisagem, bastan
te dependente da arborizagao, agricultura 
e defesa ~do patrimonio. 

E aqui menciono co is as que apreciei. 
Quem chegava a Santana e olhava, la para 
baixo, para as Achadas da Cruz, deparava 
com urn antigo prE'idio da familia Ac
ciaiolly, em completa decadencia. Estive la 
com 0 infelizmente ja desaparecido Jorge 
Isidro Pereira e falamos com urn mogo que 
nos disse que 0 prE'idio fora adquirido pelo 
pai, ex-emigrante e que iria ser recupera
do de forma a manter 0 aspecto inicial. E 
foil Nao sei se tudo se pas sou exactamen
te conforme nos disse 0 rapaz equal seria 
a pessoa de born gosto que, eventualmen
te, tera aconselhado 0 proprietario. So sei 
dizer que esta lindo e 0 seu dono, de para
bens. Tambem num "D.N." do mesmo dia, 
vejo que vai ser reconstruido urn antigo 
moinho de agua, aqui, na area do Fun
chal. Outra bela notfcia que me leva a no-

va "pedinchice" - ha que atender tamMm 
ao moinho de agua de S. Jorge que, de res
to, me pareceu indiciar obras, da Ultima 
vez em que la estive. E ja agora, no enfia
mento desse moin4o esta a antiquissima 
serragao, dos inicios da colonizagao que 
deve ser reconstrmda e preservada. Passa 
a seu lado, para meu espanto, uma mal 
tragada estrada que levara ao edificio da 
guarda florestal que fica, sobranceiro a 
urn vale, la nos fins da mata que se inicia 
na Felpa. E urn sftio ideal para inicio a urn 
passeio ao Ribeiro Bonito ou ao Caldeirao 

se dirigia ao Algarve. 
Tudo isto esta ligado ao Ambiente. A pa

vorosa tragedia das Honduras resultou, 
principalmente, da desertificagao. Ainda 
nao la chegamos (temos consciencia da di
ferenga de dimensao entre 0 pais em refe
rencia e 0 nosso arquipelago) mas as ser
ras nos topos das ilhas ja vao ficando es
calvadas, 0 que, diga-se, vern de longe, 
pois 0 ecologist a "Estrela do Norte" do an
tiquissimo "Patriota Funchalense" ja se re
feria a isso ... A prosseguir 0 abandono da 
agricultura e a decadencia da floresta, urn 

• Quem chegava a Santana e 
olhava, la para baixo, para 
as Achadas da Cruz, 
deparava com urn antigo 
predio da familia Acciaiolly, 
em completa decadencia. 

desastre semelhante, com a nossa oro
grafia seria urn castigo dantesco. 

ANTONIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

Verde. Mas pergunto, com desculpas para 
nao ser desagradavel. (No dizer do Norte, 
em expressao que vai desaparecendo, di
zia-se: "Ainda que eu mal pergunte ... "). 
Pois eu entao uso-o: Ainda que eu mal per
gunte, qual a razao da estrada se ja existe 
uma, florestal, que nos leva a esse posto, 
com razoavel comodidade, a partir da es
trada da Felpa, ca em baixo? Uma pessoa 
dessa freguesia ou vizinha contou a urn se
nhor que estranhou a multiplicidade de es
tradas que se iam abrindo pOI' todo 0 lado: 
"A gente pede e eles fazem ... " 

Ja aqui disse: em varios paises nordi
cos existem associagoes civicas, nao parti
darias, que velam pelo patrimonio e a pai
sagem. Nao se abre impunemente urn tro
go de estrada, ainda mais quando nao es
teja na sua base urn planeamento e os ne
cessarios estudos: 0 mesmo quanta aos tu
neis. As associagoes movem-se e as ac
goes de "progresso" tern de ser pondera
das. 0 proprio Primeiro-Ministro, lamenta
va, ha tempos, 0 escalavramento (a pala
vra e dele) causado pOI' uma estrada que 

Antonio Ribeiro Marques da Silva escreve para "0piniao & Debate", de 3 em 3 semanas, a 4a
• feira. 

CARTAS D 0 LEITOR 

Medo das diferenc;as 

A maio ria das definigoes de 
educagao (cujo etimo latino e du
cere, conduzir) que encontrei em 
enciclopedias, considera como 
tal a acgao intencional de prepa
rar a inteligencia e 0 caracter 
das criangas para poderem viver 
em sociedade. 

Isto parece certo em todos os 
grupos humanos, seja qual for a 
complexidade da sua estrutura 
social, atinge uma grande dimen-

sao na sociedade dos nossos 
dias. 

Actualmente, para se encon
trar lugar na rede social e labo
ral da sociedade a caminho do se
culo XXI, sao necessarios prepa
ragao, desenvolvimento intelec
tual, capacidade de trabalho e 
maturidade afectiva, impensa
veis ha alguns anos atras, e que 
nao se podem alcangar sem aju
da da familia. 

Apesar do grande desenvolvi
mento da Educagao nas socieda-

AI-Al! 

• 

des industrializadas durante 0 se
culo xx, a educagao formal tern 
dado mais enfase quase que ex
clusivamente it formagiio de indi
viduos qualiffcados para a condu
gao do processo produtivo e para 
o progresso tecnologico e econo
mico. Essa enfase educacional, e 
muito mais voltada para 0 Fazel' 
e 0 Tel', do que para 0 Ser. 

A construgao do Ser e urna ta
refa multifacetada: significa de
senvolvimento fisico, intelectual, 
emocional, social e moral. Em ou-

tras palavras, significa edificar 0 
caracter. . 

A construgao do Ser sempre 
foi 0 fundamento basico de uma 
vida plena e feliz. Trata-se de 
uma aprendizagem complexa, ad
quirida at raves do processo de 
socializagao do individuo, ou se
ja, a aprendizagem nao-formal 
que e obtida atraves do contacto 
do individuo com os valores e pa
droes da familia, da sociedade e 
da cultura em que vive. 

( ... ) Devemos ensinar as crian-

• 
• PONTO DE ORDEM 

Arbitros "de cristal" 

A Comissao Disciplinar da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio
nal decidiu penalizar com suspen
sao preventiva quem se atrever a 
critical' os arbitros. Porque se en
tende que esta e a forma de aca
bar com «0 crescente clima de sus
peigao e coacgao» em torno da ar-
bitragem. , 

Vamos pOI' partes. E certo que, 
pontualmente, tern havido exage
ros da parte dos agentes desporti
vos na forma e no modo como tern 
criticado as equipas da arbitra
gem. Algumas vezes sem razao, ou
tras ate de forma deselegante e 
mal educada, para ja nao falar 
nas suspeigoes de quando em vez 
levantadas. E, inclusive, como 
aconteceu recentemente com 0 
presidente do Benfica, Vale e Aze
vedo (e no passado com outros), 
sao criticados ate mesmo "a prio
ri" - 0 que e reprovavel porque inti
midatorio. Isto merece, obviamen
te, punigao! 

Mas, convenhamos, muitas das 
crfticas tern razao de ser. Porque 
os arbitros erram. Naturalmente e 
sem dramas. Como os jogadores, 
os treinadores e os dirigentes. 

Coloca-Ios numa redoma, como 
se fossem delicados objectos de 
cristal, e dar-lhes urn estatuto de 
excepgao. Que nao podem tel', pois 
"ja era" 0 tempo em que faziam 0 

sacriffcio de apitar, recebendo co
mo contrapartida uma "esmolazi
ta". 

Actualmente, ja nao e assim. Os 
arbitros sao bern pagos pela tare
fa que desempenham. Nao sao 
(ainda) profissionais, mas 0 seu 
semi-profissionalismo e bern remu
nerado. POI' isso, mais legitimida
de M para analisa-Ios pelo seu tra
balho. Especialmente pOI' aqueles 
que sofrem na pele com os seus er
ros! 

NELIO GOMES 

gas a amar todas as pessoas. 
Elas devem aprender a nao tel' 
medo das diferengas. Devem vel' 
estranhos como amigos e todas 
as pessoas como membros de 
sua. 'Abdu'l-Baha diz que a unici
dade de todos os povos e compa
ravel a urn jardim. Urn jardim e 
belo com muitas flores. A hurnani
dade e bela com diferentes tipos 
de pessoas. Nos, como pais e edu
cadores precisamos ajudar os 
nossos filhos a vel' a beleza nas 
diferengas. 

ANTONIO PEREIRA 
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Clientes 
reconhecem 

pre<;os 
atractivos 

daPT 
Tres em cada quatro 

clientes da · Portugal Tele
com (Pr) beneficiaram com 
a adoPQao, em Fevereiro, do 
novo sistema de preQos da 
companhia, confirma um es
tudo feito pelo Instituto Su
perior de Economia e Ges
tao (ISEG). 

o estudo foi encomenda
do pela administraQao da 
PT na sequencia da polemi
ca desencadeada pelo novo 
tarifario, principalmente 
contestado pelos partidos 
da oposiQao e por uma as so
ciaQao de utentes criada na 
altura. 

o estudo do ISEG, da Uni
versidade Tecnica de Lis
boa, escolhido pela PT co
mo a «entidade idonea e in
dependente» para avaliar 0 
impacto do novo sistema, 
conclui que C cerca de 75 POI' 
cento dos clientes do servi
QO fixo foram beneficiados. 
Considerando apenas 0 mer
cado residencial - consumi
dores particulares - os be
neficiados sobem para 80 
pOI' cento. 

Segundo 0 ISEG, a factu
ra dos clientes do serviQo fi
xo baixou em media 2,8 pOI' 
cento em termos nominais, 
o que resulta num ganho 
real (descontando a infIa
Qao, estimada em 2,5 pc em 
1998) de 5,2 pc. 

Para 0 segmento residen
cial, a baixa nominal e de 3 
pc (5,4 pc, em termos 
reais). 

Nestes c31cuIos, 0 ISEG 
teve em conta todas as va
riaveis introduzidas com 0 
novo sistema, nomeadamen
te a polemica «taxa de acti
vaQao», os novos preQos dos 
impulsos, a temporizaQao 
dos impulsos e a modulaQao 
da rede (por exemplo, a ex
tensao da area abrangida, 
para cada cliente, no tarifa-. 
rio das chamadas locais). 

Foram igualmente consi
derados os novos preQos de 
iIistalaQao e da assinatura 
mensal e a introduQao do 
chamado «pacote econ6mi
co», que institui descontos 
automaticos para os consu
mos menores. 

o ISEG concluiu tambem 
que 0 novo sistema «nao se 
refiectiu de forma homoge-

. nea sobre todos os clientes» 
da Pr. Em regra, a factura 
baixou mais para os maio
res consumidores. 

1 6 PROJECTOS ENCAMINHADOS 

Mulheres eInpres8ri~s 
recorreIn ao HI M E 

• 16 projectos de mulheres 
empresarias madeirenses estao 
a ser avaliados pelo RIME. Um 
acrescimo face ao ana anterior. 

O Regime de Incenti
vos as Medias Em
presas (RIME) esta 

a analisar 16 projectos de 
. mulheres empresarias ma
deirenses. Urn acrescimo 
significativo face ao ano de 
1997. A novidade foi ontem 
adiantada ao mARIO pela 
vice-presidente da Associa
Qao Madeirense de Mulhe
res Empresarias (AMME), 
Giuliana Vignolo, no inicio 
de urn cicIo de conferencias 
dedicado ao mundo empre
sarial no feminino. 

Refira-se que a AMME 
faz parte de urn dos dois ga
binetes de gestao do RIME 
a par de outras 5 associa
Qoes. Este gabinete tern por 
missao encaminhar os pro
jectos RIME que ate ao final 
de Agosto eram apresenta
dos directamente por cada 
associaQao junto da Direc
Qao Regional de Planeamen
to. Facto que congestionava 
o afiuxo de candidaturas 
junto daquele organismo. 

Giuliana Vignolo disse 
que 0 ciclo de 3 conferen-

cias e apoiado pelo Projecto 
ORIGEM e tern por objecti
vo dotal' as empresarias de 
conhecimentos que as habi
litem a concorrer aos instru
mentos que estao a mao pa
ra melhorar os seus neg6-
cios. 

Experiencias, incentivos 
e previsoes para 0 III Qua
dro Comunitario de Apoio 
(QCA) sao os objectivos des
te ciclo que decorre no Cen
tro de FormaQao Profissio
nal. 0 ambiente nao sera ne
gligenciado com uma confe
rencia dedicada ao tema. 

Giuliana Vignolo disse 
que estes encontros sao im
portantes para enriquecer a 
formaQao te6rica e pratica 
das cerca de 80 associadas 
da AMME. Pelo Centro de 
FormaQao ja passaram em
pres arias consagradas no 
tecido empresarial madei
rense, quer no ramo da res
tauraQao quer no ramo agri
cola. 

Recorde-se que sao cada 
vez mais as mulheres madei
renses a dar cartas no mun-

NA BOlSA DE llSBOA 

Mais-valias 
dominam sessao 

A realiza<;ao de mais-va
lias dominou a sessao 

da Boisa de Lisboa, a seme
lhan<;a do que aconteceu no 
resto da Europa, onde os 
mercados se manti"9"eram 
cautelosos na expectativa 
das decisoes que iriam ser 
tomadas na reuniao de on
tern da Fed. 

«A conjuga<;3.o da reali
zaQao de mais-valias _ . re
sultante da forte valoriza
Qao de segunda-feira - com 
a enorme expectativa dos 
mercados em relaQao a deci
sao da Reserva Federal nor
te-americana (Fed) no que 

diz respeito as taxas de ju
ro, foi responsavel pelas 
quebras verificadas ontem 
tanto em Lisboa como no 

. resto da Europa», afirmou 
urn operador. 

Segundo a mesma fonte, 
o mercado esta ansioso pa
ra saber se a Fed vai baixar 
as taxas de juro ou se as 
vai manter. Se ha muitos 
analistas que acreditam 
que elas vao baixar, tam
Mm ha os que esperam que 
elas se mantenham, ja que 
M alguma tensao infIacio
nista nos Estados Unidos 
da America. A Mundial Con-

Ibiza Open Air 
Caracterlsticas: 

• Tecto de abrir electrico 
• Direc<.;a.o assistida 
• Vidros electricos 
• Radio Leitor 
• Fecho Central 

Ofici ... e p~ (PUblico): Parque Industrial da Cancela· 9125 cani<;<> 
Telefs.: 9343314/5· Fax: 9340 03 

As mulheres empresarias madeirenses foram ontem ao audit6rio do Centro 
de Forma<;ao Profissional trocar ideias sobre 0 empresariado no feminino. 

do empresarial. Na base 
desta certeza esta a explo
ra<;ao de novos segmentos 
de neg6cios e 0 aproveita
mento de incentivos ao abri
go de programas de emanci
paQao. "Ra sociedades uni
pessoais que se desenvol
vern a partir de um ou dois 
postos de trabalho", referiu. 

Giuliana Vignolo acredi
ta que as mulheres empre-

sarias madeirenses tern pes 
para an dar, uma vez que po
dem recorrer a programas 
como 0 RIME ou 0 SIFIT 
consoante 0 tipo de activida
de a desenvolver. Nao ha re
gimes especilicos para mu
lheres mas ha uma cada vez 
maior "igualdade de oportu
nidades", disse. 

Segundo a vice-presiden
te da AMME, "estamos a vi-

A Boisa continua a conhecer urna grande actividade. 

fianQa continua «nas bocas 
do mundo», tendo-se manti
do ontem como 0 titulo 
mais transaccionado, ape
sar de ter registado uma 
quebra de 4,5 por cento, re
cuo considerado natural de
pois da subidade quase 15 
pOl' cento registada na se
gunda-feira. 

Os rumores, segundo os 
quais «0 Grupo Champ ali
maud esta a ser alvo de co
biQa pOl' parte de outros 
grupos financeiros mantem
~se», s6 assim se justifica 0 
facto das ac<;oes da segura
dora Mundial Confian<;a 
continuarem a liderar a ses
sao, referiu urn operador. 

vel' uma epoca em que esta
mos a tentar dar a mulher 
condiQoes de afirmaQao tam
Mm nesta area". A muIher 
cumpre 0 seu papel social 
sem abdicar da sua condi
Qao de mae e esposa, refe
riu. Giuliana Vignolo fez vo
tos para que este "acumular 
de funQoes" seja compreen
dido pela sociedade. 

EMANUEL SILVA 

Autom6veis 
sem 

'adapta<;ao 
imediata 

o sector autom6vel nao 
preve uma adop<;ao ime
diata do Euro, optando an
tes por urna utiliza<;ao gra
dual, disse ontem 0 secre
tario-geral da Associa<;ao 
Nacional do Ramo Autom6-
vel (ARAN). «Muitas em
presas iraQ fazer uma du
pIa afixaQao de pre<;os, so
bretudo nos automoveis, e 
nao tanto nas pe<;as ou na 
mao-de-obra, pOI' ser urn 
sector que esta essencial
mente vocacionado para a 
venda de bens no mercado 
interno», sublinhou. 

Nova Nissan Pickup. 

m 

o 
M 

A "AIS POTENTE 
·DO"ERCADO 
104 C V. 

Aberto _0 s6baclo ~ 
DIVER.AUTO IIADEI_ 

EDlFicIO CAil6ES, C • RIC • AY. Luis DE CAiI6ES (trent. _ Hospital) T ..... : 742722 - Fmc 742798 

'- - - _. ---- - ------~.- - ... ----------.------ -~ 
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ESCALA PAR A S E A BAS T E C E R 

Veleiro Le Ponant 
passa pela Regi30 

CARGA 

18 - OPDR Cadiz, anti
quano. De Felixtowe pa
ra Tenerife. Chega as 
23h e sai dia 20 a tarde. 
Contentores. (Marfrete) 
19 - Pico Grande, portu
gues. De e para Leix6es. 
Contentores e automo
veis. (ENM) 

O veleiro de cruzeiro 
frances "Le Ponant" 
fez, ontem, uma es

cala tecnica para reabaste
cimento, no porto do Fun
chal. Quatro dias antes da 
passagem de urn outro na
vio da mesma companhia, 0 

"Le Levant", cuja passagem 
pela Madeira est a prevista 
para 0 proximo sabado. 

o "Le Ponant" e urn na
vio de cruzeiro do tipo velei
ro, com tres mastros e uma 
superficie de vela de 1.500 
metros quadrados, poden
do alcanc,;ar uma velocidade 
de 14 a 16 nos, dependendo 
da intensidade do vento 

. que se fac,;a sentir. 
Ao servigo da sociedade 

de cruzeiros francesa, 
"Compagnie des lIes du Po
nant", e urn dos dois navios 
da companhia, navegando 
lado a lado com 0 "Le Le
vant", uma embarcac,;ao 
que, pelo contrario, e movi
da exclusivamente a motor. 

Com uma tripulagao de 
30 membros, 0 "Le Ponant" 
tern capacidade para trans
portar, com elevados pa
droes de comodidade e se
guranga, 64 passageiros, 
para os quais estao reserva
dos 32 camarotes. 

o navio, de 88 metros de 
comprimento e 12 de largu
ra, esta registado em Fran
ga e tern 4 decks, nomeada
mente 0 Marie Galante, An
ligua, Saint-Barth e 0 So
leil, este ultimo com uma 
area de 400 metros quadra
dos. 

Em termos de espagos 
publicos, 0 "Le Ponant" dis
poe ainda de dois restau
rantes a bordo, urn amplo 
salao, uma sala de video e 
biblioteca, urn night-club, 
bern como diverso equip a
mento de telecomunica
c,;oes, designadamente tele
fone, fax por satelite e te
lex. 

COMPRAS + EXPO PARQUE + FUTEBOL 

Saida: 4 de Dezembro 

Regresso: B de Dezembro 

22.30Hrs 

1B.OOHrs 

LUGARES DisPONIVEIS 

w.:::::~~:::~: ,~*t ~:~:::::~:;::::1f!::;:$.:i Avenida Arriaga 73 (Edi Marina Shopping) 
UUIIIIIIGI '. . 
r~V <lo,~. ' ._ """"" Aeoroporto Sta. Catarma 

({) 220466 
({) 524737 

• 0 veleiro "Le Ponant" passou ontem pelo porto do 
Funchal. Uma escala tecnica para 0 navio se 
reabastecer. No sabado, 0 "Le Levant", um navio da 
mesma companhia, passa tambem pelo Funchal. 

19 - Diogo Bernardes, 
portugues. De Lisboa pa
ra Leix6es. Contentores 
e automoveis. (Portmar) 
21 - Abu Egila, egipcio. 
De Iskenderun para Ro
terdao. Fundeia dia 21 e 
atraca dia 23 as 8h. Sai 
dia 26 a noite. Descarre
ga ferro. (JFM) 

o navio passou no Funchal para uma pequena escala 
tecnica de reabastecimento. 

No que se refere aos iti
nerarios, este veleiro de 
cruzeiro navega habitual
mente nos mares das Carai-

bas, com varias viagens as 
ilhas venezuelanas, das 
quais destacamos a de Mar
garita. 

tares de N 

Fa~ urna ao longo 
de urn lim de semana com os seus amigos : 
ou familiares num lugar diferente. 

Inda': Viagem + Hotel + ]antar + 
Transporte de Ulna Carrinha 

T~ ·~ pOl" opA~#~ ..... 

9~ 750$001' pe __ oo, .. 

A proxima viagem tera 
como ponto de partida 
Point-a-Pitre, inicia-se a 4 
de Dezembro e decorrera 
ate ao dia 11, viajando ru
mo as ilhas Virgens. Entre
tanto, entre 11 e 18, 0 velei
ro de cruzeiro volta a sair 
de Point-a-Pitre, em direc
gao as ilhas venezuelanas, 
nos mares das Caraibas. 

Por seu lado, 0 "Le Le
vant", da mesma compa=' 
nhia, e urn navio a motor, 
igualmente de pavilhiio 
frances, tern 100 metros de 
comprimento e 14 de largu
ra. 

Para alem dis so, 0 "Le 
Levant" tern uma tripulagao 
de 50 membros, e oferece 
ainda, em termos de espa
c,;os publicos, urn amplo sa
lao, dois bares·, dois restau
rantes, biblioteca, urn eleva
dor, que liga os seus cinco 
decks, piscina, boutique, en
tre outros pormenores que 
o colocam entre os melho
res navios da sua classe. 

MARSILIO AGUIAR 

, 

PASSAGEIROS 

18, 19 e 21 - Lobo Mari
nho, portugues. Sai as 
8:00 horas para 0 Porto 
Santo, de onde regressa 

. as 18:00 horas, com che
gada ao Funchal as 20:30 
horas. (PSL) 
20 - Lobo Marinho, por
tugues. Sai as 18:00 ho
ras para 0 Porto Santo, 
de onde regressa as 
21:30 horas, com chega
da ao Funchal as 24:00 
horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

18 - Costa Romantica, 
liberiano. De Malaga pa
ra Point-a-Pitre. Chega 
as 7h e sai as 13h. (Fer
raz) 
18 - Switzerland, ex
-Daphne, liberiano. De 
Agadir para Las Palmas. 
Chega as 7h e sai as 18h. 
(Ferraz) 
19 - Black Prince, no
ruegues. De Las Palmas 
para Dover. Chega as 7h 
e sai as 18h. (JFM) 
21 - Seawing, baamen
se. De Agadir para Fuer
teventura. Chega as 7h e 
sai as 18h. (Blandy) , 

NATAL IS 

-101 1 - De 24 de Dezembro 98 a 2 de Janeiro 99 
Pre~o por pessoa: 26.900$00 

nm 
nm 
11m 

2 - De 23 a 30 de Dezembro 98 
Pre~o por casal: 47.000$00 

Contacte-nos: Largo do Phelps, 18 - © 230685 
Rua 31 de Janeiro, 50 - © 206561 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Magda Velosa Abreu de Sousa 
A familia da extinta, mui reconhecidamente, 

agradece as pessoas que se dignaram acompanhar 0 

funeral da sua saudosa parente ou que de qualquer forma 
manifestaram 0 seu pesar e pede desculpa de qualquer 
omissao que houvesse nos agradecimentos por 
desconhecimento de moradas e ilegibilidade de 
assinaturas. 

Participa que sera celebrada uma missa em sufnigio 
da sua alma, hoje, pelas19.30 horas, na igreja da par6quia 
da Sagrada Familia, a Cruz de Carvalho, agradecendo, 
antecipadamente, as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso ado. 

Funchal, 18 de Novembro de 1998 

PARTICIPA9\O 

Jose Rodrigues Gomes Camacho 
FALECEU 

Maria Regina Alcantara Camacho, seus filhos, 
genros, noras, netos, irmaos, cunhados, sobrinhos e 
demais familia cumprem 0 doloroso dever de 
participarem a todas as pessoas de suas relac;oes e 
amizade, 0 falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avo, irmao, cunhado, tio e parente, residente que 
foi ao Sitio das Fontes, freguesia de Santo Antonio, cujo 
funeralse realiza hoje, pelas 15,30 horas, saindo da igreja 
velha de Sao Martinho para jazigo no cemiterio de Nossa 
Senhora das Angustia. 

Sera precedido de missa de corpo presente pelas15 
horas na referida igreja. 

Funchal, 18 de Novembro de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

SANTO ANTONIO 
DECARLOSFERNANDES PEREURA 

COURELAS - S. ANTONIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPA~Ao 

Maria Aurelia Gomes Gon~alves 
FALECEU 

Maria Alexandra Gonc;alves Marques, marido e filhos, 
Jose Carlos Gomes Gonc;alves, esposa e filha (ausentes), 
suas noras, netos, bisnetos, sobrinhos e demais familia, 
cumprem 0 doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relac;Oes e amizade, 0 falecimento da sua saudosa 
mae, sogra, avo, bisavo, tia e parente, que foi residente ao 
Caminho do Trapiche, n° 25, freguesia de Santo Antonio, 
cujo funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da 
Igreja Velha de Sao Martinho, para jazigo no cemiterio de 
Nossa Senhora das Angustias. 

Sera precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

Funchal, 18 de Novembro de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

SANTO ANTONIO 
DECARLOSFERNANDESPEREURA 

COURELAS - S. ANTONIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

A chave do Loto 2, referente ao concurso 
n.o 46/98, segunda-feira, e a seguinte: 

®®@@@@O 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3.2 e 4.2 ANDAR 9000 FUNCHAL 

PARTICIPA9\O 

Serafina Vieira 
FALECEU 

Suas filhas, genros. netos, bisnetos, presentes e ausentes, 
edemais familia, ~ odolorosodeverde participar atodas 
as pessoas de suas relac;Oes e amizade, 0 falecimento da sua 
saudosa mae, sogra. avo, bisavOe parente, moradora que foi ao 
Sitio da Ribeira dos Pretetes, freguesia do canic;o, e que 0 seu 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 14 horas, com missa de 
corpo presente na igreja paroquial do CaniQ:», prosseguindo 0 seu 
funeral para 0 cemiterio da referida freguesia. 

Mais informam que sairci urna camioneta de passageiros, 
do Chao das Eiras, peIas 13,30 horas. para as pessoas que quisen!m 
acompanharo fu1era1 ao cemiteriocom regresso ao mesmo local. 

Cani~o, 18 de Novembro de 1998 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA FREITAS 
DE JOAO ABE L DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPA~OES 

Albertino Joao da Silva 
FALECEU 

R.I. P. 
Albino Soteroda Silva. sua esposa efilhos, ausentes,lsidroda 

Silva. suaesposaefihos. ausenti!s, Maria NoeIiada Silva. seu maricIo 
efilhos. Maria Aliceda Silva castanho, seus filhosausentes, AntOnio 
Leandro da Silva. sua esposa e filhos. ausentes, Maria zelia da Silva 
Andrade. seu maricIoefilhos. ausentes,edernaisfamilia, ~ 
odolorosodeverda~aspessoasdesuas~eamilade. 
o falecimento da seu saudoso innao, cunhado, tio e patente, que 
foi residente ao beco da Levada. n° 7 A. freguesia de sao Pedro, e 
que 0 seu funeral se realiza hoje, peIas 15 horas. saindo da capela 
do cemiterio de Nossa Senhora das AngUstias, em sao Martinho, 
para jazigo no mesmo. sera precedido de missa de corpo presente 
peIas 14,30 na referida capeIa. -----

Os s6cios e funcioncirios da Firma Panriva - Panificac;ao 
Progressiva da Ribeira Brava. Lda. participam as pessoas de suas 
relac;Oes e amizade 0 falecimento do seu saudoso s6cio e patrao 
Sr. Albertino Joao da Silva 

e que 0 seu funeral se realiza hoje, peIas 15 horas, saindo da 
capela do cemiterio de Nossa Senhora das AngUstias, em sao 
Martinho, parajazigo no mesmo. 

Func~, 18 de Novembro de 1998 

DIRIGE A AGENCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

MISSA DE ANIVERSARIO NATALiclO 

Leonor Dolores Martinha Fernandes 
Cam~cho 

A familia da extinta participa que sera celebrada 
uma missa em sufragio da alma da sua saudosa parente, 
hoje, pelas19.30 horas, na Par6quia da Sagrada Familia, 
agradecendo, antecipadamente, as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso ado. 

, Funchal, 18 de Novembro de 1998 

PARTICIPA~OES 

Adelina Ferreira da Mota Freitas Simao 
FALECEU 

R. I. P. 
Sua irma, sobrinhos e demais familia cumprem 0 

doloroso dever de participar as pessoas de suas relac;oes 
e amizade, 0 falecimento da sua saudosa irma, tia e 
parente, residente que foi ao Caminho da Casa Velha -
paroquia do Sagrado CoraC;ao de Jesus, e que 0 seu 
funeralse realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela 
do cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao 
Gonc;alo, para 0 mesmo cemiterio. 

Sera precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida capela. 

Radio Clube da Madeira, Lda., cumpre 0 doloroso 
dever de participar 0 falecimento da sra D. Adelina 
Ferreira da Mota Freitas Simao, tia do seu responsavel 
tecnico, sr. Hemani Maurilio de Freitas Correia, e que oseu 
funeralse realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela 
do cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao 
Gonc;alo, para 0 mesmo cemiterio. 

A Radio Sol, cumpre 0 doloroso dever de participar 
o falecimento da sr" D. Adelina Ferreira da Mota Freitas 
Simao, tia do seu tecnico responsavel, sr. Hernani 
Maurilio de Freitas Correia, e que 0 seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
<emiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao 
Gonc;alo, para 0 mesmo cemiterio. 

A Radio Brava, cumpre 0 doloroso dever de 
participar 0 falecimento da sra D. Adelina Ferreira da 
Mota Freitas Simao, tia do seu tecnico responsavel, sr. 
Hernani Maurilio de Freitas Correia, e que 0 seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao 
Gonc;alo, para 0 mesmo cemiterio. 

A Radio Zarco, cumpre 0 doloroso dever de 
participar 0 falecimento da sra D. Adelina Ferreira da 
Mota Freitas Simao, tia do seu responsavel tecnico, sr. 
Hernani Maurilio de Freitas Correia, e que 0 seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao 
Gonc;alo, para 0 mesmo cemiterio. 

A Radio Palmeira, cumpre 0 doloroso dever de 
participar: 0 falecimento da sra D. Adelina Ferreira da 
Mota Freitas Simao, tia do seu responsavel tecnico, sr. 
Hernani Maurilio de Freitas Correia, e que 0 seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do 
cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, em Sao Gonc;alo, 
para 0 mesmo cemiterio. 

Funchal, 18 de Novembro de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237711230180 - FAX: 230180 
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PALESTRA DOS RorARIOS I N 0 I C A 

CriIne .organizado 
e fenoDleno global 

• II Democracia 
e crime 
organizado" 
foi 0 tema 
da palestra 
organizada 
pelo Clube 
Rotario. 

O Clube Rota,rio do 
Funchal levou on
tern a cabo mais urn 

dos seus almoQos-palestra, 
iniciativa essa que teve co
mo convidado Correia de 
Jesus, deputado pela Ma
deira a Assemble,ia da Re
publica. 

Perante uma assembleia 
de rotarios 0 parlamentar 
madeirense optou pOI' con
central' a sua atenQao num 
tema nao muito usual nes
te tipo de encontros, "a de
mocracia e 0 crime organi
zado". 

"Democracia e crime organizado" foi 0 tema da intervenQao de Correia de Jesus. 

Referindo que 0 crime 
organizado e hoje em dia 
uma das preocupaQoes ci
meiras dos governo~ nacio
nais e das organizaQoes in
ternacionais, Correia de Je
sus deixou claro que as ac
tividades que se inscrevem 
dentro desta sordida cate
goda, mais do que uma 
ameaQa para os Estados e 
para a propria democracia, 

eMF N A 0 

constituem "a verdadeira 
face oculta do fenomeno 
que e conhecido como 0 de 
globalizaQao". 

Na opiniao deste parla
mental', 0 caracter transna
cional deste fenomeno, tido 
como uma consequ€mcia di
recta do acelerado proces
so de liberalizaQao da eco
nomia que se regista hoje 
em dia a escala planetaria, 

POD E L A V A R 

sera 0 responsavel directo 
pelos lucros impressionan
tes que apresenta este "ra
mo de actividade". Cerca 
de 1000 bilioes de dolares, 
so para 0 ana de 1996, e 0 

valor estimado que 0 crime 
organizado, nas suas diver
sas vertentes, alcanQou. Pa
ra fazer face a esta verda
deira rede criminal - que 
negoceia indiferentemente 

A S MAo S 

UDPlMadeira responde 
a Raimundo Quintal 

A UDP/Madeira, num 
duro comunicado de 

imprensa enviado a redac
Qao do mARIO, quer que a 
vereaQao cama.raria enca
beQada pOl' Raimundo 
Quintal "tenha a coragem 
de intervir imediatamen
te" no caso relativo aos 
aterros do Caminho do 

Meio, na Choupana. Fri
sando que compete a au
tarquia funchalense apro
val' os projectos das obras 
a realizar no concelho, as
sim como proceder a sua 
fiscalizaQao, os democra
tas populares interrogam
-se como e que as entida
des carnal' arias deixaram 

que no local ern questao "a 
empresa adjudicataria te
nha concentrado tamanho 
volume de desaterros". Cri
ticando a postura passiva 
da vereaQao do ambiente 
relativamente a esta ques
tao - a UDP/M diz mesmo 
que Raimundo Quintal 
"nao pode fazer como Pila-

ORCAMENTO o E ESTAD O 

Paulo Portas ameaQa 
votar contra 

Paulo Portas garantiu 
ontem que mantera 0 

voto contra a proposta do 
Governo de OrQamento do 
Estado para 1999 se 0 pri
meiro-ministro recusar a 
inscriQao de PI:opostas de 
alteraQao na especialida
de apresentadas pelo CDS
-PP. 

Ao encerrar as Jorna
das Parlamentares do par
tido, que decorreram ern 
Leiria, 0 lider do CDS-PP 
revelou que sera recebido 
quarta-feira pOl' Antonio 
Guterres e que ira expor 
as sete propostas mais im
portantes do partido. 

«Se 0 primeiro-ministro 

nao mudar de ideias, a 
responsabilidade e dele», 
acentubu, adiantando 
que, nesse caso, «0 CDS
-PP nao tera qualquer ra
zao para modificar a ad
versidade e a oposiQao» a 
proposta orQamentai. 

Paulo Portas enumerou 
as sete propostas que con-

drogas, armas, materias 
nucleares ou orgaos huma
nos - , e que opera preferen
cialmente junto das chama
das "economias de transi
Qao", detentoras pOl' nature
za de uma situaQM politico
-economlCa deficit aria, 
Corrreia de Jesus propoe, 
no terreno, a diluiQao de 
compeUmcias entre poli
cias e militares. 

tos e laval' as maos dum 
problema que atinge os 
municipes do concelho" - , 
a UDP/M questiona-se ain
da sobre a quem e que se
rao assacadas responsabi
lidades em caso de catas
trofe. Sublinhando na nota 
de imprensa que compete 
a autarquia avaliar as res
ponsabilidades politicas e 
camararias que derivam 
desta situaQao de conflito, 
o secretariado da UDP/M 
reitera 0 apelo para que 
Raimundo Quintal interve
nha com celeridade, "uma 
vez que a seguranQa das 
pessoas esta acima de in
tm'esses particulares". 

siderou prioritarias para 
que 0 orQamento possa 
ser viabilizado pelo seu 
partido. 

Urn «aumento maior e 
exequivel das pensoes de 
miseria», a consagraQao 
de urn «desconto no IRS 
de parte do capital investi
do pelas familias na aqui
siQao da primeira casa» e 
a «eliminaQao progressiva 
do imposto de sisa», fo
ram as primeiras tres pro
postas indicadas. 

o presidente do PP 
apontou tamMm a «repo
siQao das taxas de contri
buiQao autarquica em va
lores justos». 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

NO PR6 x IMO SABADO 

Os Fernandos 
confraternizam 

25 
• 

N o proximo sabado, 
conforme ja anuncia

do, os Fernandos locais 
cumprem 0 seu anual al
mOQo de confraterniza
Qao. 0 convivio tera lugar 
no restaurante "Tropical" 
sito a Estrada Monumen
tal. 

dem efectuar-se ate sexta
-feira, contactando 0 Fer
nando Martins na Casa 
dos Oculos ou 0 Fernando 
Oliveira pelo telf. · 0936 
2821012. 

As inscriQoes ainda po-

o ponto de reuniao es
ta escolhido para 0 Largo 
do Colegio as 12. 30 h. e 
partida meia hora depois. 

E~TERMrNIO 
Higiene Conlrole Lda . 

ADIRA it NOSSA 
CAMPANHA DE NATAL. m 

DESINFESTE A SUA CASA 
E PASSE UM NATAL SEM PRAGAS. 

CONTACTE·NOS. 
ATE 15 DE DEZEMBRO m 

Maria Elisa Nunes 
FALECEU 

Seu marido, Miguel Nunes, sua filha, genro, netos e 
demais familia, cumprem 0 doloroso dever de participar as 
pessoas de suas rela~oes e amizade 0 falecimento da sua 
saudosa esposa. mae, sogra. avo e parente residente que foi 
ao Sitio da Mae de Deus, freguesia do Cani~o, e que 0 seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, na 
Capel a da Mae de Deus, pelas 15,30 horas, prosseguindo 
depois para 0 cemiterio municipal do Cani~o. 

Cani~o, 18 de Novembro de 1998 

Funeral a cargo da Agencia Funeraria CAIRES ® 
JOSE VIlORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luis Freitas Branco, 19 
Santa Cruz - Telef.: 524440/524659/522652 

PARTICIPA~O 

Avelino Gomes 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais fami
lia cumprem 0 doloroso dever de participar as pessoas de 
suas rela~Oes e amizade 0 falecimento do seu saudoso pai, 
sogro, avo, bisavo e parente, residente que foi ao Sitio da 
Achada de Cima, freguesia de Gaula, e que 0 seu funeral se 
realiza hoje, quarta-feira, saindo da casa que foi sua residen
cia para a igreja paroquial da Achada de Gaula, onde have
ra missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosseguindo 0 
funeral para jazigo no referido cemiterio. 

Gaula, 18 de Novembro de 1998 

DIRlGE A AGENCIA FUNERARlA FREITAS 
DE JOAO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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·GMlf. duplica valor 
de premio liter3rio 

O Departamento de 
Cultura da Cama
ra Municipal do 

Funchal apresentou on
tern em confer€mcia de im
prensa nos Pac,;os do Con
celho 0 regulamento do 
proximo Premio Edmundo 
Bettencourt - no ano do 
centenario do nascimento 
do poeta - que desta feita 
distinguira a obra apre
sentada_~ concurso que 
melhor qualidade demons
tre, no genera "romance". 
o valor do premio pecunia
rio foi aumentado para 0 

dobro: 0 vencedor recebe
ra 1000 contos. 

Podem concorrer a este 
premio individuos de qual
quer nacionalidade, desde 
que os inMitos sejam es
critos em lingua portugue
sa. Os originais presentes 
a concurso devem ser re
metidos em' triplicado pa
ra a Camara Municipal do 
Funchal, Departamento 
de Cultura, Teatro Munici
pal Baltazar Dias, Aveni
da Arriaga, 9000 Funchal, 
ate 26 de Fevereiro de 
1999. As folhas devem ser 
numeradas e assinadas 
com urn pseudonimo no 
canto superior direito. Os 
originais devem ser agra
fados ou apresentar as fo
lhas presas pOI' qualquer 
outro sistema, 

Os inMitos concorren
tes deverao ser acompa
nhados de urn sobrescrito 
lacrado contendo no exte
rior 0 pseudonimo e no in
terior os elementos de 
identificac,;ao do autor. Se 
esta clausula nao for cum
prida, 0 concorrente sera 
imediatamente eliminado. 

o envelope contendo os 
exemplares concorrentes 
e 0 sobrescrito devem 
mencionar "Premio Ed
mundo Bettencourt-Ro
mance". _ 

o juri que atribuira 0 

Premio sera constituido 
pOI' urn escritor portugues 
com obra.consagrada, urn 
representante da Associa
c,;ao Portuguesa de Escrito
res, urn escritor da Asso
ciac,;ao de Escritores das 
Ilhas, urn editor, e urn re
presentante da CMF. 

As decisoes do juri, co
mo de costume, virao a lu
me na Feira do Livro da Ci
dade do Funchal, que de
correra de 30 de Maio a 9 
de Junho do proximo ano. 
A obra vencedora sera pu
blicada pela CMF. 

A edilidade funchalen
se divulgou tamMm on
tern a generalidade da sua 

A Camara anunciou ontem que 0 Premio Edmundo Bettencourt passa a valeI' mil contos. 

programac,;ao cultural pa
ra 0 periodo compreendi
do entre 0 corrente mes 
de-Novembro e .o proximo 
mes de Julho de 1999, nas 
suas varias vertentes. 

Merece destaque 0 lan
c,;amento, no proximo dia 
28, de urn livro de poemas 
de Luis Viveiros, poeta 
que foi lanc,;ado na primei
ra edic,;ao da revista "Mar
gem" e que agora edita pe-
10 Instituto Piaget. A obra 
sera lanc,;ada no atrio do 
Teatro Municipal. 

CMFpromove 
exposic;ao colectiva 

A Camara promove 
tamMm, no proximo dia 
30, uma exposic,;ao colecti
va de David de Almeida, 
Helena Liz' e Homem Car
doso. Gravura, fotografia, 
pintura a oleo e tecnica 
mista estarao presentes 
nesta mostra. 

o mes de Dezembro se
ra, entretanto, preenchido 
com urn espectaculo da Di
recc,;ao Regional do Ensi
no Especial (dia 3), urn 
concerto pela Orquestra 
de Palhetas Uniao da Mo
cidade (dia 5), concertos 
da Orquestra Classica da 
Madeira (dias 6, 7 e 8), e 
pOl' urn espectaculo anual 
de Natal, da responsabili
dade da "Madeira Ama
teur Dramatic Society" 
(de 9 a 20 de Dezembro). 

Nos proximos dias 21, 
23, 28 e 29 havera novos 
concertos da OCM, e, nos 
dias 22 e 30 de Dezembro, 
havera concertos da Asso
ciac,;ao dos Amigos do Con
servatorio de Musica da 
Madeira. 

o lanc,;amento da edi
c,;ao de Natal da revista 
"Margem" e 0 regis to e lan
c,;amento da Associac,;ao de 
Cultura das Ilhas do Atlan
tico (AClA), uma iniciati
va ja noticiada pelo mA
RIO, realizar-se-ao tam
bern em Dezembro. 

Coloquio "Perman€mcia 
e Errancia" 

Os responsaveis do De
partamento de Cultura da 
CMF, na conferencia de im-

.' prensa de ontem, presidi
da pelo presidente da Ca
mara Municipal, Miguel Al
l;mquerque, divulgaram 
t$,mMm a tematica do pro
ximo coloquio internacio
nal a realizar-se no ambi
to da Feira, do Livro do 
Funchal: "Permanencia e 
Errancia". 

De acordo com a escri
tora Maria Aurora, ja es
tao confirmadas as pre
senc,;as neste coloquio, 
seis meses antes da sua 
realizac,;ao, de Onesimo 
Teotonio de Almeida, pro
fessor na Universidade de 
Providence, nos EUA, Fer
nando Catroga, professor 
catedratico da Universida
de de Coimbra e Eduardo 
Bettencourt Pinto, que e 
professor numa escola su
perior no Canada. 

«Estamos a contar com 
a participac,;ao das Cana
rias e de Cabo Verde, con
forme ja aconteceu nos 
anos anteriores» - referiu 
ao mARIO aquela respon
savel. 

«A escolha do titulo do 
coloquio tern a vel', preci-

samente, com 0 facto de 
toda a literatura viver 
exactamente desses dois 

. polos, da permanencia ou 
d~ errancia: ou se escreve 
de fora para dentro, ou de 
deritro para fora. Vive-se, 
pois, esse estado de espiri
to» .. 

A organizac,;ao do colo
quia esta a cargo de Alber
to ., Vieir:a, investigador 
prrncipal do Centro de Es
tudos de Hist6ria do Atlan
tico; de Ana Margarida 
Falcao; docente da Univer
sidade da Madeira, e da 
escritora Maria Aurora. 

Em Janeiro do proximo 
ano, a CMF promove tam
Mm uma conferencia so
bre "Ideologias de Fim de 
Seculo", a qual contara 
com a presenc,;a de figuras 
de destaque, nome ada
mente Eduardo Lourenc,;o, 
Adriano Moreira, Freitas 
do Amaral e Manuel Mar
tins, ex-arcebispo de Setu
bal. 

No mesmo mes, sera 
lanc,;ada uma Antologia de 
Poesia das Ilhas Atlanti
cas, com a colaborac,;ao da 
Madeira, Cabo Verde, Ac,;o
res, S. Tome e Canarias. 

Para 0 edil, Miguel Al
buquerque, pOl' todas es
tas e pOl' outras iniciati
vas e que 0 Funchal mere
ce 0 epiteto de terceira ci
dade do pais, em termos 
de oferta cultural diversifi
cada e com qualidade. 

o objectivo da CMF, 
adiantou, e agradar urn 
pouco a todos os gostos, 
oferecendo produtos cultu
r~is variados destinados 
a diversas camadas da po
pulac,;ao. 

Lufs ROCHA 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

lU IS Amim expoe a partir de hoje na galeria da 
Secretaria Regional do Turismo e Cultura. 

DEP OIS D E SANTA CRU Z 

Luis Amim exp6e 
na galeria do Turismo 
I naugura-se hoje, pelas 

18 horas na galeria da 
Secretaria Regional de Tu
rismo e Cultl\ra, a Avenida 
Arriaga, uma exposic,;ao de 
pintura de Luis Amim, ar
tista madeirense que vive 
e trabalha, desde ha mais 
de uma dezena de anos, no 
Continente eque, ainda re
centemente, expos na Ca
sa da Cultura de Santa 
Cruz. 

Luis Amim e urn artista 
que se inspira na azuleja
ria portuguesa, de raiz ara
be, e que deixou bern pa
tente essa mesma influen
cia na mostra que apresen
tou em Santa Cruz. Nesta 
nova exposic,;ao, apresenta 
uma nova vertente da sua 
obra, todavia sempre in
fluenciada pelos padroes ti
picos da arte dos azulejos . 

Sobre ele, escreve no ca
talogo da exposic,;iio 0 pro
fessor Filipe Rocha da Sil
va: «Num texto escrito a 
18.01.97 ja chamava a aten
c,;iio para a simultaneidade 
de espiritos na pintura de 

Luis Amim, que encontra 0 

seu caminho entre urn gos
to genuinamente popular e 
uma procura erudita de no
vas tecnicas de expressiio. 
A sua forc,;a ou caracter ex
pressivo tern a sua raiz an
tropologica num imagina
rio popular, a caracteristi
ca em que se radica a nos
sa diferenc,;a etnica e cultu
ral em relac,;iio as outras la
titudes e fongitudes». 

Esta e, sem duvida, 
uma leitura adequada da 
obra de Luis Amim, que se 
caracteriza pOI' urn percur
so coerente e de constante 
pesquisa. 

«( ... ) ele foi beber as no
vas formas de expressiio 
artisticas com as quais 
tern convivido desde os 
anos oitenta, visivel no 
a"vontade com que acumu
la e sobrepoe todo urn di
cionario de diferentes es
trategias de aplicac,;iio de 
pintura sobre 0 suporte» -
aponta tamMm Filipe Ro
cha da Silva. 

L.R. 

"LIV R OS D E CORDEL" 

"llhas Novas" . 
de Ernesto Rodrigues 

" Ilhas Novas", de Ernes-
to Rodrigues, e 0 se

gundo volume da colec
c,;ao "Livros de Corde!", 
editada pelo Departamen
to de Cultura da CMF. 
Trata-se de urn livro de 
poemas da auto ria deste 
romancista e professor 
da Faculdade de Letras 
de Lisboa, os quais fo-

, ram escritos no Funchal 
e no Porto Santo, em for-

. rna de sonetos, septetos 
e verso livre, numa home
nagem a lirica portugue
sa e aos classicos. 

TamMm jornalista e 
critico literario, Ernesto 
Rodrigues editou classi
cos portugueses, alem de 
traduc,;oes do hungaro, 
enquanto leitor de Portu
gues na Universidade de 
Budapeste, no periodo 
compreendido entre 1981 
e 1986. 

A sua estreia na poe
sia aconteceu em 1973, 
tendo publicado, entre 
outros, "Varias Bulhas e 
Algumas Vltimas" (fic-

c,;ao, 1980), "A FloI' e a 
Morte" (1983), "A Serpen
te de Bronze" e "Torre de 
Dona Chama" (roman
ces, 1989 e 1994), e "His
torias para Acordar" 
(ilustradas pOl' Celia e Li
dia Rodrigues, 1996). 
"Duna Partjan/Sobre 0 

Danubio" (Budapeste, 
1996) reune prosa e ver
so do aut or. 

Ernesto Rodrigues pro
feriu varias conferencias 
no Funchal e prefaciou 
os volumes "Ilha 4" 
(1993) e "Tern 0 Poder da 
Agua", de Jose Antonio 
Gonc,;alves (1996), sendo 
urn dos divulgadores e 
criticos mais atentos a 
produc,;iio literaria madei
rense contemporanea. 

"Ilhas Novas", numero 
dois da colecc,;ao "Livros 
de . Corde!", dirigida e 
coordenada por- Jose An
tonio Gonc,;alves, devera 
ser apresentada ao publi
co brevemente, podendo 
ser adquirida na loja do 
Teatro Baltazar Dias. 
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EPAC reabriu silos 
• A reabertura 

dos silos 
resultou de 
urn pedido 
feito pelo 
GR. 

AEPAC, SA, reacti
you, na passada se
gunda-feira, os si

los de cereais localizados 
no Porto do Funchal que 
se encontI~am encerra
dos ha largos meses por 
decisao governamental. 

silos tern a ver com as "di
ficuldades" existentes ao 
nivel das descargas no 
porto do Canigal, designa
damente "durante 0 Inver
no". 

Uma das dlividas que 
foi colocada era se os si
los tinham sido completa
mente limpos para rece
bel' estas descargas de ce
reais. Em relagao a esta 
questao, sublinhou que pa
ra alem de tel' sido efec
tuada uma limpeza total 
dos mesmos "foi ainda fei
ta uma afinagao de todo 0 

equipamento existente". 
Nelson Trigo, adiantou, 

tamMm, que 0 "primeiro 
carregamento, tres mil to
neladas de milho prove
nientes de Franga, ja fo
ram descarregadas". 

Conforme explicou ao 
mARIO Nelson Trigo, res
ponsavel pelo departa
mento comercial da 
EPAC, esta reactivagao 
dos silos resultou de urn 
"pedido feito pelo Gover
no Regional" de modo a 
que a Madeira possa dis
pOI' de urn born stock de 
cereais". para 0 periodo 
dificil do Inverno". 

o primeiro descarregamento teve lugar na segunda-feira passada. Para breve, acrescen
tou esta prevista a chega
da de mais urn navio com 
milho. Este milho destina
-se para 0 con sumo huma
no e animal. Porem, apesar deste si

los terem sido reabertos, 

isto nao significa que este
jam em funcionamento du
rante to do 0 ano. "E quan
do ja nao forem -necessa
rios, 0 Governo manda-

Esta ses sao e 
aos Snrs. Empresarios, 

~ 
BRNcn 'i'n'i''i'RIr Ra;nRES 

-los-a encerrar" referiu. 0 
objectivo, complementou 
Nelson Trigo, e "aumen
tar os stocks na ilha da 
Madeira, pois nao quere-

mos que haja problemas 
com 0 abastecimento de 
cereais"; 

Outra das razoes que 
levaram it reabertura dos OSC AR BRA NCO 

18 DE NOVEMBRO DE 1998 

NO FECHO 

Seis crian~ 
mortas na Argelia 

Seis criangas figuram 
,entre os oito civis 
assassinados segunda
-feira it noite em Khe
mis Miliana, na provin
cia de Ain Dena, 150 
quil6metros a sudoeste 
de Argel, notlciou 
ontem a televisao 
estatal argelina. A 
estagao de televisiio 
divulgou imagens do 
bairro Souffey, na 
,periferia da cidade, 
!indicando que 0 ataque 
!ocorreu it meia-noite, 
levado a cabo por urn 
"«grupo de terroristas». 
lAs imagens mostram 
wi:lesignadamente casas 
parcialmente d~strui
das e criangas a chorar, 
consoladas pelo minis
tro da Salide, Yahia 
Guidoum" qu~e deslo
cou ao local. 'Em comu
nicado distribuido 
aquando da primeira 

ormagiio sQbre 0 

taque, os ·gos de 
~ os 

tribuiram- 11 «urn 
upo terrorisUt». 



Portugal cumpre 
esta noite 
jogo 
de preparação 5 
com Israel 

• MADE I RA. 

Américo Campos 
treina no Norte 
e prepara 
participação - 8-
no Rali Lafões 

dinamiza 
competição 
de bicicletas 9 
todo-o-terreno 
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ANTÓNIO HENRIQUES 

"Não" à S 
"S· "" -, .1ID a 

A. Henriques 
já não irá 
fazer parte 
daSAD 
que será 
consti tuída 
entre 
Marí timo 
e Governo. 
O antigo 
presidente 
verde-rubro 
opta pelo 
lugar de "vice" 
da ' arbitragem . 
da FPR 

·PÁGINA 3· 

NO MARíTIMO 

Brasileiro Pardal 
já cá não canta 

·PÁGINA 3· 

PRODESMAD VAI MESMO AVANÇAR 
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Fontes vai criar comissão 
para ajudar os clubes 

·PÁGINA 7· 

NOVA COLECTIVIDADE 

Clube «Motards» 
tem projectos 

·PÁGINA 8· 

REGATA ATLÂNTICA 

«Marujo» a 7 dias 
de Recife 

·PÁGINA 10.· 

DE TIRO DESPORT IV O 

Madeira brilha 
no «nacional» 

·PÁGINA 10· 

KARTING 

Três madeirenses 
em Espanha 

m 

·PÁGINA 9· 
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EM DESTAQUE 

Saboreando o regresso 
e os êxitos da equipa 

• Duarte Nuno vive um momento especial na sua carreira. O sofrimento -- físico e 
psicológico --e o desânimo, advindos da grave lesão que o levou por duas vezes à mesa 
de operações, já são passado. Renascendo de novo para o futebol, o atleta dá azo ao seu 
contentamento por poder contribuir para a boa prestação da Cama~ha no campeonato. 

NÉlIO GOM ES 

Duarte Nuno vive com 
redobrada satisfação 
os sucessos desporti

vos daAssociação Desportiva 
da Camacha. Acima de tudo, 
porque depois de cerca de ano 
e meio longe dos relvados, p0-
de finalmente voltar a fazer 
aquilo que mais gosta: jogar 
futebol. 

O atleta camachense ja
mais vai esquecer aquele fatí
dico confronto com o Casa Pia. 
Estava decorrida meia-hora de 
jogo e um movimento de rota
ção provocou-lhe uma grave 
lesão no joelho esquerdo. Al
go que, ainda hoje, e passado 
mais de ano e meio, lhe custa 
ainda a reavivar. «Foi umafa
se terrível para mim. Passei 
por duas cirurgias e a recupe
ração na Madeira também não 
correu lá muito bem. Depois, e 
com o apoio das pessoas da 
Camacha, fui fazer recupera
ção ao Benfica e, felizmente, 
as coisas correram-me bem. 
Muita gente dava-me como aca
bado para o futebol, mas ai es
tou novamente a fazer aquilo 
que gosto». 

«Equacionei 
deixar de jogar» 

Contudo, Duarte Nuno 
confessa que o desânimo le
vou-o a pensar em deixar o fu
tebol. «No momento em que 
voltei a lesionar-me, equacio
nei seriamente a hipótese de 
deixar de jogar futebol. Foi 
uma fase muito difícil para 
mim. Foi preciso muita força 
de vontade para dar a volta a 
esse momento menos bom, 
mas consegui e cá estou, re
cuperado e a jogar». 

Aos dirigentes camachen
ses fica registada a gratidão. 
«Deram-se sempre muito 
apoio. Estive ano e meio pa
rado, mas as pessoas nunca 
deixaram de cumprir o con
trato, pagando sempre a tem
po e horas. Foi muito impor
tante que continuassem a acre
ditar em mim», sublinha. 

O regresso à competição 
está a ser vivido com enorme 
entusiasmo. «Foi uma alegria 
imensa voltar aos relvados. Fiz 
uma boa prétemporada e acre
ditei sempre que a minha hora 
haveria de chegar. Quando a 
oportunidade surgiu, agarrei-a 
com as duas mãos e estou a jo
gar, que é o mais importante». 
As exibições também têm-no 
deixado satisfeito. «Inicial
mente, acusei a paragem a que 
estive sujeito, mas aos poucos 
tenho melhorado imenso e no 
jogo do Portimão as coisas cor
reram-me muito bem. Sinto
me, de resto, mais confiante e 

Duarte Nuno confia num bom desempenho da Camacha no campeonato. 

experiente do que antes da le
são», destaca o futebolista. 

A juntar a isto, a carreira 
da equipa tem sido global
mente positiva. «Este tem si
do um mmpeonato muito equi
librado, pois há equipas mui
to idênticas. A Camacha tem 
vindo a ter uma boa prestação, 
apesar de alguns pontos per
didos em casa. Temos um bom 
plantel, muito equilibrado e é 
natural que tenhamos ambi
ções de andar na frente, inco
modando os principais candi
datos». E a Camacha, será 
uma candidaía à subida? «Não 
assumimos isso como objecti
vo. Vamos tentar chegar até 
onde nos deixarem. Se tiver
mos a possibilidade de discutir 

os primeiros lugares, não a en
jeitaremos; mas, pelo menos 
para já, não pensamos nisso. 
Há equipas mais bem apetre
chadas, com orçamentos mu
ito maiores. Esses sim é que 
são candidatos», contrapõe. 

A vitória em Portimão é, 
segundo Duarte Nuno, a pro
va de que a equipa camachen
se está bem. «Fizemos um 
grande jogo em Portimão. Mes
mo jogando diante do primeiro 
classificado, não nos intimida
mos e conseguimos uma justa 
vitória. De resto, nos jogos fora 
a equipa tem estado em exce
lente plano e as vitórias são 
prova disso». 

O jogador tem uma ex
plicação para o facto dos re-

sultados fora estarem a ser 
mais favoráveis do que em ca
sa. «Isso tem a ver um pouco 
com as características dos 
nossos jogadores, pois temos 
uma equipa mais talhada pa
ra o contra-ataque. Por outro 
lado, as equipas quando vêm 
cá jogar, actuam num siste
ma muito fechado, o que, co
mo é lógico, nos dificulta 
imenso. Veja-se o que acon
teceu com o Montemor, que 
esteve o tempo todo lá atrás, 
marcou um golo quase a ter
minar e por pouco não saía 
de cá com os três pontos. Mas 
penso que vamos mudar es
ta situação de perder pontos 
em casa - e já no próximo jo
go com o Seixal», finalíza. 

--------------~-------------- . ------------------------------

AMBiÇÃO É PA LAVRA - CHAVE 

<<Ainda tenho muito para dar» 
A os 27 anos, Duarte Nuno sente-se reju

venescido para o futebol. O mau mo
mento por que passou fê-lo redimensionar a 
sua carreíra. A vontade de chegar o mais al
to possível é assumida. Mas, para já, a am
bição número um é fazer uma grande épo
ca. «Espero efectuar uma época ao meu me
lhor nível, como estava a acontecer quando 
me lesionei. Sinto-me preparado física e psi
cologicamente para realizar uma grande épo-

ca. Sinto-me motivado e confiante e só espe
ro que a sorte esteja comigo». 

Jogar numa divisão superior é a outra 
meta. «Sou ambicioso e espero subír mais 
algum degrau na minha vida. Tenho os pés 
bem assentes no chão, mas sinto que, aos 27 
anos, ainda tenho muito para dar ao futebol. 
Chegar a uma Divisão de Honra e, porque 
não, à I Divisão são sonhos que gostaria de 
concretízar e pelos quais lutarei». 
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Henriques diz "não" 
à SAD do futebol 

António Henriques 
já não fará parte 
da administração 

da "Marítimo da Madeira, 
futebol SAD". A decisão 
foi do próprio e já comuni
cada ao Governo Regio
nal. Recorde-se que o no
me do antigo presidente 
do C. S. Marítimo surgiu 
neste âmbito por indíca
ção do executivo madei
rense, ficando assim em 
aberto um lugar na referi
da administração. 

Arbitragem 
levou a melhor i-

o "não" de António Hen
riques tem a ver com o lu
gar que este ocupa na lis
ta de Gilberto Madaíl na 
(re)candidatura deste à 
presidência da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

O dirigente madeirense 
está indicado para a vice
-presidência do Conselho 
de Arbitragem da FPF, um 
cargo que anteriormente 
já exerceu. No entanto, es
ta posição é incompatível, 
segundo os estatutos da 
Federação, com qualquer 
cargo a exercer noutra 
instituição desportiva, pe
lo que António Henriques 
optou pelo "não" à SAD do 
futebol que em breve, se
gundo se prevê, virá a ser 
constituída. 

Só A. Henriques 
interessava à FPF 

Poderá parecer estra
nho esta posição de Antó
nio Henriques, ao preferir 
a Federação à administra
ção da SAD. No entanto, 
vários contactos estabele
cidos permitem-nos avan
çar que esta opção tem a 
ver com a circunstância 

• O antigo presidente verde-rubro, António Henriques, 
preferiu um lugar de vice-presidente da arbitragem 
na FPF ao cargo de administrador da SAD do futebol 
formada entre o Marítimó e o Governo Regional. 

de António Henriques ser 
o único nome consensual 
capaz de fazer incluir um 
madeirense na lista para 
os corpos sociais da Fede
ração Portuguesa de Fute
bol. Nomeadamente no 
sector da arbitragem, on
de o conhecido empresá
rio já marcou presença, 
ocupando o cargo de vo
gal numa altura em que 
Laureano Gonçalves era o 
presidente. 

Quer isto significar que 
António Henriques ainda 
é reconhecido no panora
ma futebolístico nacional 
como figura de certo "pe
so", não estando unica
mente relacionado com es-

N O UNI Ã O 

- sem entrar ... - de representante do governo na SAD. 

te facto o papel que de
sempenhou na anterior 
passagem pela arbitra
gem da Federação. 

De qualquer modo, a in
dicação de Henriques pa
ra a vice-presidência de 
um sector tão delicado co
mo é o da arbitragem, 
transmite, igualmente, 
uma força significativa à 
Associação de Futebol da 
Madeira que, recorde-se, 
tem oito clubes a partici
par nos campeonatos or
ganizados pela FPF. 

Com a sua vasta expe
riência no dirigismo, até a 
um nível mais alto, Antó
nio Henriques representa, 
pois, um "trunfo" impor-

tante para o futebol madei
rense que, assim, fica mui
to bem representado na 
próxima estrutura federa
tiva. É que tudo aponta pa
ra uma vitória de Madaíl 
nas eleições ... 

Substituto 
por encontrar 

Mas se António Henri
ques nem chega a entrar 
para a administração da 
SAD, há que arranjar um 
substituto para o lugar 
que este iria preencher, 
por indicação do Governo 
Regional. Uma situação 
ainda por resolver. 

Sissoko e Guishard 
preenchem plantel 

contraiu uma entorse - , o 
Créteil da II Divisão fran
cesa, pelo que adiou a sua 
vinda. No entanto, é aguar
dado até ao final da cor
rente semana para pres
tar provas e, se agradar, 
poder rubricar contrato. 

O francês Michael Gui
shard deverá rubri

car um contrato com o 
União SAD por dois anos. 
Este jogador que vem trei
nando, desde a semana 
passada, à experiência, re
velou excelente pormeno
res, de tal modo que rece
beu o aval da equipa técni
ca azul-amarela. A situa
ção do jogador ficará re
solvida até sexta-feira, 
existindo excelentes pers
pectivas para que fique no 

plantel dos madeirenses. 
Por outro lado, Sissoko 

continua a ser dado como 
certo nos unionistas. Isto 
porque existe acordo total 
entre as duas partes e a 
questão que o ponta-de
-lança tem de resolver 
com a União de Leiria -
clube onde esteve a trei
nar no começo da época -
fica fora do âmbito das ne
gociações com a colectivi
dade madeirense. 

Ficam, assim, pratica-

mente garantidos dois re
forços para a turma de 
Fernando Festas. 

Kalid não veio 
mas é esperado 

Entretanto, ontem à tar
de estava prevista a che
gada de Kalid, um argeli
no naturalizado francês. 
De 26 anos de idade, este 
"trinco" lesionou-se no últi
mo jogo da sua equipa -

Regresso aos treinos 
sem novidades 

Os futebolistas que es
tão, de momento, ao dis
por de Festas regressa
ram ontem aos treinos. 
Aconteceu na parte da tar
de, na Camacha, numa 
sessão de recuperação e 
trabalho físico. Um treino 
sem novidades, com as au
sências conhecidas de Gi
no e Toni Lima. Marcial, 
presente, só fez corrida. 
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NO MARíTIMO 

Pardal já não canta 
nos "verde-rubros" 

O brasileiro Pardal já 
não deverá treinar es

ta manhã sob as vistas de 
Augusto Inácio. Tendo che
gado à Região na semana 
passada para treinar à ex
periência, o jogador que 
aos 27 anos queria optar 
pelo profissionalismo, pare
ce não ter apresentado o 
mínimo de predícados capa
zes de o tornarem jogador 
"verde-rubro". De tal modo 
que, segundo informações 
recolhidas pelo DIÁRIO, o 
brasileiro deverá ter aban
donado ontem a Madeira. 
Valeu que não teve quais
quer custos para a colectivi-

FUTEBOL 

dade maritimista dado que 
as despesas foram suporta
das pelo seu empresário. 

Em matéria de reforços 
continua, assim, tudo na 
mesma, tal como ontem es
crevemos: o desejo quase 
certeza da contratação de 
dois jogadores, em Dezem
bro, quando reabrirem as 
inscrições. 

Hoje de manhã os futebo
listas verde-rubros regres
sam ao trabalho, após a fol
ga de ontem, treinando no 
Estádio dos Barreiros. Pa
ra a tarde está agendada 
nova sessão, dessa feita no 
Campo de Santo António. 

J O V E M 

Dois jogos em atraso 
agendados para hoje 

os campeonatos regio
nais de juvenis e ini

ciados actualizam-se esta 
noite, com a realização de 
duas partidas que se en
contram em atraso. 

Em iniciados, a partir 
das 20.00 horas, no Cam
po do Caniçal, defrontam
-se as formações do Clube 
Futebol Caniçal e do Clu
be Desportivo 10 de Maio. 

Um jogo onde o favoritis
mo vai para os jovens cani
çalenses, que somam 16 
pontos, contra apenas 3 
do seu opositor. 

Nos juvenis, no Campo 
do Pomar, às 20.30 horas, 
a Camacha (23 pontos) re
cebe a Coruja (11 pontos), 
num confronto onde os ca
machenses detêm boas 
probabilidades de êxito. 

ARBITRAGE M 

«Jarra» de regresso 
é desejo de Marques 

F ernando Marques, anti
go presidente do Conse

lho Nacional de Arbitragem 
(CNA) da FPF, defendeu on
tem o regresso da «jarra» 
ao sector, o recurso ao VÍ

deo para efeitos disciplina
res, melhor preparação dos 
delegados técnicos e o fim 
dos boicotes dos árbitros. 

O antigo líder da CNA fez 
a defesa da arbitragem por
tuguésa numa altura em 
que «uma nova ordem» se 
avizinha com o regresso, pe
las listas de Gilberto Madail 
e de Luís Duque, de respecti
vamente Pinto de Sousa ou 
César Correia, ao conselho 
federativo. Para Fernando 
Marques as escolhas anun
ciadas para a arbitragem 
por ambas as listas, «a veri-

ficarem-se», deixam-no sa
tisfeito, pois defende que a 
gestão do sector «deve ser 
mesclada, uma vez que há 
lugares específicos dentro 
da arbitragem, como por 
exemplo a formação e as de
legacias, que devem ser 
exercidas pelos árbitros, 
deixando a parte adminis
trativa para os dirigentes». 

Assumindo-se como um 
«defensor acérrimo» dos ár
bitros, Fernando Marques 
lembra que o futuro CA da 
FPF «tem se resguardar 
contra as pressões», explici
tando <<lião ser justo anteci
padamente criticar o árbi
tro», numa alusão à recente 
intervenção do presidente 
do Benfica, João Vale e Aze
vedo. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR X, 
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LISTA DE M A D A L 

Liga de Clubes indica 
nome de Angelo Brou 
" A ngelo Brou é nome in-

dicado pela Liga Por
tuguesa de Futebol Profis
sional para vir a ocupar o 
cargo de presidente adjun
to da direcção na lista en
cabeçada por Gilberto Ma
daíl nas eleições para a 
Federação Portuguesa de 
Futebol. 

Américo Batista San
tos (Coimbra) , António 
Mortágua (Porto), Hugo 
Puga (Viana do Castelo) e 
António Pinto de Sousa 
(Porto) são os nomes que 
preenchem as presidên
cias, respectivamente, 
dos Conselho de Discipli
na, Conselho de Justiça, 
Conselho Fiscal e Conse
lho de Arbitragem. 

No elenco proposto pa
ra o Cons§lho de Arbitra-

gem confirma-se a presen
ça de três antigosárbi
tros: o bracarense Azeve
do Duarte, pai do actual 

. árbitro com o mesmo no
me, o setubalense Carlos 
Valente e o aveirense Mar
tiniano Correia, assim co
mo o madeirense António 
Henriques, como vice-pre
sidente. 

O prazo para apresen
tação de listas às eleições 
para a Federação Portu
guesa de Futebol agenda
das para 12 de Dezembro, 
terminou no dia de ontem 
e a lista de Gilberto Ma
daíl é uma das duas con
correntes ao acto, para o 
qual, e de acordo com os 
sentidos de votos que já 
foram tornados públicos, 
parece ter a vitória prati
camente garantida. 

NA LISTA DE D U QUE 

Fernando Seara lidera 
Assembleia Geral 

L uís Duque, um dos can
didatos à presidência 

da Direcção da Federação 
Portuguesa de Futebol, con
firmou ontem Fernando Sea
ra como o presidente da Me
sa da Assembleia Geral da 
sua lista. 

«Fernando Seara sem
pre foi o nome assente para ' 
a Assembleia Gera!», garan
tiu o «opositor» de Gilberto 
Madaíl (actual presidente), 
não se confirmando o nome 
de José Manuel Sousa para 
a presidência da «mesa», li
derando, isso sim, o Conse
lho Fiscal se Luís Duque 
vencer as eleições, agenda
das para 12 de Dezembro. 

A Mesa da Assembleia 
Geral será ainda constituí
da por José Feio e Manuel 
Pinto Machado, enquanto 

para presidente do Conse
lho de Justiça foi indicado 
Sérgio Abrantes Mendes, se
cundado pelo «vice» Sam
paio Nora. 

O Conselho de Arbitra
gem será presidido por Cé
sar Correia, com Mário Gra
ça a figurar como vice-presi
dente, enquanto Amaro Jor
ge encabeça o Conselho de 
Disciplina. Estão também 
definidos os nomes para as 
vice-presidências da Direc
ção - Filipe Soares Franco 
(selecções), Daniel do Adro 
(finanças) e Carlos Ribeiro 
(administração) - e o vogal 
para as selecções, Vasco 
Gervásio. 

Os restantes nomes da 
lista de Luís Duque serão 
revelados no final da sema
na. 

GOLEADOR ARGENTINO 

Presidente confirma 
Acosta no Sporting 

O avançado argentino 
Alberto Acosta, pro

veniente do San Lorenzo 
de Almagro, será jogador 
do Sporting a partir de 
Dezembro, confirmou on
tem o presidente do clu
be argentino, Fernando 
Miele, após uma reunião 
da SAD do Sporting. 

«Está confirmado. Fal
ta apenas o Acosta jogar 
pelo San Lorenzo para a 
Taça Mercosur e termi
nar a participação nesse 
certame para que possa 
vir», declarou o dirigen
te, que anunciou a chega
da do jogador no sábado, 
para a realização dos ha
bituais exames médicos 
e assinatura do contrato, 
provavelmente válido por 
ano e meio. 

«Depois, Acosta re
gressa a Buenos Aires 
para jogar pelo San Lo
renzo» a segunda «mão» 
da meia-final da Taça 
Mercosu~ acrescentou 
Miele, que lamenta a saí
da do goleador da sua 
equipa. «Penso que foi 
melhor negócio para o 
Sporting, porque tem go
los, e isso não se com
pra», disse. 

Acosta, de 32 anos, 
anunciado há bastante 
tempo como reforço da 
equipa <<leonina», vem 
preencher o lugar deixa
do em aberto pelo brasi
leiro Leandro, recente
mente colocado na lista 
de dispensas, em virtude 
de diversos problemas 
disciplinares. 

RT FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

T A ç A S EUROPEIAS 

Clubes aceitaram. 
propostas da UEFA 

A decisão, anunciada 
em Madrid através 
de comunicado, no 

final de uma reumao de 
responsáveis do "Clube dos 
14", representa um sério re
vés para a empresa Média 
Partners, promotora da 
constituição, à margem da 
UEFA, de uma Superliga in
dependente. 

O novo figurino das com
petições europeias de clu
bes deverá, refere a nota, 
entrar em vigor já na tem
porada de 1999/2000 e tem 
como principal implicação 
o alargamento da Liga dos 
Campeões, cuja fase final 
será disputada por 32 equi
pas, em vez das 24 actuais. 
. O alargamento da milio-

nária competição foi apro
vado a 6 de Outubro, em 
Lisboa, pela Comissão Exe
cutiva da UEFA, que deci
diu também extinguir a Ta
ça das Taças e reformular 
a Taça UEFA. 

Na reunião de ontem, os 
dirigentes dos clubes pre
sentes, entre os quais Pin
to da Costa, decidiram ain
da criar uma comissão de 
cinco elementos, integrada 
por FC Porto, AC Milão, Ba
yern de Munique, Real Ma
drid e Olympique de Marse
lha. Este grupo de trabalho 
terá competência para par
ticipar na renegociação 
dos contratos de direitos 
televisivos anteriormente 
subscritos pela UEFA, cuja 
revisão os clubes solicitam 
agora, e quaisquer outros 
assuntos que afectem a ex
ploração das competições. 

Os clubes representa
dos na «cimeira» de Ma
drid decidiram igualmente 

• Um grupo formado por 14 dos principais clubes 
europeus, entre os quais o FC Porto, deu ontem "luz 
verde" à UEFA, aprovando a reformulação das taças 
europeias proposta pelo organismo. 

A partir de 1999/2000 as provas da UEFA sofrerão grandes modificações. 

«constituir-se em grupo 
permanente e iniciar os es
tudos pertinentes para a 
criação de uma Associação 
de Clubes» e designaram 
para seu presidente Loren
zo Sanz, além de aprova
rem a constituição de um 
secretariado permanente, 
em Madrid, que ficará en
carregue de fazer os estu
dos necessários à consecu
ção dos objectivos traça
dos. 

Uma nova reunião do 
"Clube dos 14" do qual fa
zem ainda parte PSV Ein-

dboven, Ajax, Juventus, In
ter de Milão, Borússia de 
Dortmund, Barcelona, Man
chester U nited, Liverpool e 
Paris Saint Germain, ficou 
agendada para 18 de De
zembro, em Madrid. 

PC não comenta 
Benfica ausente 

Entretanto, o presidente 
do FC Porto, Pinto da Cos
ta, mostrou-se indiferente 
quanto à ausência do Benfi
ca no «grupo dos 14», refe-

rindo que a hipótese de en
trada dos «encarnados» 
não se colocou. 

O responsável do FC 
Porto afirmou «não ser 
nem a favor, nem contra a 
entrada do Benfica porque 
a questão não se colocou» 
e adiantou não querer pro
nunciar-se sobre Benfica, 
Sporting, Boavista, Salguei
ros, Campomaiorense ou 
qualquer outra equipa, re
ferindo antes que para o 
seu clube é uma honra es
tar no grupo dos 14 e, ain
da mais, no dos cinco. 

E N T R E SELECÇÕES ça à vitória no Campeona
to do Mundo, é um dos 21 
candidatos ao título de 
«seleccionador mundial 
do ano», a atribuir pela Fe
deração Internacional da 
História e Estatísticas do 
Futebol. Entre os possí
veis galardoados, onde a 
Argentina está em maio
ria com dois treinadores -
Daniel Passarela (Argenti
na) e Paul Blanco (Austrá
lia) - , o ex-seleccionador 
brasileiro Mário Zagalo 
pode reconquistar o título. 

Berti Vogts propõe nova 
competição europeia 

O antigo seleccionador 
germânico de fute

bol, Berti Vogts, propôs on
tem a criação de uma no
va competição europeia 
entre selecções, que ga
rantiria às potências da 
modalidade a qualificação 
automática para os maio
res eventos. 

A proposta foi apresen
tada durante uma reunião 
da comissão técnica da 
União Europeia de Fute
bol com Vogts a defender 
a criação de uma prova 
(Classic Nations Cup) que 
envolvesse as oito melho
res selecções europeias. 

O antigo seleccionador, 

que conduziu a Alemanha 
ao título europeu de 1996, 
definiu como parâmetro 
de escolha as selecções 
com melhores resultados 
nos últimos dois Euro
peus e Mundiais, num to
tal de oito equipas dividi
das por dois grupos. 

As duas primeiras clas
sificadas de cada grupo 
seriam qualificadas para 
as meias-finais, enquanto 
as restantes disputariam 
as posições entre o quinto 
e o oitavo lugar. 

Berti Vogts defendeu 
ainda que as oito selec

. ções em prova deveriam 
ter qualificação directa pa-

ra o Europeu e Mundial 
de futebol, e avançou com 
um hipotético quadro de 
selecções, onde não in
cluiu Portugal. 

O treinador mencionou 
a Alemanha, França, In
glaterra, Itália, Holanda, 
Espanha, Dinamarca e 
Croácia como as selec
ções que poderiam ser 
«convidadas» a integrar o 
projecto. 

Jacquet na corrida 
a seleccionador do ano 

O francês Aimé Jac
quet, que conduziu a Fran-

Na corrida para este 
prémio, cuja votação vai 
decorrer durante o mês 
de Dezembro, sendo o ven
cedor conhecido na «Gala 
Mundial do Futebol», es
tão ainda o croata Miros
lav Blazevic, que levou a 
sua selecção a um sur
preendente terceiro lugar 
no mundial, e o holandês 
Guus Hiddink, que con
quistou o quarto posto 
com o seu país. 
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ENCONTRO PARTICULAR 

Portugal-Israel 
joga-se esta noite 

As datas disponíveis 
_ . «obrigam» à realiza

ção do encontro nes
ta data, do agrado de muito 
poucos, pois, acaso dos aca
sos - o jogo foi agendado 
antes do sorteio do <<nacio
nal» - , ele acontece precisa
mente em vésperas de uma 
«super» ronda 12 do cam
peonato. 

No sábado, o FC Porto e 
o Benfica lutam nas Antas 
por continuarem nos «cal
canhares» dos dois primei
ros - o Boavista e o -Spor
ting - , que, por seu lado, se 
defrontam domingo no Bes
sa, em luta pela liderança e 
pela manutenção da inven
cibilidade. 

Um só convocado 
de Porto e Benfica 

Assim, para não criar 
«ondas», o seleccionador lu
so, Humberto Coelho, jogou 
pelo seguro e resolveu as 
coisas da melhor forma: 
um convocado de B\:)nfica e 
FC Porto, também por «cul
pa» da Liga dos Campeões, 
e apenas mais um de Spor
ting e Boavista. Com esta 
decisão, evitou problemas 
para o seu lado, mas sem 
deixar mal a «sua» selec
ção, pois, em termos de ha
bituais titulares, apenas 
dois ficaram de «fora», Jor
ge Costa e João Vieira Pin
to. 

«Só temos seis datas em 
que podemos contar com 
as dispensas dos jogado
res. Compreendo o posicio
namento dos clubes, mas 
só voltamos a jogar em Fe
vereiro (frente à Holanda) 
e é importante não deixar 
que o espírito da selecção 
se perca», disse o seleccio
nador luso. 

• A selecção portuguesa cumpre hoje em Setúbal 
(21 .00), frente a Israel, o primeiro de dois, confrontos_ 
particulares no interregno da fase de qua'lificação 
para o Euro'2000, que só «regressa» a 26 de Março. 

A selecção de Israel treinou ontem no Estádio Nacional. 

o jogo não vem na me
lhor altura, mas todos os jo
gadores se mostraram sa
tisfeitos por terem sido cha
mados à selecção «AA», 
que, apesar de muitos não 
acreditarem, continua a 
ser, para muitos, -um pra
zer, um verdadeiro motivo 
de orgulho. 

«Este não é o único jogo 
particular que se disputa 
quarta-feira. Não é a me
lhor altura para os jogado
res, mas se os outros po
dem jogar porque é que 
nós não podemos? Temos 
de aceitar, não é nada de 
anormal e não estou preo
cupado por fazer mais um 
jogo», frisou Rui Costa. 

O espírito reinante na 
formação comandada por 

Humberto Coelho é o me
lhor, algo para o qual muito 
contribuiu a recente-vitória 
alcançada na Eslováquia 
(3-0), que «devolveu» Portu
gal à luta pelo primeiro lu
gar .do grupo sete de apura
mento para o Euro'2000. 

A «inexplicável» derrota 
caseira com a Roménia já" 
pertence ao passado e este 
embate com Israel é, ape
sar de ser um particular, 
«para ganhar», conforme 
frisou Sérgio Conceição. 

No embate com Israel, 
Humberto Coelho, que cum
pre o sexto jogo à frente da 
selecção, poderá, -além de 
fortalecer o espírito de gru
po, «promover» mais três jo
gadores a internacionais 
«AA», Pedro Espinha, o Li-

tos e o sportinguista Simão 
Sabrosa, um jovem de ape
nas 19 anos. 

Além desta oportunida
de, o seleccionador luso po
de ainda «consumar» o 
«ressuscitar» de Jorge Cou
to, que não era chamado à 
selecção desde Abril de 
1994, dia em que cumpriu o 
seu quinto e, até agora, últi
mo jogo pela principal for
mação. 

No Estádio do Bonfim, 
Portugal tem, por seu lado, 
a possibilidade de desfazer, 
a seu favor, o balanço nos 
confrontos directos com Is
rael, que, actualmente, es
tá igualado: uma vitória pa
ra cada lado - 3-0 em Lis
boa e 1-4 em Israel - e 4-4 
em golos. 

APURAMENTO A O EURO'2000 Este último, referente ao 
grupo 2 de apuramento, es
tava agendado para 14 de 
Outubro, mas só hoje é que 
as duas equipas se irão en
contrar, num encontro que 
será dirigido pelo espanhol 
Victor Esquinas Torres. 

Jugoslávia-Rep.Irlanda 
é O "prato forte" 

O embate entre as se
lecções da Jugoslá
via e da República 

da Irlanda é o «prato forte» 
da jornada de qualificação 
para o Euro'2000 de fute
bol, que se disputa hoje, e 
que tem poucos jogos agen
dados. 

Na verdade será uma 
ronda previsivelmente 
~<morna», com a realização 
de apenas cinco jogos, a 
maioria dos quais imvolven
do equipas de pouca ex
pressão na modalidade e 
onde o Jugoslávia-Repúbli
ca da Irlanda é a excepção. 

O jogo, do grupo 8, mar
ca a estreia da Jugoslávia 
nesta qualificação para o 
Euro'2000, e logo frente à 
República da Irlanda, selec
ção que comanda invicta o 
grupo, com seis pontos, ex
-aequo com a Croácia. 

Mais quatro jogos 
na jornada de hoje 

Depois da _ boa campa
nha realizada no Fran
ça'98, resta saber agora a 
capacidade dos jugoslavos 
em conseguirem manter es-

se nível, já que na caminha
da para o Europeu de 2000 
têm o difícil obstáculo de in
tegrar o mesmo grupo de ir
landeses e croatas. 

O encontro de quarta-fei
ra, a disputar em Belgrado 
e que será dirigido pelo ár
bitro sueco Erik-Karl Nils
son. O jogo entre estava ini
cialmente aprazado para 
10 de Outubro, mas a crise 
no Kosovo e as ameaças de 
greve nos transportes aé
reos obrigaram ao adia
mento, o mesmo acontecen
do com o embate entre Al
bânia e Grécia. 

Neste encontro os gre
gos, segundos classificados 
do grupo 2, serão orienta
dos pela última vez pelo ro
meno Anghel Iordanescu, 
que já assinou contrato 
com a equipa do AEK de 
Atenas e deixará o coman
do técnico da formação na
cional grega. 

Irlanda do Norte-Moldo
va (Grupo 3) e São Marino
-Chipre (Gr.6) e Malta-Ma
cedónia (Gr.8) são os res
tantes jogos de qualifica
ção com a curiosidade de 
envolverem quase todas as 
equipas pior classificadas 
dos respectivos grupos. 
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NO JAPÃO 

Vasco prepara jogo 
com o Real Madrid 

A equipa brasileira de fu
tebol do Vasco da Ga

ma chegou segunda-feira ao 
Japão, proveniente dos Es
tados Unidos, para prepa
rar atempadamente a final 
da Taça Intercontinental, a 
disputar a 1 de Dezembro, 
frente ao Real Madrid. 

O Vasco da Gama ficará 
alojado na Iocalidadede·Ka
shima, situada nos arredo
res de Tóquio, e fará a sua 
preparação no estádio do 
campeão japonês de fute
bol, o Kashima Antlers. 

Ao chegar ao Japão, o 
técnico do Vasco da Gama, 
António Lopes, sublinhou 
as suas preocupações em re
lação ao adversário, e apon
tou os brasileiros Roberto 
Carlos e Sávio como os joga
dores que mais teme. 

A comitiva vascaína inte-

gra 31 jogadores, faltando 
apenas o médio António 
Reis «Juninho», a contas 
com uma lesão no joelho di
reito, e que não deverá vir a 
fazer parte dos planos do 
técnico. 

O Vasco da Gama, que es
te ano celebra o centenário 
da sua fundação, garantiu a 
presença na Taça Intercemti
nental, ao vencer a 39a edi
ção da Taça dos Libertado
res da América, derrotando 
na final o Barcelona do 
Equador, por 4-1. 

Entre a equipa vascaína 
destacam-se alguns valores 
conhecidos como Donizete 
(ex-jogador do Benfica), o 
guarda-redes Carlos Germa
no, suplente de Taffarel na 
selecção, e o defesa-esquer
do Felipe, já comparado a 
Roberto Carlos. 

DITO E FEITO .. _ 

Presidente do Celta 
/ cumpre promessa a pe 

O presidente do Celta 
de Vigo, clube da I Di

visão espanhola, Horacio 
Gomez, InICIOU ontem 
uma peregrinação a pé ru
mo a Santiago de Compos
tela, cumprindo assim a 
promessa feita depois da 
sua equipa eliminar o As
ton Villa na Taça UEFA. 

De chapéu e com uma 
longa capa negra, orna
mentada com uma con
cha, símbolo de Santiago, 
Horacio Gomez partiu on
tem cedo de Cebrero ru
mo a Compostela, onde 
espera chegar depois de 
completar cinco etapas 
de 30 quilómetros diá
rios. 

«Estou confiante nesta 
peregrinação e depois na 
liderança», disse Horacio 

Gomez antes da sua parti
da. 

Depois das proezas co-. 
metidas nas provas euro
peias o Celta de Vigo tam
bém tem vindo a «bri
lhar» na Liga Espanhola 
de Futebol, onde no últi
mo fim-de-semana conse
guiu - pela segunda vez 
na sua história - a lide
rança da prova, após der
rotar fora o Real Madrid 
(2-1). 

Por curiosidade, o pró
ximo adversário do Celta 
de Vigo na Taça UEFA é 
outra equipa oriunda de 
Inglaterra, o Liverpool, 
que, por sua vez, também 
defrontou e afastou uma 
formação espanhola, o Va
lência, na ronda anterior 
da prova. 

AOS 35 ANOS 

J. P. Papin anuncia 
«adeus» aos relvados 
O internacional francês 

Jean-Pierre Papin, 
um dos melhores avança
dos da história do futebol 
gaulês, anunciou ontem o 
fim da sua carreira profis
sional de 14 épocas, despe
dindo-se aos 35 anos com 
um palmarés invejável. 

«JPP» deixa para recor
dar a bonita e invejável 
marca de 325 golos marca
dos em 580 jogos - todas 
as competições incluídas 
-, ao longo dos quais re
presentou, entre outras, 
três grandes equipas do 
«Velho Continente» - Olym
pique de Marselha, AC Mi
lan e Bayern Munique. 

Nestes três clubes, Pa
pin fez por não passar des
percebido. No Velódromo, 

alcançou por cinco anos 
consecutivos o título de 
melhor marcador do cam- \ 
peonato francês, a Bola de 
Ouro de 1991, além de ter 
contribuído decisivamente 
para a conquista de qua
tro títulos nacionais e 
uma Taça de França pelo 
«O.M.». 

Em Milão, «JPp» sa
grou-se campeão europeu, 
em 1994 (embora não jo
gando a final) e por duas 
vezes campeão de Itália. 
Por fim, em Munique, Pa
pinesteve «presente» na 
conquista da Taça UEFA 
pelo clube bávaro em 
1996. 

Ao serviço da selecção 
de França, pela qual jogou 
54 vezes, Papin «assinou» 
nada menos de 30 golos, 
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• 
INATEL 

Porto Santo recebe 
prova de "Aventura" 

A ventura em Porto San
to é uma actividade 

que vai organizada pelo 
INATEL, na Ilha Dourada, 
entre os próximos dias 4 e 
7 de Dezembro. 

Destinada a equipa de 
três elementos cada, esta 
prova faz parte do calendá
rio de Desporto Aventu
ra/98 do INATEL, tendo co
nhecido no ano transacto 
uma edição experimental 
que agradou sobremanei
ra a todos os participan
tes. 

21 equipas 
já inscritas 

Aliás, esta "Aventura 
em Porto Santo" está a sus
citaI' enorme entusiasmo 
entre os associados do 
INATEL. Bastará referir 
que até ãu momento já se 
encontram inscritas 21 
equipas do continente, pre
vendo-se que esse número 
possa ser, ainda alargado. 
Sinal, sem dúvida, do bom 
nome da iniciativa, ganho 
na fase experimental do 
ano passado. 

Para os madeirenses e 
porto-santenses que dese
jem participar nesta 
"Aventura em Porto San
to", as inf;lcrições estão 
abertas na delegação do 
INATEL, à Calçada de San
ta Clara, na cidade do Fun-

chal. Inscrições abertas 
até ao próximo dia 25, ou 
seja, até de hoje a oito 
dias. E como existe um li
mite máximo, por ques
tões logísticas, de equipas 
participantes, os interessa
dos devem apressar-se ... 

Prova prolonga-se 
por três dias 

Esta prova é constituí
da pelas seguintes modali
dades: Orientação Noctur
na, estratégia em autono
mia, Canoagem de mar, Ti
ro com Arco, Slide, Rap
pel, Ponte de Himalaia e 
BIT em estafeta. A partici
pação de, pelo menos, um 
elemento feminino, acarre
ta benefícios já que isso 
significará uma bonifica
ção de 45 minutos no tem
po final. 

De salientar que as ins
crições custam 45 mil es
cudos, para uma equipa 
(três elementos), sendo 
que tal implica estar "tudo 
incluído", estadia e refei
ções de sexta-feira à noite 
a segunda-feira ao almo
ço. A propósito, refira-se 
que a recepção aos partici
pantes acontecerá às 23 
horas do dia 4 de Dezem
bro, enquanto a entrega 
de prémios ocorrerá no 
dia 7, no decorrer de um 
"buffet regional". 
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o CAB/Levi's Store tem, hoje, mais um compromisso europeu. 

BASQUETEBOL-TAÇA RONCHETTI 

CAB espreita 
primeiro lugar 

• o CAB/Levi's Store joga, esta noite (20:00), no pavilhão 
do Mondeville, em França. Embora já estejam apuradas 
para a fase seguinte da Taça Liliana Ronchetti, as 
"amigas" ainda aspiram ao primeiro lugar. 

O Clube Amigos do 
Basquete/ Levi' s 
Store discute, esta 

noite (ÜI:OO na Madeira), 
a liderança do grupo P da 
Taça LilianaRonchetti, 
frente ás francesas do 
USO Mondeville. Para ter
minarem no primeiro lu
gar do seu grupo as "ami
gas" terão que vencer por 
uma diferença superior a 
oito pontos, para assim 
compensarem a derrota 
da primeira volta, no Fun
chal. 

Depois de terem garan
tido, pelo menos, o segun
do lugar do grupo e a pas
sagem aos 1/16 de final, as 

madeirenses ainda aspi
ram a vencer o grupo. Em
bora seja uma tarefa mui
to complicada, as "ami
gas" já mostraram ser ca
pazes de superar equipas 
melhor apetrechadas, co
mo foi o caso das alemãs 
do Osnabrucker SC a 
quem venceram nos dois 
encontros. 

Na última jornada do 
grupo o USO Mondeville 
venceu, na Alemanha, o 
Osnabrucker por apenas 
três pontos (47-44), pelo 
que é de prever para hoje 
um jogo equilibrado. 

No campeonato francês 
o Mondeville ocupa um mo-

DOPING 

desto penúltimo lugar, 
com apenas duas vitórias 
em onze jornadas. 

Quanto ao CAB/Levi's 
Store, na última jornada 
foi derrotado no pavilhão 
do TV Cabo/Santarém e 
ocupa a terceira posição 
do campeonato, com cinco 
vitórias e duas derrotas. 
Esta jornada europeia po
derá servir para morali
zar a equipa para os próxi
mos compromissos inter
nos. 

Na fase seguinte da Ta
ça Liliana Ronchetti o 
CAB/Levi's Store vai de
frontar o primeiro ou o se
gundo classificado do gru
po. 

Médico alemão alerta 
para substância nova 

O',' médico responsável 
, . j,péla selecção alemã 
de atletismo alertou ontem 
a Federação germânica da 
modalidade para o facto de 
alguns atletas estarem a 

~ utilizar substâncias dopan
tes não detectáveis. 

O doutor Karlheinz Graff 
disse à Federação alemã de 
Atletismo (DVL) que foi 
abordado por dois atletas 
que lhe pediram plasma 

-(parte líquida do sangue e 
da linfa) que pode ser utili
zado para combater o au
mento de glóbulos' verme
lhos provocado pelo consu
mo de EPO. 

A EPO é uma hormona 
sintética que estimula o 
transporte de oxigénio pa
ra os glóbulos vermelhos e 
ainda não é detectada nos 
controlos «anti-doping». 

Segundo a DLV, Graff 
tem «uma forte suspeita de 
que pelo menos um atleta 
utiliza EPO há algum tem
po» , recusando-se a revelar 
nomes. 

A Federação solicitou a 
Graff um depoimento por es
crito para que a comissão 
anti-doping se possa pro
nunciar sobre o assunto, 

Entretanto, o antigo cam
peão olímpico dos 400 me-

tros barreiras, David Re- ' 
mery, ontem eleito primeiro 
presidente da Federação de 
Atletismo do Reino Unido, 
afirmou que uma das suas 
prioridades será a luta con
tra o «doping».'· 

A Federação Britânica 
de Atletismo (Athletics UK) 
é o organismo que, a partir 
de Janeiro, substitui a «de
funta» Federação britânica 
de Atletismo. 

Remery, conquistou a 
medalha de ouro dos 400 
metros barreiras nos Jogos 
Olímpicos México/68 e foi 
detentor do recorde mun
dial da especialidade. 

Doping 
na 

ginástica 
A equipa feminina sul

-coreana de ginástica ar
tística foi ,ontem excluída 
dos Jogos Asiáticos, de
pois de quatro das suas 
seis ginastas terem acu
sado «doping», por deci
são da Federação sul-co
reanl;l da modalidade 
(KGA) . 

As quatro ginastas, 
que consumiram diuréti
cos para controlar o pe
so, foram, entretanto, sus
pensas por dois anos pe
la Associação Coreana 
do Desporto (ACS) , que 
abriu ainda processos a 
três técnicos da equipa. 

Os testes foram efec
tuados no início do mês, 
envolvendo todos os gi
nastas e nadadores sul
-coreanos seleccionados 
para os Jogos Asiáticos, 
a disputar no próximo 
mês, em Bangkok. 

A delegação da Coreia 
do Sul, reduzida a 538 
atletas, dos quais 204 são 
mulheres, espera alcan
çar na capital tailandesa 
um total de 70 medalhas 
e, desta forma, ultrapas
sar o Japão e terminar 
na segunda posição do 
quadro de honra, logo a 
seguir à China. 

Uma destas medalhas 
deve vir da equipa nacio
nal de ginástica, reduzi
da a seis homens (na va
riante artística) e quatro 
mulheres (em rítmica). 

Badminton 
atingido 

O indonésio Budiarto 
Sigit, campeão mundial de 
pares em badminton, foi 
suspenso por 13 meses 
por ter acusado positivo 
num controlo anti-doping, 
efectuado em Agosto pas
sado. 

A Federação Internacio
nal de Badminton (IBF) 
precisou que Sigit acusou 
o consumo do esteróide 
nandrolona num controlo 
a que foi submetido por 
ocasião da Konica Cup, 
realizada em Singapura. 

Sigit foi ainda condena
do a pagar uma multa no 
valor de 2.000 dólares 
(cerca de 340 contos), ten
do ainda de devolver junta
mente com o seu parceiro 
os 10.000 dólares (cerca 
de 1.700 contos) de pré
mios conquistados pela vi
tória na competição. Tam
bém os pontos ganhos no 
torneio para o «ranking» 
mundial foram anulados. 

Com esta suspensão -
naquele que é o mais sé
rio caso «doping» na mo
dalidade nos últimos 16 
anos, desde que Hastomo 
Arbi, outro indonésio, foi 
suspenso por 14 meses 
igualmente pelo' consumo 
de esteróides -, Sigit vê-se 
impedido de defender o 
seu título mundial de pa
res em Copenhaga, no pró
ximo mês de Maio. 
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Fontes cria comissão 
com os clubes 

Carlos Pereira, Jaime 
Ramos e Rui Alves 
voltaram a sentar

-se à mesa, reunindo com 
Paulo Fontes. O encontro 
aconteceu uns dias antes 
do governante viajar para 
a África do Sul e teve como 
único ponto da agenda: de 
trabalhos a situação da 
PRODESMAD, a empresa 
que o Marítimo, União é Na
cional constituíram. 

Segundo dados que a re
portagem do DIÁRIO apu
rou, a reunião aconteceu 
por iniciativa de Jaime Ra
mos. Isto porque o presi
dente do Conselhorde Admi
nistração da Sociedade 
Anónima Desportiva do C.E 
União é um dos mais entu
siastas defensores de uma 
gestão global do futebol 
profissional madeirense, 
no seio da empresa criada. 

Na reunião com Paulo 
Fontes, os presidentes dos 
três clubes transmitiram 
ao governante algumas das 
ideias e projectos da PRO
DESMAD, empresa que 
tem como objectivo' a cria
ção de receitas que possam 
beneficiar os cofres do Ma
rítimo, União e Nacional. 

Embora já tenha sido di
vulgado nas páginas do 
DIARIO, em traços gerais, 
o projecto de intenções da 
PRODESMAD, que preten
de candidatar-se à explora
ção de infra-estruturas pú
blicas - parques de estacio
namento, zonas balneares, 
etc. - bem como a zonas co
merciais ou negócios - co
mo o jogo - que possam ge
rar receitas, a nossa repor
tagem apurou que os três 
dirigentes têm em mente 
outros projectos, com evi
dencia para a construção 
de um Centro de Anima
ção, na zona do Almirante 
Reis. 

Face ao exposto, Paulo 
Fontes decidiu criar uma 
comissão de trabalho que 

f iago e a Maria 

• Paulo Fontes esteve reunido com Carlos Pereira, 
Jaime Ramos e Rui Alves antes de viajar p~ra a África 
do Sul. E decidiu criar uma comissão que vai ajudar 
os clubes a viabilizar a PRODESMAD. 

MIGUEL TORRE S CUNH A 

Paulo Fontes esteve reunido com os t rês presidente e decidiu criar uma comissão ... 

terá como missão elaborar 
um parecer sobre a viabili
dade dos projeCtos da PRO
DESMAD, bem como do ti
po de ajudas que o Governo 
Regional poderá prestar. 
Contudo, o governante 
adiou a constituição da re
ferida comissão até que 
Carlos Pereira, Jaime Ra
mos e Rui Alves consubs
tanciem, por escrito, os 
seus propósitos, permitin
do deste modo a Paulo Fon
tes a indicação de técnicos 
dos sectores envolvidos pe
lo projecto da PRODES
MAD. 

Embora a reunião tenha 
decorrido em tom cordial, o 
DIÁRIO sabe que o empe-

nho dos clubes é diferente. 
Jaime Ramos, tal como já 
foi destacado, é o grande di
namizador. Daí que a PRO
DESMAD seja uma aposta 
a ganhar, a exemplo de ou
tras iniciativas em que o di
rigente-político se envol
veu. 

À margem da reunião, 
Carlos Pereira e Rui Alves 
não perderam a oportunida
de para esclarecem algu
mas divergências, resultan
tes de posições públicas da 
direcção do Marítimo e rela
tivas a um adiantamento 
consertado entre o presi
dente do Nacional, o Gover
no Regional e os presiden
tes do União e Marítimo 

por ocasião da célebre pro
posta feita a Alberto João 
Jardim e que veio a resol
ver a questão do financia
mento aos três principais 
clubes. 

Na ocasião, Rui Alves 
lembrou que o Nacional 
não receberia os 140 mil 
contos a que tinha direito 
pelo acordo então celebra
do, beneficiando de metade 
dessa verba, desde que es
ta fosse processada até fi
nais de Dezembro. Depois, 
como igual procedimento 
beneficiou o Marítimo, que 
recebeu antecipadamente 
uma determinada verba. Al
ves não gostou das críti
cas ... 

convidam os seus amigt.inhos 

-à pré- inat.gt.raçào, segt.ida de 'anche! 
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• 
~ VOLEIBOL 

Associação concretiza 
maratona de 40 jogos 

A Associação de Volei
bol da Madeira levou 

a efeito no último fim-de
-semana mais uma jorna
da do seu Torneio de Aber
tura. Uma jornada marca
da pela realização de cer
ca de quarenta jogos, nú
mero que atesta a actual 
pujança da modalidade, 
optando a A VM por reali
zar uma dupla jornada em 
sistema de concentração. 

No escalão de iniciados 
femininos, o Nacional foi 
a Machico vencer a equi
pa B local, por 2-1, en
quanto o Câmara de Lo
bos B vencia com facilida
de o Estrela, por 3/0. Difí
cil foi a vitória do Nacio
nal sobre o Câmara de Lo
bos B, por 2c 1, num dos jo
gos mais competitivos do 
escalão. Já o Madeira não 
teve dificuldades em ven
cer o Estrela, por 3-0, com 
as «azuis» a derrotarem o 
Nacional por 2-1. Clara foi 
a vitória de Machico B 
frente ao Câmara de Lo
bos B, por 3-0, enquanto o 
São João da Ribeira Bra
va derrotava o Estreito, 
também por 3-0. 

Ainda no escalão de ini
ciados femininos , o Câma
ra de Lobos A venceu a 
Camacha A, o Câmara de 
Lobos A derrotou o São 
João B também por 3-0, 
enquanto o jogo Camacha 
A-Machico A foi interrom
pido por falta de energia. 
Culminando um fim-de-se
mana em grande, o Câma
ra de Lobos A derrotou o 
Estreito, por 3-0. Nos últi
mos jogos desta ronda, 
neste escalâo, o Nacional 
derrotou o Estrela, por 
2-0, Machico B foi mais for
te que o Madeira (2-1) e 
que o Estrela (2-0), com o 
Madeira a não conseguir 
superar o Câmara de Lo
bos B, que conseguiu nova 
vitória, desta feita por 2-1. 
A vitória do São João da 
Ribeira Brava sobre a Ca
macha A, por 2-1, de Ma
chico A sobre o Estreito, 
por 3-0, da Camacha A so
bre o Estreito, por 3-0, 
bem como do Câmara de 
Lobos A sobre Machico A, 

igualmente por 3-0, com
pletam o lote dos resulta
dos deste escalão. 

Em juvenis femininos o 
Madeira foi a Câmara de 
Lobos vencer por 3-0, o 
mesmo acontecendo com 
o Volei Clube, que foi a Ma
chico surpreender a equi
pa local. Já o Marítimo 
venceu o Madeira B por 
2-1, enquanto o Estrela 
surpreendia a Camacha 
por 3-0, que perdeu logo 
de seguida com o Madeira 
B por igual resultado. 
Também o Estrela conse
guiu vencer o Estreito, 
por 3-0. 

Resultado significativo 
foi conseguido pelo Câma
ra de Lobos em Machico, 
a quem venceu por 3-0, 
até porque as câmara-lo
benses voltaram a ganhar, 
desta feita ao Volei Clube, 
mas 3-1. O Madeira A der
rotou Machico por 3-0 e 
venceu de seguida o Volei 
de Clube por 2-1. Referên
cia final para as vitórias 
do Madeira B sobre o Es
treito, por 3-0, bem como 
do Marítimo sobre a Ca
macha (2-1) , do Madeira 
B sobre sobre o Estrela 
(2-1) e do Marítimo sobre 
o Estreito, por 3-0. Nos 
dois últimos jogos deste 
escalão, o Estreito venceu 
a Camacha, por 2-1 e o Ma
rítimo derrotou o Estrela, 
igualmente por 2-1. 

Ao nível do escalão de 
juniores, nos masculinos 
o Marítimo derrotou o Na
cional, por 3-1, enquanto 
nos femininos o CDEP der
rotou o São João da Ribei
ra Brava por 3-0. 

Referência final para 
os seniores, escalão que 
registou algumas surpre
sas. Nos masculinos a 
equipa representativa da 
Zona Militar da Madeira 
surpreendeu o Volei Clu
be, por 3-2, enquanto nos 
femininos o CDEP teve 
uma jornada vitoriosa ao 
derrotar o Estrela, por 
3-0, beneficiando ao mes
mo tempo da falta de com
parência do Nacional no 
seu jogo frente ao Volei 
Clube. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Abre ao pCAbUco, dia ,:2 I 
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• 
Regional 
de "slots" 

apresentado 
o Aero-Clube da Madei

ra, nomeadamente a Sec
ção de Automodelismo, 
apresentou o I Campeona
to Regional de Ralis em 
"slots". 

Na base desta iniciati
va, está um grupo de adep
tos que pretende dinami
zar uma modalidade que 
já conheceu grande ex
pressão e que, actualmen
te, encontrava-se quase 
parada. 

Este campeonato será 
constituído por cinco pro
vas, quatro das quais se
rão aproveitadas para 
efeitos de classificação fi
nal. 

Outra das curiosida
des, prende-se com a apro
ximação que este campeo
nato terá com a realidade, 
já que os organizadores 
elaboraram um regula
mento e-as viaturas admi
tidas serão as que cons
tam da lista de homologa
ções da FIA. 

Haverá pontuações pa
ra a classificação geral, 
grupos e F2, estabelecen
do-se igualmente uma lis
ta de pilotos prioritários 
A e B, que será válida por 
uma época. 

II Rali de São Jorge 

A primeira prova pon
tuável para o Campeonato 
Regional de Slots será o II 
Rali de São Jorge, o qual 
terá lugar este fim-de-se
mana, naquela localidade. 

A organização já tem 
confirmada cerca de meia 
centena de inscritos, pre
vendo-se que a lista venha 
a aumentar pois as inscri
ções ainda continuam 
abertas. 

Como curiosidade, refi
ra-se que o II Rali de São 
Jorge será disputado em 
duas pistas diferentes, 
com "troços" de ligàção e 
controlos onde os pilotos 
deverão apresentar-se na 
sua hora ideal. 

O "regional" desta mo
dalidade ficará completo 
com os ralis Hobby Sport, 
Lobinhos, Obraprima e 
Modelista, ainda que as 
respectivas datas ainda 
estejam em estudo. 

Isto, porque grande par
te dos praticantes desta 
modalidade são entusias
tas de desportos motoriza
dos e, pese o facto de tam
bém gostarem de acelerar 
os seus "bólides" da esca
la 1:32, também gostam 
de marcar presença nas 
provas de classificação 
dos ralis "a sério". 

Para já, a apresentação 
do campeonato e do II Ra
li de São Jorge foi bastan
te participada e já se fala
va "à boca pequena" que 
há pilotos aflitos por ain
da não terem recebido a 
sua "bomba" para partici
parem na prova e outros 
que ainda não decidiram 
em que grupo vão partici
par. 

CAR LOS MONIZ 

JOÃO MIGUEL LOURENÇO AFIRMA 
~ 

«E preciso "lim.par" 
i1nagem. negativa» 

O Clube Motard's da 
Madeira "nasceu" 
em 1 de Outubro 

de 1998 e foi no passado 
fim-de-semana que se es
treou na organização de 
eventos destinados aos 
adeptos das motos "pesa
das", com o Passeio Moto
turístico do Porto Santo, 
que registou uma forte 
adesão de participantes. 

Ainda que o "elenco" di
recto seja conhecido, a to
mada de posse será feita 
em data a anunciar opor
tunamente, mas ainda an
tes do Natal. 

Crescimento 
justilica clube 

Em conversa com o 
DIÁRIO, Miguel Lourenço . 
começou por analisar as 
motivações que levaram à 
criação do clube: «É preci
so vermos, pelos anterio
res passeios organizados 
pela Associação de Motoci
clismo da Madeira, que o 
número de participantes 
tinha vindo a aumentar. 
Como grande entusiasta, 
juntamente com um grupo 
alargado de pessoas, co
meçámos por fazer algu
mas reuniões, nas quais 
foi decidida a criação de 
um clube para "motards", 
a exemplo do que aconte
ce por esse mundo fora». 

Daí até ao primeiro 
evento foi um ápice e, mes
mo reconhecendo as difi
culdades, Miguel Louren
ço afirma: «Ficámos sur
preendidos com o número 
de participantes que se 
deslocou ao Porto Santo. 
Não foi fácil organizarmos 
o passeio em tão pouco 
tempo mas, graças ao em
penho de toda a equipa do 
clube, que abarca cerca 

• Recentemente indigitado para presidente da direcção 
do Clube Motard's da Madeira, João Miguel Lourenço 

. afirmou ao DIÁRIO que é necessário "apagar" a 
imagem de que o "motard" é drogado e bêbado. 

CARLOS MONIZ 

Miguel Lourenço quer trazer mais adeptos a esta modalidade de lazer. 

de vinte elementos, à As
sociação de Motociclismo 
e, também, à Porto Santo 
Line e uma série de em
presas privadas, tudo se 
concretizou da melhor ma
neira» 

"Limpar" 
a imagem 

O conceito de que o "mo
tard" é um indivíduo mar
ginal, drogado e bêbado, 
foi criada, no entender do 
presidente do clube, por 
filmes e por alguns cida
dãos maldosos que desco
nhecem o espírito dos ver
dadeiros amantes desta 

modalidade: «É preciso -
e essa é uma das nossas 
missões - "limpar" a ima
gem negativa que a socie
dade tem dos "motards" 
que, antes pelo contrário, 
são pessoas dignas e res
peitadoras do espaço que 
está reservado aos uten
tes das estradas. Os fil
mes americanos "pinta
ram uma quadro negro", 
mas a realidade é bem di
ferente». 

No que diz respeito a fu
turos projectos do clube, 
Miguel Lourenço levantou 
um pouco a "ponta do 
véu": «É nossa intenção, 
para além da organização 
regulares de passeios des-

tinados a "motards", parti
cipar em outras reuniões 
fora da Madeira, quer no 
Continente, quer no es
trangeiro. Por cá, penso 
que o maior evento será o 
acampamento da Santa 
do Porto Moniz, ou aquilo 
a que vamos chamar "Fim
-de-semana do motard". 
Resumidamente, trata-se 
de reunir o maior número 
possível de adeptos, num 
determinado local, onde 
haverá passatempos, mú
sica ao vivo e onde serão 
discutidos assuntos de in
teresse. Este tipo de acam
pamentos já se faz em to
da a Europa e costuma 
ser muito participado». 

"NACIONAL" D E R A L I S com o n. o 7 de porta. 

Campos já treina 
o "DãolLafões" 

A última prova do Cam
peonato Nacional de 

Ralis realiza-se, este fim
-de-semana. 

O Rali Dão/Lafões deci
de o título absoluto, entre 
José Carlos Macedo, em 
Renault Mégane Maxi, e 
Adruzilo Lopes, em Peu
geot 306 Maxi. 

Presente na prova, tam
bém vai estar a equipa da 
Leuimport Competição, 
constituída por Américo 
Campos e José Camacho, Américo Campos e José Camacho já estão na estrada. 

O campeão regional de 
ralis já está a cumprir a 
segunda série de treinos 
e, ontem à tarde, contou 
ao DIÁRIO as primeiras 
impressões sobre a prova: 
«Este rali, por aquilo que 
vimos, é muito do nosso 
agrado. As classificativas 
são muito bonitas e só 
unia delas é conhecida 
dos pilotos. Da nossa par
te, sabemos que os candi
datos ao título vão impri
mir um andamento rápi
do, mas nós também va
mos tentar andar o mais 
rápido que pudermos e 
soubermos, por forma a 
repetir - pelo menos - o 

. nosso melhor resultado 
em provas do "nacional", 
·que foi o 4.0 lugar no Rali 
Maia Shopping em 97. 

«New-Iook» 
vale multa 
A Federação Internacio

nal de Voleibol aplicou mul
tas de três mil dólares (cer
ca de 540 contos) a cinco 
selecções masculinas de vo
leibol que disputam o Mun
dial, no Japão, consideran
do desadequado o equipa
mento utilizado. 

Itália, bicampeã mun
dial em título, Estados Uni
dos , Argentina, Brasil e 
Rússia - toda:;; apuradas 
para os oitavos de final do 
Mundial - foram as equipas 
penalizadas pela FIVB, em
penhada em dar um novo 
<dook» aos jogadores de vo
leibol. 

O organismo mundial já 
havia tomado uma medida 
semelhante durante o mun
dial feminino, em relação a 
cinco selecções - Rússia, 
Brasil, Bulgária e Croácia 
- considerando que as joga
doras utilizaram camisolas 
«muito grandes e folga
das». 

As jogadoras da selec
ção cubana, que revalidou 
o título mundial, foram as 
únicas a aderir ao novo 
equipamento constituído 
por um «mailloÍ» bastante 
justo ao corpo. 

A multa será deduzida 
no prémio final a receber 
por cada selecção. 

Pontuação 
revoluciona 

O presidente da Federa
ção Internacional de Volei
bol (FIVB) considerou on
tem que o novo sistema de 
pontuação, em vigor em Ja
neiro do próximo ano, re
presenta «uma reviravolta 
definitiva na modalidade, 
melhora o espectáculo e é 
mais atractivo para o públi
co». 

O mexicano Rubén Acos
ta, reeleito a 30 de Outu
bro, em Tóquio, para mais 
quatro anos à frente da 
FIVB, afirmou que a nova 
regra que determina que 
os pontos podem ser ga
nhos pela equipa que serve 
ou pela adversária, permi
te reduzir o tempo de cada 
encontro, para um total de 
um hora ou hora e meia, 
facto que implicará «uma 
maior especialização dos 
jogadores e mais equipas 
de alto nível mundial». 

Para Acosta, este novo 
sistema de pontuação, de
nominada «rali» vai «me
lhorar . a organização das 
competições, devido à redu
ção na duração dos jogos, 
aumentará as ' transmis
sões televisivas e beneficia
rá os espectadores». 

Questionado sobre as 
criticas ao novo sistema fei
tas por alguns jogadores e 
treinadores, o dirigente má
ximo do voleibol mostrou
-se disponível para ouvir 
as sugestões. 

«Estou sempre disponí
vel para ouvir as criticas, 
mas é necessário ter pa
ciência e, após algum tem
po, vai provar-se que a no
va regra é benéfica para a 
modalidade», disse. 
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KARTING André 
testou peR 

e gostou 
o piloto madeirense, 

André Pestana, recente
mente vencedor da Taça 
de Portugal de Karting na 
categoria Júnior, cumpriu 
no passado fim-de-sema
na, a primeira de duas ses
sões de testes que fazem 
parte do programa da 
PCR, com a qual corre des
de há algum tempo. 

Três m.adeirenses 
em. equipa oficial 

Sul Kart 
já está 

destacada 
A equipa Sul Kart exis

te desde Abril de 1996 e 
está sediada na cidade de 
Loulé. 

O seu responsável é 
Fernando Moreira que re
lembrou ao DIÁRIO as difi
culdades iniciais: «Aqui, 
no continente, há muitas 
equipas de "karting', pelo 
que se torna muito difícil 
singrar na modalidade. 
Em 96, começámos a tra
balhar com a belga GKS e 
motores Rotax, tendo co
mo pilotos o César Campa
niço, que venceu a Taça 
de Portugal nesse ano, o 
David Coelho e o Jorge Bac 

tista que está actualmen
te, no Troféu Toyota. O 
ano passado, tivemos o Al
varo Parente e o Rui Cha
gas, que conseguiu o títu
lo nacional da categoria 
Intercontinental-A e ago
ra faz Fórmula Ford, e ain
da o Vítor e o Ricardo Teo
dósio. Ainda em 97, tive
mos a nossa primeira ex
periência na Madeira com 
o João Pedro e a Filipa 
Carvalho, com bons resul
tados, e o Emanuel Ribei
ro que venceu uma das 
provas na categoria Jú
nior». 

Nesta primeira sessão, 
efectuada na pista de Bal
tal' e acompanhado pelo 
seu preparador Pino Cutil
lo, André Pestana evolui 
num conjunto "chassis/mo
tor" com as evoluções de 
1999, ano em que o piloto 
vai passar para a catego
ria Intercontinental-A. 

Numa primeira análise, 
André Pestana confessou 
ao DIÁRIO que: «os testes 
decorreram da melhor ma
neira. Rodei durante mui
to tempo e tive oportunida
de de verificar-que o con
junto testado é muito supe
rior ao de 98, tanto em rec
ta como em desacelera
ção». 

A segunda sessão de 
testes, que deverá aconte
cer antes do final do ano, 
ainda não tem data marca
da, mas a presença de An
dré Pestana já está confir
mada. 

"E seolas" 
aguardam 
candidatos 
Continuam abertas as 

inscrições para as escolas 
de "karting' que a Associa
ção prepara-se para abrir. 
Como requisito, exige-se 
que os interessados, te
nham idade igual ou supe
rior a 8 anos. 

As aulas serão ministra
das durante três fins-de
-semana consecutivos, ter
minando com uma espécie 
de Festival de Encerramen
to, no qual participarão pi
lotos experimentados e 
aqueles que acabaram o 
seu curso de pilotagem. 

As aulas, práticas e teó
ricas, serão acompanha
das por pilotos da catego
ria Intercontinental-A, no
meadamente os 1.0 e 2.° 
classificados do Troféu Re
gional, Alexandre C ama
cho e Tiago Ribeiro e, ain
da, por João Mata. 

CAR LOS MONIZ 

O valor dos pilotos 
. de "karting' madei
rense acaba, nova

mente, de ser reconhecido 
"fora de portas". 

Desta vez, o convite da 
Sul Kart estendeu-se a Jo
sé Barros e Miguel Brey
ne~ dado que Alexandre 
Camacho, o outro piloto 
que estará presente em 
Andaluzia, já tinha efec
tuado testes com a equipa 
Sul Kart de Fernando Mo
reira. 

A presença dos madei
renses em Andaluzia vai 
acontecer este fim-de-se
mana, participando na 
derradeira prova do cam
peonato espanhol. 

Assistência 
oficial 

A participação dos pilo
tos locais vai fazer-se em 
duas categorias: Alexan
dre Camacho e José Bar
ros, juntamente com o con
tinental Vítor Teodósio, 
na categoria Interconti
nental-A, e Miguel Brey
ner, com o campeoníssimo 
Adolfo Castro, na Júnior. 

A pista escolhida para 
a derradeira prova do 
Campeonato de Espanha 
foi o Kartódromo Interna
cional de Huelva (Carta
ya), nos arredores de Sevi
lha. 

Durante a prova, os pi
lotos serão assistidos pe
los mecânicos da Sul 
Kart, salientando-se a pre
sença de um técnico italia
no da Top Kart/Comer 
que, também, já é conheci
do dos madeirenses, dado 
que esteve presente em 
Leiria durante a realiza
ção da Taça de Portugal 
de Karting. 

O material a utilizar pe
los pilotos da equipa que 
já foi testado anteriormen
te abre excelentes pers
pectivas e tem condições 
para proporcionar bons 
resultados aos pilotos re
gionais, ainda que a con
corrência de "nuestros 
hermanos" seja difícil. 

$ SUZUKI 
~'A~·--~---------

• Alexandre Camacho, José Barros e Miguel Breyner 
são os três pilotos madeirenses que vão integrar a 
equipa da Sul Kart, em Andaluzia, numa prova a 
contar para o campeonato espanhol. 

CARLOS MONIZ 

o valor dos pilotos madeirenses é cada vez mais reconhecido "fora de portas". 

Boas perspectivas 
para Andaluzia 

De qualquer modo, já 
presenciámos em Leiria o 
excelente desempenho 
dos pilotos madeirenses 
que, mesmo sem nunca te
rem corrido num kartódro
mo, deram "nas vistas" 

. dos responsáveis pelas 
equipas. 

Satisfeitos 
com convite 

Num primeiro contacto 
com os três pilotos, o DIÁ
RIO apurou que se sen
tem muito satisfeitos com 
o convite de Fernando Mo
reira. 

Alexandre Camacho 
afirmou mesmo: «Já esta
va à espera que isto acon
tecesse um dia, não só pe
los testes que já tinha efec
tuado com a equipa como, 
ainda, por aquilo que fi
cou "no ar" quando partici-

pei na Taça de Portugal 
de Karting. Da minha par
te, farei os possíveis por 
justificar o convite e pen
so que será possível arran
car um bom resultado 
pois já conheço a equipa». 

Quanto a José Barros, 
o outro madeirense a cor
rer na categoria Intercon
tinental-A, referiu: «É evi
dente que fiquei surpreen
dido com este convite e, 
ao mesmo tempo, muito 
satisfeito. Para mim, signi
fica que as pessoas estive
ram atentas às minhas 
prestações na Taça e vou 
tentar conseguir um bom 
resultado para que estas 
oportunidades possam re
petir-se no futuro». 

Finalmen te, Miguel 
Breyner, representante da 
Madeira na categoria Jú
nior, confessou: «Penso 
que este convite significa 
uma valorização pessoal, 
uma evolução na minha 

carreira de piloto. Sei que 
vai ser difícil, porque não 
conheço os adversários, 
mas tentarei fazer o me
lhor possíveh>. 

Pista inaugurada 
a semana passada 

A partida dos madeiren
ses para Lisboa está pre
vista para quinta-feira à 
noite, seguindo para Espa
nha, por estrada, no dia 
seguinte de manhã, a tem
po de começarem a efec
tuaI' os primeiros testes 
de adaptação à pista espa
nhola, desconhecida de to
dos, uma vez que foi inau
gurada a semana passa
da. 

O único conhecimento 
que têm do traçado, segun
do algumas informações 
colhidas, é que tem cerca 
de 1.200 metros de perime
tI'O e é muito rápido. 

Já este ano, temos man
tido uma participação re
gular em provas na Madei
ra, para além do "nacio
nal" e da Taça de Portu
gal, com excelentes resul
tados. Aliás, estamos mui
to satisfeitos com o título 
que o Alexandre Camacho 
conseguiu no "regional", 
demonstrando não só as 
sua capacidades de piloto 
como a qualidade do nos
so material. Agora, convi
dámos mais dois pilotos 
madeirenses a fazer parte 
da equipa - julgamos que 
têm valor para isso - e con
fiamos que será possível a 
obtenção de bons resulta
dos em Andaluzia. Por tu
do isto, posso afirmar que 
a Sul Kart é já uma das 
equipas a ter em conta e 
que está sempre em condi
ções de lutar pelas primei
ras posições onde quer 
que participe». 

CARLOS MONIZ 

CO NCESSIONÁRIO PARA A R.A.M.: 

A cinpomóVEl 
VEíCULOS PESADOS. S_A. 

Filial Funchal: 
Rua 5 de Outubro I 108 • 9000 Funchal 
Telef.: 74 1080/74 1089 
Fax: 743730 

18782 
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NO FIM-DE-SEMANA 

Rota dos Dragoeiros 
no Porto Santo 

~ 

E já no próximo fim-de
-semana que se reali

za a Rota dos Dragoeiros, 
a primeira concentração 
de veículos tO!Ío-o-terreno 
(TT) que se realiza no Por
to Santo. 

Iniciativa do Sporting 
do Porto Santo, esta pri
meira concentração de veí
culos de tracção integral 
está a despertar grande 
entusiasmo junto dos 
adeptos locais, bem como 
de alguns · madeirenses 
que não deixarão de se 
deslocar à Ilha Dourada 
para desfrutar de uma oca
sião única para conhecer 
trilhos e caminhos até ago
rá desconhecidos da maio-

ria, já que o conhecimento 
privilegiado do terreno, 
por parte da organização, 
proporcionará um prova 
empolgante. 

Resta acrescentar que 
as inscrições estão aber
tas, na sede do clube orga-

. nizador pelo fax 
091-983760 - ou na loja 
«Imagem» (Rua João Tavi
ra, nO 28) ou ainda na Rá
dio TSF/DIÁRIO ou Grupo 
Desportivo do Estreito. Ou
tras informações poderão 
ser obtidas junto de Alber
to Rosário (09366008402) , 
Tito Neves (09362822817) 
ou de Miguel Mimoso 
(09366093397) . 

M IGUE L TORRES CUNHA 

R E G A T. A ATLÂNTICA 

«Marujo» é esperado' 
a 25 de Novembro 

Ontem, pelas 15.30 ho
ras, o «Marujo» já se 

encontrava a 1.076 milhas 
de Recife, o último porto 
da Regata Atlântica, pro
va organizada pela Asso
ciação Nacional de Jovens 
Empresários .. 

Com um comportamen
to notável ao longo de to
da a prova, o barco do ma
deirense Gabriel Basílio 
não só venceu todas as an
teriores etapas - Porto/ 
Lisboa, Madeira/Canárias 
e Canárias/Cabo Verde -
como se prepara para ven
cer a derradeira etapa, a 
que liga Cabo Verde ao 
porto brasileiro de Recife. 

Navegando a pouco 
mais de cem milhas do 

seu único rival, - em ter
mos de luta pela vitória -
o «IPAM», o «Marujo» de
verá vencer t:lm tempo 
compensado, isto porque 
tudo indica que deverá 
cortar a linha de chegada 
no próximo dia 25, pelas 
16 horas, 14 horas depois 
do seu rival directo. 

Segundo dados que o 
DIÁRIO recolheu, o «Yes/ 
GALP» navegava ontem a 
898 milhas da meta - é es
perado em Recife no dia 
23 - seguido do «Dad's 
Mistress» (925) e do referi
do <<lPAM» (a 971 milhas 
de Recife). Um pouco 
mais atrás surge o «Maru
jo» e o «Venestal» (1.269). 

MIGUEL TORRES CUNHA 

BASQUETEBOL 

CAB, União e Marítimo 
dividem as vitórias 

A Associação de Basque
tebol da Madeira le

vou a efeito no último fim
-de-semana mais uma jor
nada do Torneio de Abertu
ra, tendo sido disputados 
cerca de onze jogos. 

Assim, no escalão de ini
ciados masculinos o Maríti
mo conseguiu uma difícil vi
tória sobre o União, por 
apenas um ponto (39/38), 
enquanto o CAB/Levi's não 
sentiu qualquer dificulda
des em «cilindrar» o Nacio
nal por 107/25. 

Em igual escalão, mas 
nos femininos, o Marítimo 
B «esmagou» o CAB/Levi's 
B por 101/22, o mesmo 
acontecendo no jogo entre 
o CAB/Levi's A e o Maríti
mo A, que as «Amigas» ven
ceram por 169/3 (!?). 

No escalão de cadetes, 
masculinos, o Marítimo sen-

tiu grandes dificuldades pa
ra levar de vencida a equi
pa da DREER/CRFPD, aca
bando por vencer por ape
nas um ponto (37/36), en
quanto o União «despacha
va» com grande facilidade o 
CAB /Levi's A, por 109/36. 
No único jogo de cadetes fe
mininos realizado, a equipa 
do União derrotou a da Ca
macha por 60/26. 

No escalão de juniores B 
o Marítimo derrotou o 
União, por 68/54, enquanto 
no escalão A os «azul-e
-amarelos» venciam os «ver
de-rubros» por 57/50. Já o 
CAB/Levi's foi forte demais 
para a equipa do União, que 
não evitou uma derrota ex
pressiva por 92/56. 

Referência final para a 
vitória das juniores do Na
cional, sobre o União, por 
«números» que não deixam 
margem a dúvidas: 129/31. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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C I C L O MADEIRA IMPORTANTE 

COlDpetição de BTT 
COID nova dinâmica 

I niciativa do Ciclo Ma
deira Clube D(:)sporti
vo, disputou-se no últi

mo fim-de-semana o II Cir
cuito BTT/Ciclomadeira, 
prova que reuniu vinte e se~ 
te ciclistas. 

• o novel Ciclo Madeira Clube Desportivo levou 
a efeito mais uma prova de BIT. E provou que a 
modalidade está a ganhar uma nova dinâmica. 
Por força do entusiasmo dos ciclistas. 

Com um percurso inédi
to, montado no Montado do 
Pereira, a prova seria mar
cada pelo intenso nevoeiro 
e pela chuva, o que tornou 
difícil a tarefa dos concor
rentes, até porque o per
curso era exigente. 

Superando os obstácu
los naturais, Ricardo 
Abreu (Barreirense) seria 
o ciclista mais rápido do 
percurso principal (6 vol
tas), vencendo a sua cate
goria (Elite) e conquistan
do o primeiro lugar da clas
sificação geral. O seu cole
ga Luís Dinis cortou a li
nha da meta quatro minu
tos depois, garantindo-des
de logo o primeiro lugar do 
escalão de juvenis. Miguel 
Rodrigues ao concluir a 
prova em terceiro lugar as
segurava, simultaneamen
te, a vitória no escalão de 
cadetes. Luís Sousa, do 
Barreirense, foi o quarto 
classificado da «geral» e o 
segundo entre os cadetes, 
enquanto Ricardo Cama
cho ao concluir a prova na 
quinta posição assegurava 
ao mesmo tempo a primei
ra posição entre os junio
res. 

As BTT's são cada vez mais utilizadas pelos ciclistas madeirenses. 

c O M 

Róberto Camacho (Ar Li
vre Madeira Clube), na sex
ta posição, seria o primei
ro ciclista do escalão de 
«Esperanças» a concluir a 
prova, enquanto Sérgio 
Nascimento, sétimo, ocupa
va o segundo lugar na élas
sificação restrita aos atle-

M A D E ·I R E N SES 

tas do escalão de «Elite». 
Completam o «top ten» o 
consagrado Joseliuo Gon
çalves (Ar Livre), que teve 
que se contar com o oitavo 
posto (2° entre os esperan
ças), Sandro Capelo e Gil 
Pestana. No percurso mais 
curto - quatro voltas - a vi-

I N C L U DOS 

Selecção de juniores 
volta a perder 

. A selecção portuguesa 
de juniores de bas

quetebol masculino sofreu 
segunda-feira a segunda 
derrota - em quatro jogos 
- na digressão que efec
tua nos Estados Unidos, 
ao perder por 91-75 frente 

ao Wheaton College. A for
mação lusa acusou o can
saço provocado pela reali
zação de quatro encon
tros consecutivos - a que 
se juntam os treinos diá
rios matinais -, tendo o 
Wheaton College apresen-

tado, naturalmente, maior 
frescura física, o que se re
velou determinante no de
senrolar da partida, que 
ao intervalo acusava já 
uma vantagem de 10 pon
tos para a equipa norte
-americana (37-27). 

T I R O DESPORTIVO 

Madeira foi segundo 
no «nacional» 

A equiPa de Tiro do C. 
S. Madeira conquis

tou o segundo lugar do 
Campeonato Nacional 
por equipas. A formação 
madeirense, constituída 
por Henrique Alves, Bru
no Aguiar e Renato Cos
ta, totalizou 1:669 pon-

tos, superando o Spor
ting de Portugal mas não 
evitando que o Clube Des
portivo da GNR se sa
grasse campeão, mercê 
dos t.688 pontos. 

Individualmente Nuno 
Cabanas, do Marítimo, 
foi o melhor madeirense, 

na sexta · poslçao (562 
pontõs), seguido de Hen
rique Alves (Madeira, 
que obteve a oitava posi
ção (560). Bruno Aguiar 
(Madeira) na nona posi
ção·(560), Duarte Fernan
des (Nacional) na 14a po
sição (556), João Pereira 

tória pertenceu ao juvenil 
José Fernandes (Cicloma
deira) , que superou os 
seus colegas Fábio Correia 
e Alexandre Teixeira. Nél
son Mendonça (Ciclomadei
ra) , na quarta posição, foi 
o primeiro veterano. 

MIGUEL TORR ES CUNHA 

Jaime Silva e Paulo Cu
nha foram os jogadores 
em maior evidência na se
lecção nacional nesta par
tida - presenciada por 
muitos emigrantes portu
gueses - , tendo cada qual 
apontado 19 pontos. 

Ontem (hoje em Portu
gal) a selecção nacional 
voltou a jogar, naquele 
que constituiu o quinto 
dos oito encontros agenda
dos nesta digressão, e que 
colocará a selecção júnior 
portuguesa frente à equi
pa da Universidade Roger 
Williams. 

(Nacional) na 18a posi
ção (553) , Renato Costa 
(Madeira) na 23a posição 
(549) e Humberto Orne
las (Marítimo) na 25a po
sição (547) são os outros 
madeirenses que compe
tiram ao nível da I Divi
são. 

Na II Divisão, Carlos 
Freitas (Marítimo) foi no
no, com 532 pontos, en
quanto o seu colega 
Duarte Rodrigues termi
nou na 25a posição (510). 

Na competição de Ca
rabina, José' Freitas 
(União) foi oitavo (554). 

MIGUEL TORRES CUN HA 
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ALUGA-SE 
• T1 d ou sem mobília 
• T2, 13 d mobília 
• Casa 13, mobilada 
• Escritórios no centro. 
Imobi-Sé, Rua do Aljube, n.o 7, 1.° 
C. Telef.: 233954/236146. 30493 

ESCRITÓRIOS 
ARRENDAMENTO 

• Áreas de 31, 43 e 53 m2. 
• A estrear. 
• Rua do Castanheiro. 
Telef.: 226041 . 18079 

ARRENDAM-SE: 
T1 - Junto ao Liceu 
• Mob. e equipado. 

T3 - Est. Monumental 
• Amplo (160 m2), 

bem mob. e decorado. 
T3 - Quinta Deão 

e Barreiros 
• S/mobília. 

T3 -Moradia 
• s/ mobília. 

RUA DOS MURÇAS. 42-4.' Porta 412 

~ (lJ 237373 • FX. 230308 
... UcençaAMI 1414 

ALUGAM-SE 
• TO - Virtudes, 40 c., d água 
+ luz. 2 
• T2, zona turística, 100 c. 
• T1, Virtudes, 85 c., d água, 
luz, TV Cabo. 
T elefs. 230069/233806. 30528 

QUARTO 
MOBILADO 

ALUGA-SE 
A cavalheiro. 
Telefone 754376. 30531 

PARA ALUGAR 
CANiÇO BAIXO 

Apart. T1 mobilado. 
Telef. 934649 - 09365010182. 

30514 

ALUGA-SE 
4.0 ANDAR 

G 2 salas, R. Fernão Ornelas. 
Telef. 933403. 30524 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

Água, luz, TV Cabo. 1.° andar. 
Tratar telef . 222440 ou 
09319989699 ou Rua dos 
Murças, n.o 59. 30536 

• Alugam-se. apartamentos. 

T1, T2, no Funchal. Telef.: 

237316/0936332912. 

• Alugo, apartamento n,no 

Chão da Loba, sI mobília, 95 

cts. Telef.: 238732. 
• Loja aluga-se no centro d 30 
m2. TMN 0936 2390125. 
• Aluga-se apartamento T1. 
zona turística . Telef. 776183-
0936365374. 

VENDE-SE 
RENAULT EXPRESS 1.6 D 
Nov./92. Inspeccionado. 
Sem entrada 29.700$00/ 
/mês. Garantia de 1 ano. 
Telef.: 742220 ou telem.: 
09365011141. 30482 

VENDEM-SE 
Renault Clio 1.2 3 p. 1996 36.397$ 
Opel Corsa Eco 1.2 5 p.1 997 43.775$ 
VW Polo 3 p. 1997 50.415$ 
Renault Clio 1.2 5 p. 1996 38.365$ 
Nissan Micra 1.0 LX 5 p. 1997 48.693$ 
Fiatpunto 55 SX 5 p.1997 43.775$ 
Peugeot 106 Green 5 p. 1997 43.037$ 

S/ ENTRADA -a GARANTIA 
Rua das Cruze .. 19 

Rua Nova da Quinta Delo, 23 
Telefone: 741802 

• Vendo clássico de 61 em 
perfeito estado. Bom preço. 
Tel.: 229174. 

I)PEUGEOT 
, LEUIMPORT 

DA MADEIRA. LDA. 

I @COO~U~@ @~ ~~[iYi)~[}!)~g ~®@ ~[;lrno@[!,~TI' i].@ Q ®iJ I 
USADOS a GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 106 XT 92 ·VW Polo Coupé 92 

• Peugeot 306516 95 ·VW Golf 1.3 90 

• Peugeot 106 XN 1.0 92 • Opel Rekord D 82 

• Peugeot 306 XS 1.4 97 • Opel Tigra 1.4 97 

• Peugeot 306 SR 95 • Opel Corsa swing 1.2 89 
• Ford Fiesta 86 

• Peugeot 205 Júnior 89 
• Nissan Micra 84 

• Peugeot 205 XAD 92 • Renault Express 90 
• Peugeot 205 GT 85 • Renault Super 5 86 
• Peugeot 106 XSI 92 • Renault Twingo 93/94 
• Peugeot 106 KID 95 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Peugeot 405 SR 91 • Renault Clio 51.4 92 
• Peugeot 306 sT 1.4 95 • Fiat Uno 88 
• Citroen AXTen 93 • Suzuki Maruti 92 

Viaturas de serviço s/ averbamento 

• 306 
• 306 

Griffe Break 1.9 TD 
Griffe 1.4 -5 p. • Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! .. _ 

CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

m Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 - Telef.: 200074 - Fax: 221854 
~ Rua do Til, n.o 1 - Telef.: 741200 I Fax: 741600 

VENDE-SE 
TOVOTA STARLET 

1.3 XLI 
Ano 91. Inspeccionado. Sem 
entrada 37.500$/mês. Garan
tia de 1 ano. Telef.: 742220 
ou 09365011141 . 30483 

USADOS NA OPEL 
C/ GARANTIAS E INSPECCIONADOS 

RENAULT CLIO VAN 1.9 D 
Branco, ano 1994, c/ 60.000 km., 

c/ direcção assistida, 
jantes de liga leve 

e faróis de nevoeiro. 

OPEL CORSA SW 1.0 SP 
Cinzento metalizado, ano 1997, 

c/ 14.800 km., 
c/ rádio cassete, vidros eléctricos, 

fecho central de portas, 
tecto de abrir e airbag. 

OPEL ASTRA GT 1.4 3P 
Vermelho, ano 1993, c/54.400 km., 

c/ rádio, vidros eléctricos, 
fecho central de portas, 

tecto de abrir, jantes de liga leve 
e direcção assistida. 

PEUGEOT 106 KID 1.03P 
Branco, ano 1994, 

c/ 45.300 km. 

MAIS MARCAS 
E MODELOS EM STOCK 

WELSH GOMES & AGUIAR, LDA. 
RUA 5 DE OUTUBRO, 92 - FUNCHAL 

TELEF.: 220584 -225427 -232819 

OPELe 

COZINHEIRO/A 
PREÇISA-SE 

E ajudantes. Tratar: Rua das 
Pretas,19. 18770 

COZINHEIRO/A 
PRECISA-SE 

Com prática de menu .à la 
carte, para fins do corrente 
mês. Rua dos Murças, 66. 30478 

SECRETÁRIA 
ADMITE-SE 

a conhecimentos inglês, carta de 
condução. R. Bom Jesus, 9-3.°-D. 
Dia 19, das 9 às 11 horas. 30515 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Com experiência, para mês 
de Dezembro. 
T. (0936) 2390101 . 30517 

EMPREGADA 
DIAS 

PRECISA-SE 
Tratartelef. 751663. 30518 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 
Para Rest. Xaramba (marina). 
Tratar no local. 30546 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 
Para bar, mesas e aprendiz 
copa e limpeza. 
Av. do Mar, 4 e 5. 30542 

EMPREGADA 
DE BALCÃO 

E MESAS 
Serviço nocturno a partir das 
15 h. Tel. 09319911593. 18715 

CASEIROS 
PRECISAM-SE 

Casal para pequena quinta perto de 
Queluz, Sintra, com horta e grande 
jardim. Ele sabendo bem jardinagem 
e todo o serviço exterior. Ela todo o 
serviço doméstico, com bastante 
prática. Oferece-se bom ordenado, 
casa mobilada, água e luz. Necessário 
ter carta de condução e possuir boas 
referências de casa(s) onde tenham 
trabalhado. Serão consideradas 
apenas as respostas que preencham 
os requisitos acima referidos. Respos
tas: Ref." Caseiros. Apartado 2453. 
1112 LisboaCodex. 18714 

Curso de Internet 
Como /u/7dona a frJtemet 
l\laveff2ção e Pesquisa na í44}i1oV 
Emai.~ Telnet, ,FlP. ,Alew$, I/?C 
V,ldeo Conferenda 
Criação e dir'u/ff2çãO de páginas 

Informaç6as e i:nscriçOes. na seda da 
ÂS$Odaçllo da Coméroo e Serviços 

Telepac 
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MOTORISTA 
PRECISA-SE 

Para lig. mercadorias. 
Telef. 233762. 

REST. DRAGÃO 
VERMELHO 

PRECISA 

Empregado/a 
de mesa, de copa 
e emp. de limpeza 

A tempo parcial, a combinar. 
Tratar no local, à R. da Carreira, n.o 
54 a partir das 10.30 horas. 30547 

EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

PRECISA-SE 
Para restaurante, das 12 às 17 
h.09319911593. 18716 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 
Para bar e mesas. Part-time ou 
full-time. Contactar n.o 762936. 

30523 

• Trabalhe a partir de casa . 
50 a 150 cts .• part-time. 
T.: 0936 6044408. 

COMPRA-SE 
CASA 

OU APARTAMENTO 
Até 28.500 cts., Funchal 
ou arredores. 
Telef. 233834. 30431 

COMPRO 
Terreno com 3 a 4.000 m2, 
para armazém, plano, zonas 
de S. Martinho, Santo António 
e Amparo. 
Telem. : 09319534479. 18485 

• Compra-se urgente aparta
mento T2 cl estacionamento, . 
Garajau e arredores. TI 238688. 

CASA EM SÃO GONÇALO 
Jf.O CANCELA 

Recente d piscina, 
T2 + 1, bom quintal, grande 

palmeira, vista bonita, 
d muita privacidade e sosse

go, vale a pena conhecer. 

~ Telef.: 741578 

APARTAMENTO TO 
ZONA TURíSTICA 

Com 41 m2, mobi lado e 
equipado + 8 m2 varanda, 

pronto a habitar. 

@ 

Escritura de imediato 
Preço: 11.500 cts. 

Contactar: 

C:''''1' ~ MEDIAÇÃO IMOBIUÁRIA 
~ ;;ii~~~ ..... 1 

RUA JOÃo TAVIRA. 12-A. 
:g TELEF.: 225455. 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

EDIFíCIO VENTUR 
CANiÇO 

T1 pronto a habitar. 
Com excelente vista mar. 

Preço: 12.500 ctS. 
Contactar: 

~ =-. ~ÇÃ0IlO8~~ 
RUA JOÃo TAVIRA. 12·A. 

:g TELEF.: 225455. 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

ELIAS GARCIA III 
T3 pronto a habitar com 

escritura de imediato, esta
cionamento, arrecadação, 

varanda, localizado no 
centro do Funchal. 

Preço desde: 24.500 cts 
Contactar: 

& iiiii_:"!lJMED!lJIAÇ!IJÃ0!IJIMOB!lJI!lJLIÁR!lJIA!IJ 

RUA JOÃo TAVIRA. 12-A. i TELEF.: 225455. 220603 FX. 227395. 
. LICENÇA AMl N.'662 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

• Casa tipo T4, em propriedade 
horizontal à beira de estrada 
- centro do Funchal c/4 quar
tos; 1 banho; 1 cozinha; 1 sala; 
sótão; varanda; s/ estqciona
menta. 
Necessitando de obras. 
Preço único -20.500 cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7 .1.' Esq.' ~ 

Telef.: 238730. -
Telem.: 09362874517/09362651589. 

EXCELENTE 
• Apartamento n, zona do 
hospital novo, c/3 quartos; 1 
c! banho pivado; 1 sala com 90 
m2; 1 banho; 1 despensa cl 
27m2; 2 varandas; sótão e esta
cionamento. 
Preço -34 mil cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
R. Seminário, 7 .1.' Esq.' _ 

Telef.: 238730. ~ 
Telem.: 09362874517/09362651589. 

GABINETE DE ARQUITECTURA 

PRETENDE ADMITIR 

ARQUITECTO E DESENHADOR 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

MIF 
Requisitos exigidos: 

• Capacidade integração em trabalho de equipa, organização, 
planificação face às novas tecnologias do mercado. 

• Domínio de informática na óptica do utilizador 
nomeadamente Auto Cade e Auto Arch. 

Remuneração compatível c/ perfil exigido. 

Resposta: Apartado 671. 
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VENDE-SE 
• Prédio no Funchal, c/ 3 anda
res, perto da Barreirinha, com 
vista para a baía do Funchal. 

TRESPASSA-SE 
• Gabinete de estética, c/ todo 
o equipamento, no Funchal. 
Preço: 2.650 cts. 

Tratar: 

APARTOCAsA, LDA. 
R. Seminário, 7 .1.0 Esq.o 

Telef.: 238730· Telem.: 09366481674 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

PRONTO-A-VESTIR 
No coração da cidade, 25 mil 
cts. Telem.: 09366123917. 

30480 

SANTO ANTÓNIO 
LEVADA DO CAVALO 

SINAL 500 CTS. 
T1- T2 - T3 

65m2 -110m2-120m2 
a 2 passos do Funchal. 

Aproveite os preços 1-998. 

~ Telefs.: 743647- 743612 

ÚLTIMOS APARloS 

BARREIROS 
T2 cl 130 m2 
13 cl 150 m2 
T4-c/170m2 

Um prédio pequeno, 
c! excelente qualidade 

e c/ uma vista magnífica. 
~Telefs.: 743647-743612 

ÚLTIMA 
OPORTUNIDADE 
• Bons apartamentos mobila
dos, no Edifício Horizonte, 
quarto de casal, sala ampla, 
cozinha equipada, banho 
completo e varanda cl vista 
mar ou serra. 
Preço a partir de 17 mil cts. 
Tratar no local das 12h às 15 h. 
D. Fernanda - 09362651589. 

ou 

APARTO CASA, LDA. 
R. Seminário, 7 .1.0 Esq.o :li 

Telef.:.238730. ~ 

Telem.: 09362874517 

RUA 31 DE JANEIRO 
T2 

Mobilado e equipado, 
varanda, garagem comum, 

bons acabamentos. 
Preço: 25.000 cts. 

Contactar: 

~ MEDIAÇÃOIMOBll~RIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A. 
o TELEf.: 225455, 220603. FAX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

VIVENDA 
Tipo quinta, em Campanário, 
30 mil cts. 

PRÉDIO 
Com negócio pI rendimento, 
160 ds. pI mês. Preço 25 mil cts. 

SNACK-BAR 
No centro, vende 130 cts pI dia. 
Valor 37 mil cts. 

SNACK-BAR 
a esplanada no centro 25 mil ds. 

SAPATARIA 
No centro a bom preço. 
Telef.: 741806/09366249406. 

30506 

SINAL 300 CTS. 
CANiÇO 

ARREDORES DO CENTRO 
T2 -T3 

Desde 55 cts. e 75 cts.lmês, c! vista 
mar, gar. + arreca. grande, sala, 
lav., COZo c! móveis lacados, 2 wc, 
varanda, soalho, p. infantil, rlc, 
c! quintal e cond. semi-fechado. 
Agente exclusivo ILHOCASA 

:8 Núcleo R. Ilhéus - L. 3 
!ll Telefs.: 743647/743612 

PONTE DOS FRADES 
___ .SINAL 300 CTS. 

T2 - T3 
desde 17.500 ctS. e 19.900 cts. 

Banco 58 cts., 75 cts., área 110 
m2, 130 m2 c! gar. + arrec. e cond. 
fechado, c! óptimos acabamen
tos. Aproveite os preços 1998. 

Consulte ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus - L. 3 

~Telefs.: 743647-743612 

NOS ILHEUS 
NOVO PROJECTO 

A COMEÇAR BREVEMENTE 

T1 - T2 - T3 
Faça já a sua inscrição, 

o local ideal pI seu investimento, 
numa zona nobre e g. prestígio. 
Mais um produto ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus - L. 3 
~ Telefs.: 741578 - 743612 

VENDE-SE 
CASA 

Acabada de construir, materi
ais de qualidade, sala ampla 
c/b., 2 dormitórios c!b. priva
do, possibilidade de fazer mais 
um quarto, garagem para 4 
carros, lavandaria, quintal, 
jardins e vista sobre o Funchal. 

APARTAMENTO 
T2, c/ 2b., 2 salas, 2 varandas, 
2 estacionamentos fechados, 
vista espectacular Caniço. 
Preço 23.500 cts. 
Telem. : 093662591541 
109362888345. 30490 

JUNTO PRAIA 
Dos Reis Magos, viva longe da 
poluição mas a 10 minutos do 
Funchal em excelentes aparta
mentos Tl c! 80 m2, T2 c! 110m2 
e T3 c! 130 m2, com bons acaba
mentos à escólha, garagem e 
vista mar. Facilita-se com sinal 
de 500 c. + banco e prestações 
desde 50 c., já incluindo despesas 
c! sisa, registos e escrituras. 18759 
T.: 2002600 -228206 -935872 

Vende-se 
APARTAMENTOS 

T1- T2 - T3 

I No Caniço, perto do centro. 
I Em construção. 
I Vista "panorâmica". 
I Zona sossegada e com bom acesso. 
I Tipo condomínio fechado. 
I Acabamentos de boa qualidade, 

com opção de escolha. 
I Prontos em Dez?mbro de 1999. 
I Preços acessíveis. 
I Apoiamos no crédito bancário. 

Rua da Carreira. 92 
9000 Funchal 

Tel.228435 
Ue. AMl 389 

PRAIA 
FORMOSA 

Vendem-se últimos T4 c! gara
gem, arrecadação e condomí
nio fechado. Em fase de 
conclusão. Acabamentos de l' 
qualidade. Financiamento 
bancário garantido e pres
tação desde 58 cts. 
Telef.: 233444. 30535 

PROCURA CASA? 
NÓS TEMOS A SOLUÇÃO! 

PRONTOS A HABITAR 
T3 - Centromar 82 ctS. mês 
T2 - Funchal 65 ctS. mês 
T2 - São Gonçalo 52 cts. mês 

ENTREGA EM DEZEMBRO 
n -Ajuda 92 cts. mês 
T2 - Ajuda 75 cts. mês 
TO - Ajuda 44 cts. mês ~ 
T2 - Caniço 60 cts . mês 

Crédito bonificado 

Sociedade de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 

EDIFíCIO OUDINOT . SALA 313.3.° ANDAR 
Tel.: 201170 I Fax 201179 

EDIFíCIO 
MARQUÊS 
* T1 : Área 78.76 m2 
* T2: Área 133.06 m2 
* T3: Área 160.26 m2 

No centro do Funchal. 
Preço início de construção. 
Contacte-nos. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/093652822346/09362620478 

FUNCHAL 
Aparts. 12 e T3, a 3 minutos 
do centro, com boas áreas 
e acabamentos de 
qualidade. 

Contacte-nos. Tratamos 
do financiamento bancário. 

I ES~AÇO" 
2 Lie. AMl 1970 
:;;; Telefone: 225911/ 

/093652822346/09362620478 

URGENTE 
APARTAMENTOS, 

CASAS, LOJAS, 
ESCRITÓRIOS 
E ARMAZÉNS 

Precisamos para VENDER 
ou ARRENDAR. 

131i11ã11;)I!IEi 
SOCIEDADE DE f?lE OIl\C::'-':O If'lOSlLlAAoI .... LO .... 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
~ 

~ © 237373 • FX. 230308 
... licença AMl 1414 

T1 
• Garajau, recente, garagem, 
sinal 500 e. e desde 49 e. 
• Assomada, recente, sinal 
300 e. e desde 42 e. 

T2 
• Garajau, remodelado, gara
gem independente, vista mar. 
Sinal 750 ctS. e desde 56 e. 
• Caniço, recentes, garagem. 
Sinal 500 e. e desde 59 e. 

T3 
• Garajau, 180 m2, 1 ano, 2 
estacionamentos, cozinha equi
pada, vista mar. Sinal .l.200 cts. 
e prestação fixa de 160 c. 
Telef.: 228206. 18762 

ESCRITÓRIO 
NOVO 

VENDE-SE 
PI profissões liberais. 
No centro do Funchal com 
cerca de 100 m2 e garagem 'l' 

na cave. BOM PREÇO § 

Tel. 231436 - Lie. AMl 2266. 

S. GONÇALO 
Últimas casas novas tipo T4, 
garagem, bons acabamentos 
e vista' mar. Sinal 5.000 e. e 
prestação fixa 160 e. 

ACHADA 
Últimas casas T2 e 13, em 
construção, c/ garagem p/2 
ou 4 carros. Sinal 3.000 e. e 
prestação fixa de 130 e. 
Telef.: 228206 -2002600 
(AMl 914) 18760 

OFERTA 
NATAL 

Compre o seu apartamento 
até 15 Dezembro, nas zonas 
do Caniço, Sto. António ou 
Barreiros e aproveite nossa 
oferta de todas as despesas 
com sisa, registos e escritura. 
Tl desde 44 c.; T2 desde 62 c. 
e n desde 70 c. com sinal 250 
c. + banco. 
Telef.: 2002600 -228206 -Exclusivos: 
Predifunchal (AMl 914) 18761 

MORADIA 
CAMACHA 

Com 3 q.d., 2 W.c. (1 priv.) 
Sala comum, cozinha, lav. 
Arrec.i churrasc., alp. 
pa ra ca rro 'e I ate com cerca 
de 500 m2 c! vista mar 

VçNDE-SE 
LOJA 

c 

00 

Para qualquer ramo, com 300 
m2. Tel.: 0936 29~5841. 30533 

POR NÃO PODER 
ESTAR À FRENTE 

Trespassa-se urgente cabeleireiro. 
Bem situado, muito bom preço. 
Contactar telef.: (0936) 2411051 
ou (0936)2390101. 30516 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Nos Barreiros, novos em início 
de construção, Tl, T2, n, T4. 
No Lido, Tl, T2, n, na Boa 
Nova, T2 desde 17.800 cts. n, 
20.500 cts. Telefs. 2300691 
1233806 - noite 241713. 305230 

CASA 
VENDO 

Tipo n c! 500 m2 de terreno, 
bl vista sobre o Funchal. Preço 
22.000 c. Telef. 9991829. 30520 

GRANDE CASA 
NOVA 

Tipo n, grande sala, 2 banhos, 
coz., garagem 3 carros, quin
tai, bl vista sobre o Funchal. 
P. 35.000 c. Telef. 9991829. 30519 

VENDE-SE 
SNACK-BAR RES"FAURANTE 

E APARTAMENTO T2. 
Bem situado. 
Tel.: 0936 2955841. 30532 

VENDE-SE 
CASA 

G 4 quartos, garagem para 2 
carros, c! terreno c! 758 m2, na 
Est. C. C. Freitas, n.O 542. 
Trata-se no local. 30534 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Na zona turística, com 'gara
gem e arrecadação. 
Preço 27.000.000$00. 
Tratar telefone 762721. 30526 

!vIediaçào hnobiliária 

Lie. AMl 2329 

comum, garagem e quintal 
com vista sobre o Funchal. 
Preço: 40.000 cts. 

Travessa Forno, 14 A 
ro Tel.: 225885/9 - Fax 225943 
~ Telem.: 09366013192 -9000 Funchal 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

TRESPASSO 
LOJA 

a excelente decoração no centro 
do Funchal, c/cerca de 115 m2, 
para qualquer ramo. 
20.000.000$00. Telef. 220159.18802 

TABACARIA 
TRESPASSO 

Bom local. Dá pI outros ramos. 
Contactar R. Bispo, 16 r/c. 

30541 

VENDE-SE 
Apt. T2 na Bica de Pau, com 
magnífica vista Funchal, esta
cionamento privado e piscina. 
Preço 18.000 cts. 
Tel. : 228435 (AMl 389) 18765 

PARA VENDA 
CANiÇO BAIXO 

Apa rt. n novo cl 2 ba n hos, 
frente mar, estae. Telef. 
934649 - 0936 5010182. 30513 

VENDEM-SE 
Moradias n + 1 em banda, 
com 270 m2 de construção, no 
Funchal, com boa vista mar e 
ampla garagem. 
Tel. : 228435 (AMl 389) 18766 

VIVENDA 
VENDE-SE 

G vista mar, zona sossegada, 
arredores, boa construção. 
Telef. 237316 - 0936 338909. 

30466 

PARAVENDA 
LOMBO BOA VISTA 
Casa geminada, tipo n, cl 
garagem, quintal. Telef. 
934649 - 0936 5010182. 30512 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

I Barreiros, T1. Preço: 12.500 ds. 
I C. de Lobos, T1. P.: 14 mil ds. 
I Levada do Cavalo, T1 . P.: 15.500 ds. 
I Levada do Cavalo, T2. P.: 19.500 ets. 
I C. de Lobos, T3. P.: 21 mil ds. ~ 

I C.' 51. ' António, T3. P.: 22.500 ds. ~ 

Tratar: Madeiravende 
Telef.: 238506 - Telem.: 09365076856 
Tratamos do empréstimo 
bancário garantido para a 

compra do seu apartamento 

CA.RRC>S USA.DC>S 
MARCA MODELO CC PORTAS COR EXTRAS 

Ford MondeoGLX 1.6i 5 Cinzento DA: FC: VE; TA; Airbag: JLL: RM 

Ford EscortGhia 1.4 5 Verde FC: VE: TA; Rádio: RM 

Ford Cayman 1.1 i 3 Branco Rádio 

Seat IbizaGLX 1.4 5 Azul FC; VE; Rádio: JLL 

Nissan SunnySLX 1.4i 4 Cinzento FC; VE: Rádio; DA 

Ford Resta Ghia 1.4i 5 Vermelho DA: FC: VE: Rádio; JLL; TA: RM: 

Nissan Micra 1.0i 3 Branco Rádio 

Opel AstraGL 1.4i 4 Cinzento FC; Rádio; TA 

Ford MondeoGLX 1.8i 5 Vermelho DA; FC; VE; TA: Airbag: JLL; AC; RM 

Ford RS Turbo 1.6i 3 Branco FC: VE; TA; JLL: Rádio 

06S. V. E. - Vidros Eléc1ricos; F. C. - Fecho Central; T. A. Tejadilho de Abrir; J. L. L. - Jantes de Liga Leve; 
D. A. - Direcção Assistida; A. C. - Ar Condicionado; R. M. - Redução de Montanha. 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

ABERTO AOS SÁBADOS " 

AO CAMINHO DO REGEDOR - NAZARÉ/S. MARTINHO 

ANO 

93 

91 

95 

94 

95 

94 

94 

93 

93 

91 
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QUINTAS 
o Funchal, 3.700 m2 e casa em 

bom estado. 
o Ilhéus, 3.000 m2, precisa 

obras. 
o C. Ferro, 3.500 m2, remode

lada. 
o Q. Magnóli a, 16.000 m2, d 

casa grande. 
o 5to. António, 1.900 m2, habi

tável. 
o P. Ferreiro, 2.300 m2, sosse

gada. 
o Caniçal, 3.750 m2, piscina 

salgada. 
Trata telef. 753469 - 0936 

884443. 30537 

CASA 
VENDE-SE 

Geminada, na Casa Branca, 
t ipo T3. Preço 38 mil cts. Nego
ciável. Telefs. 230069/233806-
noite 241713. 30529 

T1 -13.950 C. 
T2 -16.450 C. 

~ < 

T3 -21.250 C. 
Vendem-se apartamentos 
novos, d garagem, bons acaba
mentos d materiais à escolha. 
Si nal·500 c. e desde 44 c. 
T. 753469 - 0936 884443. 30538 

o Vende-s~ apartamento T1, 
zona exce-Iente, bom preço. 
Telef.: 237316/0936338912. 
o Vendo casas, Ajuda 13, 
Montanha 13, Garajau T4, S. 
Martinho T4. Telef.: 238732/ 
/09365011546, AMl 1421. 
o Vendo Lote, junto ao mar, 
outro no Arieiro. Telef.: 
238732/09365011546. 
o Vendo Apartamentos, Casa 
Branca T1, T2, Ajuda T2, Barrei
ros T3, Funchal T1, T3, Caniço T1, 
T2, 13. Telef.: 238732/ 
/09365011546. AMl 1421. 
o 'Armazém trespasso no 
centro. Telem.: 0936 2390125. 
o Vende-se em Santa Quitéria 
terreno de 1.910 m2 com casa 
antiga e frente para 2 cami
nhos. Telef. 222881. 
o Vende-se apart. T3, na Rochi
nha . Bom preço~ 776183 -
0936365374. 

41 i I'"·''' 
ASTRÓLOGA 

ESPIRITUALISTA 
Trata de problemas tais 
como: amor, negócios emba
raçados, casas assombradas, 
pragas, outros." 17905 

Marcações das 14hOO às 18h30. 
Telef.: 940575 ou 0936404381. 

ASTRÓLOGO MESTRE 

SACAR 
PAGAMENTO DEPOIS 

DO RESULTADO 

Telef.: 241920· TM: 09314708098 

Espiritualista dotado de poderes. 
Não há problema sem solução, 
ajudo a resolver problemas difíceis 
ou graves em 15 dias com sigilo, 
eficácia e garantia total, como: 
justiça, impotência sexual, frigi
dez, maus-olhados, invejas, doen-
ças espirituais, vícios de álcool, _ 
drogas e tabaco, afasta e aproxi-
ma pessoas amadas com rapidez. 
Se quer prender uma vida nova e 
pôr fim a tudo que o preocupa ... 
Faço trabalhos na presença e à 
distância, consultas de 2." a sába-
do, das 8 às 21 horas. 
Rua do Ribeirinho de Baixo, 29 

Frente ao Super Anadia 
I 9050 Funchal 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
RESULTADO DURANTE 6 DIAS 

Grandé mestre d reputação intema
cional. Resolve todos os seus problemas 
através de magia africana: amor, traba
lho, protecção, comércio, drogas, alco
olismo, família, impotência sexual, 
desamarra. Para todos os seus proble
mas que queira conh.ecer na sua vida. 
Facilidades de pagamento. ~ 

Das.9hàs 21h. .., 
Falo francês, árabe, inglês e português. 

R. Cidade do Cabo -Bloco A, 4.° andar 
QuntoasGalenas D João)·Telef: 230755 

. ASTRÓLOGO LAMINE 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre d reputação interna
cional. Resolve todos os seus proble
mas através de magia africana: amor, 
trabalho, protecção, comércio, 
drogas, alcoolismo, família, impo· 
tência sexual, desamarra. PI todos os 
seus problemas que queira conhecer 
na sua vida. Direcção: Centro Comer
ciallnfante, 7.° Andar, Quarto 703. Tel.: 
235096 ou 09319616884. 30456 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 

Encontra·se no nosso Pa is o Grandioso 
Astrólogo, Curandeiro internacional. G 20 
anos de experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas difíceis e 
graves o mais urgente possivel: faço-te 
saber a origem dos teus fracassos, o teu 
passado, o teu futuro, faço união famili
ar, trato da saúde, problemas sentimen· 
tais mesmo casos desesperados, insuces
sos, negócios, justiças, afasta e aproxima 
rapidamente, impotencialidade sexua l, 
doenças espirituais, maus vícios. É consi· 
derado um dos melhores astrólogos do 
Pais. Contacta·o o mais rápido passiveI. 
Consultas das 9 às 21 h, de 2.' a domingo, 
pessoalmente, pi carta ou telefone. A. Arri· 
aga, C. C. Infante. Telef.: 228321. 30545 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 

Profissional em ciências ocultas. 
Ajuda a resolver todos os seus 
problemas difíceis, rapidamen
te, garantia 100%. Comércio, 
Amor, Saúde, Alcoolismo, 
Drogas, Impotência sexua. Desa
marra todos os problemas que 
queira conhecer na sua vida. 

30548 Contacte: 
Mestre Cassama 

Estr. Dr. João Abel 
de Freitas, 38 B. 

Telef.: 238724 
9050 Funchal 

ASTRÓLOGO 
ALI 

Resolve qualquer que seja o seu 
caso mesmo qUê seja grande, 
grave ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Amor, 
negócios, inveja, mau olhado, 
saúde, doenças espirituais, impo
tência sexual, exames, justiça, 
vícios, lê a sorte e dá previsão de 
vida e futuro. O sucesso no seu 
futuro depende da sua decisão, 
pois é possível dominar qualquer 
situação com feitiço e poder. 
Contacte astrólogo de gran
de reputação internacional 

o Rua Cidade do Cabo 
. iS Apartamento 5.° - C - Lote 2. 

m Telef.: 226179/09362452665 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DO TRABALHO DO FUNCHAL 
(1." publicação no Diário de Notícias em 18/11/98) 

FAZ-SE SABER que, por este Tribunal do Trabalho do 
Funchal, correm seus termos uns autos de EXECUÇÃO 
SUMÁRIA, registada sob o n.º 328-A/96, em que é exequente 
Maria Elda Vieira Rodrigues e Outros, e executado JOÃO 
ALBERTO FERREIRA SILVA BRAZÃO, residente na 
Travessa da Igreja, Porta 2 - Santo António, 9000 Funchal, 
neles correm éditos de VINTE DIAS, contados da data da 
segunda e última public'ação do anúncio, citando os credores 
desconhecidos, para no prazo de QUINZE DIAS, deduzirem 
os seus direitos, nos termos do art.º 864.º do Código Processo 
Civil. 

Funchal, 3.11 .1998 

o Juiz de Direito 
Dr. Ivo Nélson Caires B.Rosa 

o Oficial de Justiça 
Alexandre Meireles 

COMUNICADO 

18742 

A Firma José Freitas Alves comunica a todos 
os comerciantes que estão a sortear o Cabaz de 
Natal ALDEIA DA PAZ, que podem continuar 
com o respectivo sorteio, pois o mesmo se 
encontra licenciado pela Secretaria do Turismo e 
Cultura e autorizado pela respectiva instituição. 

Para qualquer esclarecimento, contactar os 
telefs.: 792623 ou 751290. 30522 

MUDANÇAS 
EMPRESA 

ESPECIALIZADA 
Tel.: 09362968547. 10607 

PROBLEMAS 
NOS PÉS?? 

Unhas encravadas, inflama
das, grossas e micóticas, dores 
por causa dos calos, calosida
de, calos entre os dedos, 
verrugas, comichão, ardumes, 
calores etc, etc. 
Não espere até que a doença 
se agrave. Consulte o especia
lista podólogo médico para 
eliminar e curar estes proble
mas com equipamentos de 
alta tecnologia, sem dores, 
sem sangue, sem injecções. 
Logo depois da consulta 
consegue andar com facilida
de e sem dores. 
Especialmente no tempo de 
calor, aumentam os proble
mas e doenças nos pés, mico
ses (fungos) e pé de atleta e 
a transpiração em excesso 
tornam a vida profissional 
muito difícil. 
Não deixe o seu bem-estar e a 
sua eficácia serem atacados 
pela doença nos pés. 
Consulte o especialista. 
Marque ou consulte a Prope
dis Lda., na Rua do Seminário 
7-1.0

, Telef.: 227787, 227771 
e 230718, mesma casa do que 
o Super Sá. 6351 

õíóLogos 
espaço de reflexão cri.c;t;t 
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Lua de Natal 
Na compra de um Renault Novo 

15 soluções de financiamento. 

Taxa nn 0% 

Auto Zarco. Lda 
Estrada Monumental, 394-A 
Rua Dr. Pita, 23 e 23-A 

\1 
FQ:;N~º.P· 

ASTRÓLOGO·MESTRE KABIRO 
Pagamento apãs o resultado. Telef.: 751578 ~ 

Africano, grande cientista espiritualista, com super magia negra e branca 
mais forte. Trata e ajuda a resolver com rapidez no máximo de 7 dias 
qualquer que seja o seu caso mesmo que seja grande. grave ou de difícil 
solução com rapidez. Exemplo: amor, saúde, negócios, prender e desvio 

ar. Afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, doenças espirituais, impotência sexu
al, vicio. alcoolismo, droga, maus olhados, invejas, etc. , etc. Lê a sorte, dá previsão de vida e 
de futuro pelo bom espírito e forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. Consulta das 9 às 20 horas, de segunda a sábado. 
R. 31 .Janeiro, 146-C 2." O - 9050 Funchal-Telem.: 09366187328 

Fé e Razão 
Dilema e Encontro 

CONFERÊNCIA / DEBATE A PROPÓSITO DA ÚLTIMA ENCíCLICA 
DO PAPA JOÃO PAULO II COM: 

./ Frei Bento Domingues, O.P. 
v'" Dr João Henrique Silva 

Sexta-feira, 20 de Novembro às 20h30 
Calçada de Santa Clara, n06 Ounto à Igreja de S. Pedro) 
Apoios: BRAVATUR e FUNDAÇÃO BERARDO 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefones: Geral 705600 

Serviço Social 705674 
Serviço de Urgências -Inf: 705688 

Consulta Externa 705655 
HORÁRIO DAS VISITAS 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Fazem hoje anos 
As senhoras: 

HORÁRIO DAS VISITAS D. Henriqueta Alves dos Santos;D. 
Maria Romana Henriques Gonçal
ves; D. Olga Baptista; D. Olívia da 
Encarnação Abreu . 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto
-cont?giosas 

As meninas: 1° ANDAR - 13.30 às 14.30 horas 
Maria da Graça Silva Alves dos 
Santos; Maria Teresa Filipe; Maria 
José Vieira. 

2° ANDAR Cirurgia e Oftalmologia 
- 15.00 ÀS 16 HORAS 
2° ANDAR 

Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
-15.00 às 16.00 horas 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 Caminho das Babosas, 
4 Telefs.: 782339/742650 

- 14.00 às 20.00 horas HORÁRIO DAS VISITAS Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 18.00 
horas. Encerrado ao domingo. 6° ANDAR 

Ortopedía 
-14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

Visitas aos doentes todos os dias das 15.00 
às 16.00 horas 
Quintas e domingos 

Gastrenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

-10 às 12 e das 15 às 17 horas 
FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do Pico) 
Periodo das vi~tas: Todos os dias das 9 às 18.00 
horas. 8° ANDAR 

Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. L P.) 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS - 13.30 às 14.30 horas 

À segunda-feira não há visitas Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American Culture 
Comer e Winston ChurchilL Quinta Magnólia, à 
Rua Dr. Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sabados e domingos, encerrada. - 16.00 às 17.00 horas FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

À 2' - FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 08.00 às 23.00 h 

DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingQs, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU DE ELEaRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 horas. 
Encerra às segunda-feiras. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

II 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520 11 2/520127 
942 100 
952288 
2291 15 

573444/5722 11 
827204 
842115 
982 11 5 

998998731 
(telebip) 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a sexta 
- 9.30 às 1100 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados - 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) Aberto todos os dias das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

BIBUOTECA D,E DOCUMENTAÇÃO 
CONTEMPORANEA 
D.R.A.C. - Rua dos Ferreiros, 165 
Horário: 2', 3', 5' e 6' Feiras 
Das 09 às 20. Quarta·feira das 14 às 20.00 
Horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RuadoB~,21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 
DN MADEIRNTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Não coma nem mais nem menos do que necessário para 
manter o seu peso. Os seu números da sorte são o 15 e o 
36. Evite fazer algo que estrague a harmonia entre o seu 
parceiro e você. Não deixe que as suas emoções o tirem 
do sério. Seja prático. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Estará sujeito a viver no passado e devia fazer um esforço 
para encarar o presente de frente 
. Faça tudo o que puder para manter acesa a chama do 
amor. 
Seja metódico 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ a'·Ulltl·1tElm LIJ Uma vez tomada uma decisão, não volte atrás. Uma pro
messa deve ser cumprida, mesmo que seja uma tarefa 
difícil. Examine cuidadosamente um número de alternati
vas antes de partir para outra área. 
Penseantes de agir. . 

CAMNGUEJ6 - 22/6 A 2m . 

g Tenha não deixe paSsar muitó tempo sobre o 
que quer fazer. Estará sujeito a doenças do estômago, 
por isso não ipgiril alimentos exóticos. Não pense que es-
tá sempre certo e os'outros errados~ . 
Seja carinhoso. ~ 

LlôÃo - 23f7 A 23/8 

~ 

Terá que lidar com alguém irascível e obstinado; mante
nha-se calmo enquanto o fizer. Espere que outros dêem o 
primeiro passo e eles fá-Io-ão. Faca primeiro o que é consi
derado urgente. 
Seja benevolente 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.MUI.'~I." 
Tenha coragem e convicção para enfrentar os problemas 
que lhe vão surgindo. 
O que à primeira vista parece fácil, poderá a pouco e pou
co tornar-se difícil. 
Seja objectivo. 

ESCORPIÁO - 24/10 A 22/11 

II Achará difícii decidir-se, mas se tentar poderá obter resul· 
tados positivos. Não espere mais dos outros, do aquilo 

, que está preparado para dar em troca. Não subestime os 
seus poderes físicos e mentais. 
-Seja simpático. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Mostre mais boa-v~! em relação a outros - en
tão achará mais fácil viver consigo próprio. 
Não permita que o seu namorado duvida do seu 
amor. 
Seja conciso. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

~.·nl.'I' •• J •• ~ Está a atravessar uma fase em que se sentirá um pouco 
nervosQ, por isso faça os possíveis por não se arreliar. Não 
tire. conclusões precipitadas: mais vale perder mais um 
pouco de tempo, mas ficar com a consciência tranquila. 
Tenha um pouco mais de paciência. Seja educado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii O que esperava ansiosamente que acontecesse, acontece· 
rá com algumas alterações que em nada irão prejudicar as 
suas expectativas. Não acredite que tudo é como pensa 
ser. Escute atentamente o que outros têm para lhe dizer. 
Seja preciso. 

Se esperar muito, talvez deixe coisas para quando for de
masiado tarde. E se fizer alguma coisa com pressa talvez 
tenha que a fazer outra vez. Tente corrigir a sua maneira 
de se sentar. 
Seja generoso. 

FUNCHAL, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

Os senhores: 
José Nunes Viei ra; Abel Romão 
Gomes: Eduardo Tibúrcio de 
Freitas; Paulo Henriques Abreu 
Vieira Caetano; Padre Manuel 
Gomes Luís; José Paulo da Mota de 
Sousa; José Pedro Ferreira Correia. 

~NTURAFlAMENGA 
E PORTLGUESA - ESCUL TLRA 
-OURfIIESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado das 10.00 às 
1230 e das 1430 às 18:0011oras. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerracb às segundas·feiras e ákl5 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 

TP1603 
TP1615 
TP1763 
TP1625 
TP1635 
GRR0118 
AIH0303 
MON2064 
TP1769 
LX8302 
AIH1423 
TPI645 
TP1665 
TP1731 
TPI779 
TP1675 
TP1783 
TP1685 
TP1695 

CHEGADAS 

0755 Lisboa 
09.10 Lisboa -
09.10 Porto Santo 
10.20 Lisboa 
11.55 Lisboa 
12.00 Lisboa 
12.00 Manchester 
12.20 Londres/Gatw. 
12.40 Porto Santo 
12.55 Zurique 

13.55 Londres/Gatw. 
14.30 Lisboa 
17.20 Lisboa 
17.30 Porto 
20.00 Porto Santo 
21.55 Lisboa 
22.10 Porto Santo 
22.55 Lisboa 
23.35 Lisboa 

PARTIDAS 

TP1610 07,50 Lisboa 
TP1762 08.00 Porto Santo 
TP1620 08.50 Lisbo'a 
TP1632 09:55 Lisboa 
TP1642 '11.10 Lisboa 
TP1768 11.30 Porto Santo 
TP1732 13.00 Porto 
AIH0304 13.10 Manchester 
MON2065 13.20 Londres!Gatw. 
GRR0118 13.30 Lisboa 
LX8303 13.50 P. SantolZuriq. 
AIH1424 14.55 LondrJGat 
TP1658 15.10 Lisboa 
TPI778 18.00 Porto Santo 
TP1680 18.05 Lisboa 

TP1674 18.10 Lisboa 
TP1782 21.00 Lisboa 
TP1690 22.45 Lisboa 
TPI696 23.40 Lisboa 

Cak;ada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a domingo, 
1Q.oo às 1230 e das 14 às 18 horas. EncerradO à 
segunda-feira. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. Aberto das 
10.00 às 1230 e das 1400 às 17.45 horas, de 
segunda a sábado. Telel.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TOoo O ANO, E 
JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís figueiroa de AJbuquerque. 
Oe segunda a sábado das 09.00 às 1800 horas. Tele!. 
220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vínho Madeira, está aberto 
das 930 às 1230 e das 14.00 às 17.00 horas, todos 
os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso - tele!. 
2002000. Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da SiM3, 37 - Bom Sucesso 
tele!. 238444. Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (Incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.TAM 
Rua VISCOnde de Anadia, 44. 
Exposição de BordaOOs, Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2' a 6' feira, das 10.00 às 1230 e 
das 1430 às 17.30 horas. 

NÚClEO MUSEOLÓGICO 
AODADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo -9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, domingos e 
feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HOR~ONTAJS: 1· Harpa; amiga. 2· áreas; rasam. 3· 
Bal~, armTll. 4 • ~a; ser; lar. 5 • lama; fora. 6 • Farào. 7 
. Satã; kes. 8· Ma; usa; amo. 9· Ricos; batam. 10· 
Apara; abana. 11 - Moras; rasar. 

VERTICAJS: 1· Hábil: saram.2 -Mara; aripo. 3 . Relam; 
tacar. 4 . Pai; afã; ora 5 . Asas; usas. 6 Eirás. 7 -Arar; 
abar. 8 -Mar; foi, aba. 9 . Isolo; calas. 10 ·Gamar; 
emana. 11 . Amara; somar 

DIFERENÇAS 

l-.Cadeira: 2 - Fechadura; 3 - Orelha do 
gato; 4 - Tapete; 5 - Quadro; 6 - Cesto dos 
papéis; 7 - Vela; 8 - Gaveta 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef .: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Tele!.: 772522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele!.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Tele!.: 233698 

Partida Passagem 

0730 08.10 113 
09.00 09AO 113 
10.002-S 10AO 53 
10.002-S 1155 113 
11 :152- 5 13.20 20 
12AO 13.20 78 
12AO F 15AO 113 
15.002-6 15AO 113 
15.00 DF 17.10 20 
16302-6 17.10 78 
1630 S 17.10 113 
1630 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00 S 19AO 156 
19.00 DF 19AO 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.1 0 156 
20A52-6 21.25 156 
21 .00 DF 21AO 113 

~Ü4iUtDt!J" 
SERVI~O PERMANENTE 

INGLESA - Rua âmara Pestana, 23,25 
Telel.: 220158. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
NACIONAL - Rua dos Ferreiros, 60 Telel.: 
223510 

Passagem Chegada 

08AO 0930 113 
08AO DF 0930 156 
09. 55 10AO 11 3 
11.55 SDF 1240 156 
11.55 12AO 113 
13. 102-6 13 .50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14AO J5.20 113 
15AO 2-6 16.20 20 
15.55 S 1630 156 
16.10 DF 16A5 156 
16AO 2-S 1730 53 
17AO 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 2050 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22. 10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 233 5 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

1 Mini-Bus de 6 lugares 78 21 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 BO - Machico (Cidade) 822423 - Arco da Calheta 
09319791542 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 9621 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n04) 76 66 20 - Madeira Palácio 9622 20 - Machico (CTI) 97 24 70 - Reáa dos Canhas 
22 25 00 - Av. Arriaga 762780 - Nazaré 52 21 00 - Santo da Serra 95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
22 20 00 - Largo do Municipio ]3 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606 - Rib. Brava (LO 1° Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 5624 11 - Porto da Cruz 95 23 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 93 46 06 - Inter-Atlas (Caniço) 572540 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 934522 - Onda Mar (Caniço) 5724 16 - Faial 94 52 29 - Est CO. Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espirita Santo e Calçada 
-6 16 10- Gorgulho 52 6643 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 94 21 44 - C de Lobos (Cidade) 
7437 70 - C CalValho (Hospital) 524888 - Santa Cruz (Mercado) 8221 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C Lobos (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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ÀSEGUNDA • 
E DE VEZ. 

::10101010 É Fácil. É Barato. Dá Milhões. _no tKER 

p A s s 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

A T 

10 11 

E M p o s 

HORIZONTAIS: 
1 - Inst rumento de cordas dedilhadas; aliada. 2 -
Superfícies; nivelam. 3 - So ltava balidos; perfume. 
4 - Raiva; ente; casa de habitação. 5 - Animal herbí
voro da América do Sul; exteriormente. 6 - Rea liza
rão. 7 - O diabo; levantes.8 - Pedra de altar; mem
bro superior das aves; patrão. 9 - Abastados; ma
Ihem.10 - Aguça; sacode. 11 - Habitas; nivelar. 

VERTICAIS: 
1 - Destro; curam . 2 - Ave da família dos papa
gaios; trabalho de aripar. 3 - Importunam; dar taca
das. 4 - Progenitor; canseira; agora.5 - Planos late
rais do avião; utilizas. 6 - Enguias. 7 - Lavrar; pro
ver de abas. 8 - Oceano; partiu; margem. 9 - Sepa
ro; pesquisas. 1 O - Surripiar; brota . 11 - Pousa na 
água; adicionar. 

(Soluções na Agenda) 

Descubra as 8 diferenças (Soluções na Agenda) 
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Adquira 
a colecção bilingue da ~f"SNEp 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

R u a da A lfândega n ° 19 ................................................................ 

• 

Para mais informações lig ue grátis 0800 20 00 2 0 
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TVI 

08.00 --,~-"" 01.30 Televenoas 
08.02 Espaço Infantil 

Inclui: Jardim da Celest 

10.00 

11.00 1 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 15.50 Pé Grande e os Amigos 15.40 Chiquititas ~ 5.00 Abertura 
~ 5.02Informação Gest ual 

do Estado 

15.10 i elenovela: 
Mulher Perigosa 

~ 5.4O Derreck 
16.00 16.35 O Amigo Público 16.40 Divulgação 

16.45 O Amigo Público 
16.35 Páginas Negras 16.00 Animação: 16.30 Buereré 

17.00 

18.00 18.10 Pocahontas 
18.40 Rotações 

19.00 19.10 Terra Mãe 

20.00 20.00 Telejornal 
+ Tempo 

21.00 21 .00 Jornal RTP/M 
21 .30 Futebol: 

Portugal-Israel 

22.00 22:45 Rica Saúde 

. 18.15 País País 

19.00 País Regiões 
19.15 Os Lobos 

20.00 Telejornal 
20.30 Contra Inforr:nação 
20.35 Moda Lisboa 
20.45 Vamos Dormir 

1:00..Futebol: Portugal-Israel 

de Patricia Highsmith 

H .25 Divulgação/Fora de casa 
H .30 Euronews 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Os Aventureiros 

* Simba, O Rei Leão 
* Zorro 
* Robin dos Bosques 
* C inderela ' 
* Dartacão e os 3 Mosqueteiros 

18.00 Flipper 

17.40 Telenov.ela: 
Corpo Dourado 

23.00 3.10 RTP-FinancialTimes 
3.50 - Cinema Europeu 

· Vida Moderna" 

24.00 

-- 101,45 - Noílcias RTP-M 
01.5D· Fe<ho 

CINE D. JOÃO 
14.05, 1635,19.05 e 2135 horas 
"Os Miseráveis" 

CINE SANTA MARIA 
1430,17.00 e 213 0 horas 
"Os Olhos da Serpente" 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Adualidade Regional 
0650 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
01.20 Hora da Bda 
07.30 Notick'rio Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
0755 Economia Dia-a-Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 Farpas 
08.25 Crónica Politica Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imprensa Regional 
0855 Tribuna - Um Espaço de liberdade 
09.00 Notick'rio Regonal 
0920 TSFlLivros, 

rubrica de Paulo Awes Guerra 
09.30 Hora da Bola 
09.40 Revista de Imprensa Açoriana 
09.45 Opinião Económica 
0950 Sinais, de Femando Awes 
10.00 Notick'rio Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.25 O Outro LDdo do Mundo 

José Goulão 
10.30 fórum Rádio DiáricifSF 
11.50AMesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Trtulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto 

CINE MAX ANADIA 1 · 
14.00,1630, 19.00: e 21 .30 horas 
"Homicídio Perfeito" 

14 15: 16.45,19. 15 e 21.45 horas 
"Doido por Mary" 

1250 Jardim fica ou sai? 
13.00 Noticiário Regional 
13.30 Sintese Informat"" NaCional 
13.40 Jornal Financeiro I 
13.50 Histórias de Portugal, de A Jorge 
Branco 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Síntese Informat"" Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Racioscopia 
15.30 Síntese Informat"" Naoonal 
15.35 O Inferno Somos nós 

e Livro de Redarnaçães 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Economia Dia-a-Dia (repetição) 
16.30 Síntese Informat"" Naconal 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
18.00 Notick'rio Regional 
18.15 As Bilhardeiras (repetição) 
18.25 Tribuna - Um Espaço de liberdade 
18.30 A Hora da Bola 
1850AMesa 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Política (repetição) 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Jornal de Desporto 
1950 Farpas (repetição) 
20.00 Noticiário Nacional 
20.15 Jardim Fica ou Sai? (repetição) 
20.30 Síntese Informat"a Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
22.00 Noticiário Nacional 
22.15 TSFiLMos, rubrica de P. AWes Guerra 
22.40 Sinais, de Fernando AWes (repetição) 
23.00 Noticiário Regional 
24.00 Hora Relógio 
01.00 Noticiário Nacional, 

seguindo-se noticiários 
de meia em meia hora 

ANADIA 2 
14.00,1630, 19.00 e 21.30 horas 
." A Máscara de .zorro" 

FUTEBOL: PORTUGAL-ISRAEL 
21.00 

CONCERTO RECITAL DE FLAUTA E PIANO · 14.40 

Por Herbert Weissberg e Thomas Gilill 

CI BE RNEWS 

• 06.00 Ao Cantar 
do Galo 

07.25 Momento 
de Reflexão 

09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
00.00 Encerramento 

de Estação 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
21.00 Motorizado 
22.00 Ligação à Rádio Renascença 
Títulos de Informação Regional: 
7.45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 
13.00 e 19.00 horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15, 12.50, 
18.20 e 22.30 
Notícias de hora a hora 
com a Rádio Renascença. 

FREQUÊNCIAS 
RADIO DIÁRIO TSF - FM 1bí 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALr.>1EIRA - FM 96. 1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RÀDIOSOL -FM 103.7 

t RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Regiao . 
: ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e i 

94.1 - 94.8 e 96.5 
, ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

í04.6 - 96.7 - 100.5 
. ANTENA ,I - OM 1<332; 603- Sul e 

531; 11 25 Costa Norte 
POSTO EMISSOR-OM 1530; 1017 
M 92 EMISSOR ~ FM 96.0 . 

DIO MADEIRA - OM 1485 FM 
96 

'S;O DIÁRIO não Se "responsabiliza por· eventuais alteraçõés' 
:,,,il9:.,cômunícada~áPós o fechô desta. página:llw;:iiii:~.j 

FUNC HA L, 18 DE NOVEMBRO DE 1998 

~15.15 Júnior 
* Caderno Diário 
t Hugo 

'~ 5.45Jornal da Tarde 
16.15 Amigo Público 

17.30 Notícias Portugal 

18.00 Portugalmente 
18.15 86-60-86 

9.00 Terra-Mãe 

·20.00 Telejornal 
20.30 Contra Informação 
'20.45 Financial Times 
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